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O assassinato de um trabalhador rural em Confresa, no Mato Grosso, fez 
o Tribunal Superior Eleitoral e vários candidatos temerem um eventual 
acirramento da violência política. Simpatizante de Lula (PT), Benedito dos 
Santos, 42 anos, foi morto a facadas, e a polícia prendeu Rafael de Olivei-
ra, 24, como suspeito do crime. Rafael é apoiador de Bolsonaro (PL). Uma 
briga sobre a eleição teria motivado o crime. O TSE acionou o Grupo de 
Trabalho contra a violência para acompanhar o caso. Candidatos à Pre-
sidência, Lula, Ciro (PDT), Simone Tebet (MDB), Soraya Thronicke (UB) 
e Felipe D’Ávila (Novo) lamentaram a morte e pediram providências. Te-
bet cobrou de Bolsonaro uma posição sobre o caso, o que não ocorreu 
até o fechamento desta edição. Outro incidente violento foi registrado 
em São Gonçalo (RJ), onde militantes do PT agrediram um bolsonarista. 

Pelo segundo mês 
consecutivo, o IPCA registrou 
deflação, segundo o IBGE. Em 

agosto a queda nos preços 
foi de -0,36%. Com isso, a 
inflação em 12 meses caiu 
para um dígito: baixou de 
10,07% no acumulado até 

julho, para 8,73%. 

Morte em discussão política 
acende alerta na campanha 

Izalci (PSDB) fica no páreo pelo 
Buriti. Renan (PCO) está fora 

Bolsonaro vai ao TSE contra 
menção de Lula à Ku Klux Klan
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China saúda o 7 de Setembro no 
Brasil de olho em 2023. PÁGINA 9
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Memorial JK faz homenagem aos 
120 anos do ex-presidente. PÁGINA 14

Denise Rothenburg

Justiça eleitoral preocupada com 
clima de beligerância. PÁGINA 4

Marcos Paulo Lima

Tite dificilmente abrirá mão de 
Pedro na Seleção. PÁGINA 10
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As mulheres que trabalharam na 
epopeia de Brasília. PÁGINA 16

Salve o rei...

... e adeus à rainha...
No primeiro 

pronunciamento 

aos súditos, como 

monarca, Charles 

III promete ocupar 

o trono pelo resto 

da vida, anuncia 

mudanças nos 

títulos reais e rende 

homenagens à mãe, 

Elizabeth II, falecida 

aos 96 anos. Entre 

lágrimas, britânicos 

prestam tributo 

à soberana e se 

preparam para longo 

funeral de Estado. 

Corpo será sepultado 

em 19 de setembro.  
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Compromisso com o 
protagonismo feminino

Inflação cai 
abaixo dos 
dois dígitos

Boa notícia!

Fique rico

30 dias sem morte 
por covid-19 no DF

R$ 250 milhões na 
Mega e Lotofácil

Presidente da Caixa Econômica Federal, Daniella Marques 
afirmou, no CB.Poder, que sua gestão tem atenção especial 

à questão das mulheres. Daniella assumiu a instituição 
após a saída de Pedro Guimarães, demitido em meio a 
denúncias de assédio. Ela ressaltou a determinação de 

promover o combate ao assédio sexual e moral. 
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Ilhados pelos
gringos

Pedro, Weverton e Everton 
Ribeiro são os três jogadores 
que atuam no Brasil entre 

os 26 convocados por 
Tite para amistosos. 
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Escalada de violência 
política impacta eleições

Assassinato de apoiador de Lula por simpatizante de Bolsonaro eleva a tensão às vésperas do pleito 
marcado por forte polarização. TSE diz que acompanha o caso, e presidenciáveis repudiam clima de ódio

A 
poucos dias das eleições 
— marcadas pela pola-
rização entre o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) —, mais um caso 
de violência política aumenta a 
tensão para o pleito de outubro. 
Desta vez, o assassinato a faca-
das de um apoiador do petista 
no Mato Grosso, cometido por 
um simpatizante do atual chefe 
do Executivo. Em contato com 
o Correio, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) informou que o 
Grupo de Trabalho contra a vio-
lência política nas eleições 2022 
está acompanhando o caso. 

De acordo com a Polícia Ci-
vil do Mato Grosso, um homem 
identificado como Benedito dos 
Santos, 42 anos, eleitor de Lula, 
foi morto a golpes de faca e ma-
chado por Rafael de Oliveira, 24, 
apoiador de Bolsonaro, na cidade 
de Confresa. Eles iniciaram o con-
flito por causa de divergências po-
líticas (leia Saiba mais). 

O assassino teve prisão de-
cretada pelo juiz Carlos Eduar-
do Pinho Bezerra Mendes, da 3ª 
Vara de Porto Alegre do Norte. 
Na decisão, o magistrado enfati-
zou que “a intolerância não deve 
e não será admitida, sob pena de 
regredirmos aos tempos de bar-
bárie”. “Lado outro, verifica-se 
que a liberdade de manifestação 
do pensamento, seja ela político
-partidária, religiosa, ou outra, é 
uma garantia fundamental irre-
nunciável”, escreveu. 

Presidenciáveis

O caso ganhou repercussão 
nacional, com reações de auto-
ridades, presidenciáveis e outros 
políticos. Lula destacou a gra-
vidade da violência política no 
país. “É com muita tristeza que 
soube da notícia do assassinato 
de Benedito Cardoso dos Santos, 
na zona rural de Confresa. A into-
lerância tirou mais uma vida. O 
Brasil não merece o ódio que se 
instaurou neste país”, repudiou. 

Ciro Gomes, candidato à Pre-
sidência pelo PDT, disse que Be-
nedito é “mais uma vítima da 
guerra fratricida, semeada por 
uma polarização irracional e 
odienta, que pode inundar de 
sangue o nosso solo”. “Abaixo a 
violência política. O Brasil quer 
paz”, afirmou.

A candidata do MDB, Simone 

Tebet, cobrou posicionamento de 
Bolsonaro, apontando que ele de-
veria “clamar por paz e união”. A 
senador disse que o crime é “in-
citação ao ódio”.  Já Soraya Thro-
nicke, presidenciável pelo União 
Brasil, destacou: “Envergonham 
o país com corrupção, nos dis-
traem com a polarização e, além 
disso, derramam sangue alheio”.  

 » LUANA PATRIOLINO 
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Rafael Silva de Oliveira é conduzido por agente da Polícia Civil. Ele esfaqueou a vítima 17 vezes e ainda tentou decapitá-la

Polícia Civil do MT/Divulgação

Bolsonaro não se pronun-
ciou sobre o homicídio, mas 
voltou ao discurso do “bem 
contra o mal”. Em ato de cam-
panha em Araguatins (TO), ele 
chamou o PT de praga e diz que 
pretende varrer o partido para 
o “lixo da história” (leia repor-
tagem na página 3).

Candidato do Novo, Felipe 
D’Ávila lamentou o crime. “Nu-
ma democracia real, divergên-
cias políticas são resolvidas com 
diálogo e respeito. Não é o que 
temos visto no Brasil, infelizmen-
te. E quando a política é toma-
da pela violência, significa que 
caminhamos rumo à barbárie”, 
destacou. “Lamento o crime 
brutal ocorrido em Mato Gros-
so. Aproveito para prestar minha 
solidariedade à família da vítima. 
Precisamos, urgentemente, pa-
cificar o Brasil. Chega do nosso 
país e da nossa gente dividida.”

O crime em Mato Grosso 
aconteceu menos de dois me-
ses após o assassinato do guarda 

municipal Marcelo Aloizio Arru-
da, tesoureiro do PT em Foz do 
Iguaçu (PR), pelo policial penal 
bolsonarista Jorge Guaranho (ve-
ja memória).

Ontem, um apoiador de Bol-
sonaro foi agredido por petistas 
em São Gonçalo (RJ). Rodrigo 
Duarte passava devagar na frente 
do Clube dos Tamoios, onde Lula 
participaria de um evento. Ele es-
tava em um carro com adesivos 
que mostravam o ex-presiden-
te vestido de presidiário. Simpa-
tizantes do ex-presidente bate-
ram no veículo, e Duarte desceu 
filmando os militantes. 

O homem teve o celular reti-
rado de sua mão e foi agredido. 
Um dos golpes causou um san-
gramento na cabeça. Ele deixou 
o local com a ajuda de agentes da 
Polícia Federal.

Combate

A Justiça Eleitoral está em si-
nal de alerta diante do cenário 

polarizado do país e da escala-
da da violência durante o pe-
ríodo eleitoral. Após o assas-
sinato de Arruda, líderes par-
tidários e entidades foram ao 
TSE cobrar a elaboração de um 
plano para garantir a seguran-
ça. Pressionada, a Corte criou 
um grupo de trabalho para en-
frentar a violência política du-
rante o pleito deste ano.

A força-tarefa é coordena-
da pelo corregedor da Justiça 
Eleitoral e conta com colabo-
ração de outros servidores, co-
mo representantes da vice-pre-
sidência do tribunal, da direto-
ria-geral e da Secretaria de Po-
lícia Judicial. O presidente do 
TSE, ministro Alexandre de Mo-
raes, também se reuniu com 23 
comandantes-gerais da Polícia 
Militar dos estados para deba-
ter a segurança no pleito. 

Para o advogado Belisário dos 
Santos Júnior, ex-secretário de 
Justiça de São Paulo, o crime é 
resultado da postura adotada 

por Bolsonaro. “Difícil não as-
sociar esse crime com o discurso 
de ódio do presidente,  a neces-
sidade de ‘exterminar os mem-
bros do PT’, repetida de várias 
formas e em vários momentos. 
Não se trata de responsabilida-
de penal, mas responsabilidade 
política”, sustentou. 

Na avaliação do cientista 
político Igor Novaes Lins, pes-
quisador no Instituto Igarapé, 
a violência política pode se tor-
nar ainda maior com a pro-
ximidade do dia da votação, 
marcado para 2 de outubro. 
“É um cenário muito perigo-
so. Um barril de pólvora, e te-
mos uma conjuntura de apro-
ximação das eleições, em que 
há animosidade. Do outro la-
do, estamos vendo o número 
de pessoas armadas por uma 
série de flexibilizações do go-
verno federal”, observou. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

A intolerância não 
deve e não será 
admitida, sob pena 
de regredirmos aos 
tempos de barbárie”

Carlos Eduardo Pinho Bezerra 

Mendes, juiz da 3ª Vara de 

Porto Alegre do Norte (MT)

Saiba mais

As investigações sobre o 
homicídio em Mato Grosso 
apontam que a vítima, Bene-
dito dos Santos, trabalhava 
em uma fazenda que fornecia 
lenha para a cerâmica onde 
o assassino, Rafael de Olivei-
ra, era empregado. Após ho-
ras de discussão, Benedito te-
ria acertado um soco no quei-
xo de Rafael por causa de suas 
opiniões políticas. Em respos-
ta, Rafael puxou uma faca e 
atingiu Benedito nas costas, 
nos olhos, na testa e no pesco-
ço. O homicida ainda tentou 
decapitar o desafeto.

O autor do crime respon-
derá por homicídio dupla-
mente qualificado — por mo-
tivo torpe e cruel. O delegado 
Igor Rafael Ferreira de Olivei-
ra disse que o crime ocorreu 
durante um “debate político 
que envolvia os dois candida-
tos (Bolsonaro e Lula)”. “Não 
posso afirmar se foi intole-
rância política, porque o que 
disponho até agora foi basea-
do na narrativa do crimino-
so. Só as investigações podem 
confirmar”, frisou.

Tentativa de 
decapitação

Dirigente do PT morto 
O guarda municipal e tesoureiro 
do PT em Foz do Iguaçu (PR), 
Marcelo Aloizio Arruda (foto), foi 
morto pelo agente penal Jorge 
Guaranho, em 9 de julho. A 
vítima comemorava o aniversário 
de 50 anos com uma festa 
temática do partido. O atirador 
invadiu o local gritando “aqui 
é Bolsonaro” e “Mito” e baleou 
o petista. O assassino também 
foi atingido por um disparo de 
Arruda. Em 10 de agosto, ele 
recebeu alta hospitalar e, dias 
depois, foi preso. 

Tiro em igreja
No fim do mês passado, um 
homem foi baleado em uma 
igreja da Congregação Cristã no 

Brasil (CCB), em Goiânia, por 
causa de discordâncias políticas 
com outro fiel. Davi Augusto 
de Souza acabou atingido pelo 
policial militar Vitor da Silva 
Lopes após ambos começarem 
uma discussão sobre as 
orientações da igreja, contrária 
a candidatos de esquerda, 
para as eleições deste ano. 
Lopes alegou legítima defesa, 
enquanto o irmão de Souza 
afirmou que o PM teria iniciado 
as discussões.

Vitória “na bala”
Durante os atos do 7 de 
Setembro, o deputado estadual 
e candidato à Câmara Delegado 
Cavalcante (PL-CE) afirmou 
que, em caso de derrota de 

Bolsonaro nas eleições deste 
ano, a vitória viria “na bala”. “Se 
a gente não ganhar nas urnas, 
se eles roubarem nas urnas, 
nós vamos ganhar na bala”, 
disse, durante manifestação em 
Fortaleza, seguido por aplausos 
dos manifestantes.

Juiz atacado 
O juiz Renato Borelli, da 15ª Vara 
Federal de Brasília, teve o carro 
vandalizado e passou a sofrer 
ameaças após mandar prender o 
ex-ministro da Educação Milton 
Ribeiro. Além das intimidações 
por telefones e internet, ele 
relatou que teve o carro atingido 
por fezes humanas misturadas 
com esterco de animais, além de 
ovos e terra. 

Memória
Divulgação

Socos por postagem 
Um jovem de 22 anos foi 
espancado pelo padrasto, em 
Mato Grosso, depois de publicar 
um meme contra Bolsonaro 
em suas redes sociais. O 
agressor estava embriagado no 
momento, quando arrombou 
a porta da casa e bateu no 
enteado com socos e chutes.  

Fezes em comício 
Também em julho, um homem 
lançou um artefato com fezes 
do comício de Lula, no Rio 
de Janeiro. Identificado como 
André Stefano Dimitriu Alves de 
Brito, de 55 anos, o suspeito foi 
preso em flagrante e confessou 
que o ato foi um “protesto” pela 
polarização ideológica. 
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O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou, ontem, durante co-
mício em Araguatins (TO), que 
vai “varrer” o PT para o “lixo da 
história”, se for reeleito. A decla-
ração ocorreu no mesmo dia em 
que um apoiador do chefe do Exe-
cutivo foi preso por ter matado a 
facadas um eleitor do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) após uma discussão sobre 
política em Confresa (MT).

“Essa praga sempre está con-
tra a população. Esse pessoal não 
produz nada, só gera desgraça 
para o povo brasileiro. Com essa 
nossa reeleição, com a eleição do 
(Ronaldo) Dimas aqui para o go-
verno do estado, pode ter certe-
za: varreremos para o lixo da his-
tória esse partido dito dos traba-
lhadores, mas que, na verdade, 
é composto por desocupados”, 
declarou o presidente, ovacio-
nado pelos militantes. Na cam-
panha eleitoral de 2018, o então 

candidato chegou a falar em “fu-
zilar a petralhada”.

Bolsonaro reforçou a defesa da 
pauta ideológica que mantém o 
eleitorado conservador unido: afir-
mou que o PT quer descriminalizar 
o aborto, legalizar as drogas e im-
por o que ele chama de “ideolo-
gia de gênero”. “Nós não podemos 

errar. Sabemos que é uma luta do 
bem contra o mal. O lado de lá quer 
o comunismo, o lado de lá quer de-
sarmar o povo de bem do Brasil”, 
disse o candidato à reeleição.

O presidente também fez 
um aceno ao agronegócio. “Vo-
cês são o orgulho do nosso Bra-
sil. Vocês são a locomotiva da 
nossa economia. Vocês garan-
tem a nossa segurança alimen-
tar”, frisou. O comício na cidade 
tocantinense foi organizado pe-
lo Sindicato Rural de Araguatins, 
e empresários do setor lideram as 
doações de recursos para a cam-
panha à reeleição de Bolsonaro.

O chefe do Executivo desem-
barcou, de manhã, em Impera-
triz (MA), de onde partiu numa 
motociata para a cidade de Axi-
xá do Tocantins (TO) e, depois, 
para Araguatins (TO). Ele estava 
acompanhado do senador Eduar-
do Gomes (PL-TO), líder do go-
verno no Congresso.

Bolsonaro chama PT de praga

Bolsonaro no ato em Tocantins: “Esse pessoal (PT) não produz nada, só gera desgraça para o povo”

 YouTube/Reprodução

Lula recua sobre Ku Klux Klan

Candidato do PT diz que se referiu a ocupantes do palanque ao comparar ato bolsonarista do 7 de Setembro, 
no Rio, com o movimento de supremacistas brancos dos EUA. Campanha do presidente denuncia petista no TSE

A
pós a repercussão nega-
tiva da comparação que 
fez entre o ato bolsona-
rista do 7 de Setembro no 

Rio de Janeiro e uma “reunião da 
Ku Klux Klan”, o candidato do PT 
ao Planalto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, disse ter se 
referido a quem estava no palco 
com o presidente da República.

“O palanque aqui de Copaca-
bana, pela fotografia que eu vi, e 
eu só vi na televisão, era suprema-
cia branca no palanque. Até com-
parei que parecia um pouco a Ku 
Klux Klan. Só faltou o ‘capucho’, só 
faltou a máscara, porque era isso 
o palanque. É o palanque de uma 
elite, que tinha um cidadão vesti-
do de Louro José, que era o artista 
principal da festa. Ele pulava, ele 
gritava, ele animava, ele aplaudia”, 
respondeu Lula, ao ser questiona-
do por jornalistas durante coleti-
va de imprensa no Rio de Janeiro.

Durante comício em Nova 
Iguaçu, na quinta-feira, o petis-
ta comparou o empresário Lu-
ciano Hang com o personagem 
Louro José pelo seu terno verde 
e amarelo. No mesmo discurso, 
nivelou o ato bolsonarista em 
Copacabana ao movimento su-
premacista branco dos Estados 
Unidos. “(Bolsonaro) roubou o 
direito do povo brasileiro de co-
memorar o dia da Independên-
cia. Fez de uma festa do país, 
uma festa pessoal. O ato do Bol-
sonaro parecia uma reunião da 
Ku Klux Klan. Só faltou o capuz. 
Não tinha negro, pardo, pobre, 
trabalhador”, sustentou o ex-pre-
sidente na ocasião.

Ontem, Lula disse que ape-
nas comparou. “Todo filme 

americano, eu vejo isso. Vejo 
muita coisa que aconteceu na 
guerra racial, e eu vi aquele pa-
lanque, fiquei assustado. Não ti-
nha povo. Tinha uma elite muito 
violenta, no seu discurso, inclusi-
ve. A começar pelo presidente da 
República”, acrescentou.

O candidato também voltou 
a criticar Bolsonaro pelos atos 
no 7 de Setembro, dizendo que, 

quando era presidente, nunca 
pensou em usar a data para fins 
políticos. “Lamentavelmente, es-
se cidadão resolveu mudar a regra 
do jogo, usar a máquina pública, 
utilizar o poder de organização 
dos próprios militares para fazer 
isso na campanha. Não é possível, 
não é normal e não é democráti-
co. Nós não estávamos habitua-
dos a ver isso no Brasil”, enfatizou.

A declaração de Lula sobre Ku 
Klux Klan provocou reação de Bol-
sonaro. A campanha do presiden-
te apresentou uma ação no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) contra 
o adversário por difamação.  

“Da (isenta e racional) análise 
do vídeo, verifica-se — sem ne-
nhum esforço intelectual — que 
o candidato Lula incorreu em 
gravíssimas ofensas à honra e à 

imagem do presidente da Repú-
blica, bem como imputou com-
portamento criminoso ao candi-
dato da ora representante (crime 
de racismo, art. 140, §3º, CP, c/c 
art. 20 da Lei 7.716/89)”, ressalta 
um trecho da ação. 

Em sua conta no Twitter, Bol-
sonaro postou um vídeo no qual 
manifestantes passam uma no-
ta de R$ 5 de mão em mão até 

chegar a um ambulante, que 
retorna, então, uma garrafa de 
água até o comprador. Eles co-
memoram aos gritos de “aqui 
não tem ladrão”. “Parece que 
o ex-presidiário se sentiu ex-
cluído após esse vídeo. Em res-
posta, chamou o povo de ‘cus-
cuz clã’, talvez porque assistiu a 
milhões de brasileiros vestindo 
amarelo”, escreveu. No vídeo, é 
possível ver manifestantes ne-
gros na multidão.

Evangélicos

Na tentativa de atrair uma fa-
tia maior do eleitorado evangé-
lico — em grande parte fechado 
com Bolsonaro —, Lula partici-
pou, ontem, de um comício com 
pastores e lideranças do segmen-
to em São Gonçalo (RJ). O muni-
cípio é o segundo maior colégio 
eleitoral do estado, atrás apenas 
da capital. Foi o primeiro grande 
encontro com religiosos desde 
o início da campanha eleitoral. 

No discurso, Lula atacou Bol-
sonaro por usar a religião pa-
ra ganhar votos. “Fui candida-
to cinco vezes. Nunca fui a uma 
igreja tentar utilizar um ato reli-
gioso para pegar voto, porque a 
hora que o cidadão vai à igreja, 
ele vai cuidar da sua fé, vai cui-
dar da sua espiritualidade. Ali, é 
o momento que ele está conver-
sando com Deus e, ali, ele não 
quer que a gente se meta com 
política”, discursou. “Se tem um 
brasileiro que não precisa provar 
que acredita em Deus, esse bra-
sileiro sou eu. Eu não teria che-
gado aonde cheguei se não fos-
se a mão de Deus dirigindo meus 
passos e guiando os meus movi-
mentos”, completou.

O ex-presidente participou de encontro com evangélicos em São Gonçalo (RJ): “Ninguém deve usar o nome de Deus para tentar ganhar voto” 

Ricardo Stuckert/Flickr
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Pode ter certeza: 
varreremos para o 
lixo da história esse 
partido dito dos 
trabalhadores”

Jair Bolsonaro (PL), 

candidato à reeleição

O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lidera a pesquisa 
Datafolha, divulgada ontem, 
com 45% dos votos, 11 pontos 
porcentuais a mais que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que tem 
34% e está na segunda posição. 

O petista mantém o número do 
levantamento anterior, enquanto 
o chefe do Executivo oscilou dois 
pontos para cima, ainda dentro 
da margem de erro. Essa foi a 
primeira pesquisa depois dos atos 
bolsonaristas no 7 de Setembro. 

Em terceiro aparece Ciro Gomes 
(PDT), com 7%. Ele oscilou dois 
pontos para baixo e está empatado 
tecnicamente com Simone Tebet, 
que manteve os mesmos 5%. 
Brancos e nulos somam 4%, e 3% 
não sabem ou não responderam. 

Datafolha: presidente oscila dois pontos para cima

TODOS OS DIAS, DEZENAS DE PESSOAS NECESSITAM
DE UMATRANSFUSÃO DE SANGUE

Mas nem sempre os estoques do Hemocentro estão abastecidos o suficiente

para atender a todos. Mais do que um ato solidário, doar sangue é um gesto

de bondade que pode salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, pesa mais

de 50 kg, não possui comorbidades, nem faz uso de drogas injetáveis ilícitas,

e dormiu, no mínimo, 6 horas nas últimas 24 horas, procure o Hemocentro

e torne-se um doador. Um doador sangue bom.

Saiba comodoar acessando hemocentro.df.gov.br
Secretaria

de Saúde

GOVERNO DO

DISTRITO FEDERAL
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Ódio vira “batata 
quente” eleitoral

Depois dos 
assassinatos de 
militantes petistas, 
um há dois meses 
e outro na noite 
de 7 de Setembro, 
instalou-se na 
Justiça Eleitoral a 
preocupação com 
clima de beligerância 
que toma conta da 
campanha. Neste 
cenário, o dia da 
eleição terá que 
ser com as Forças 
Armadas nas ruas 
para garantir a 
segurança dos 
apoiadores dos dois 
lados. Enquanto 
isso, as campanhas 
entram num jogo 
de empurra sobre o 
dono do discurso de 
ódio, no qual petistas 
e bolsonaristas se 
acusam mutuamente 
— haja vista as falas 
dos candidatos e as 
ações encaminhadas 
ao Tribunal Superior 
Eleitoral.

Nos bastidores do 
TSE, há quem pense em investir numa tentativa 
de diálogo com as campanhas, com apelos 
para que seus líderes parem de usar expressões 
como “extirpar” ou “acabar com eles” — como 
já fizeram Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Jair 
Bolsonaro (PL) —, e que comecem a pedir votos 

sem estímulos à violência. Resta saber se os 
candidatos vão adotar essa postura.

Lula, depois de se referir ao ato de 7 de 
Setembro como reunião da Ku Klux Klan, pregou a 
paz. Já Bolsonaro comentou que era preciso varrer 
o PT “para o lixo”.

CURTIDAS

No coração do PT/ Na semana que 
vem, Bolsonaro vai ao Rio Grande do 
Norte, terra governada por Fátima 
Bezerra (PT, foto), que tem feito 
campanha dia e noite para Lula. O que 
leva o presidente-candidato até lá é 
para agradecer a grande manifestação 
em seu favor no 7 de Setembro.

Por falar em Nordeste.../ O 
Datafolha indica que, até agora, os 
R$ 600 de Auxílio Brasil não resultaram 
em melhoria de votos para Bolsonaro 
entre os mais pobres. Na menor faixa 
de renda, Lula continua com 54% e o 
presidente passou de 25% para 26%.

... e evangélicos.../ Da mesma forma 
que Bolsonaro está com dificuldade 
entre os mais pobres, Lula tem uma 
muralha a transpor no eleitorado 
evangélico. Nesse grupo, o presidente 
subiu de 48% para 51% e Lula caiu de 
32% para 28%.

Vida longa ao rei/ Em seu primeiro 
discurso, o rei Charles III não deixou 
escapar um só ponto: homenageou 
a mãe, a mulher e rainha consorte 
Camilla, e os filhos, William (príncipe 
herdeiro) e Harry. É a família real no 
esforço de se manter em alta, após o 
reinado de Elizabeth II.

A 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) foi pro-
vocada a se manifestar 
sobre um pedido de in-

vestigação contra o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) pelos atos do 
7 de Setembro. A determinação foi 
do ministro Ricardo Lewandowski, 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

A apuração sobre a conduta 
do chefe do Executivo foi pro-
tocolada pelo deputado Israel 
Batista (PSB-DF). O partido do 
parlamentar integra a Coligação 
Brasil de Esperança, que apoia 
a candidatura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Batista acusou Bolsonaro de 
se beneficiar de “odioso mani-
queísmo eleitoreiro” durante as 
celebrações do Bicentenário da 
Independência para “desenvol-
ver atividade político-partidária, 
com envolvimento direto de seus 
asseclas e partidários”.

“Denota, de per se, a existên-
cia de relevantes indícios de apli-
cação dolosa dos recursos pre-
viamente destinados ao finan-
ciamento das celebrações ‘cívi-
co-militares’, bem como de am-
pliação deste Orçamento com 
vistas a engrossar o coro da mul-
tidão de apoiadores, uma vez que 
o noticiado está atrás nas pesqui-
sas eleitorais”, afirmou Batista.

O deputado pede que, após a 
análise da PGR, a notícia-crime 
seja encaminhada ao ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, pa-
ra que Bolsonaro passe a ser in-
vestigado no inquérito das milí-
cias digitais. 

O procedimento adotado 
por Lewandowski é praxe por-
que casos desse tipo são envia-
dos ao Ministério Público Fede-
ral (MPF). Cabe ao órgão analisar 
se há elementos suficientes para 

STF aciona PGR sobre 7/9

Lewandowski determina manifestação do MPF sobre notícia-crime contra Bolsonaro por suposto uso 
político-eleitoral dos desfiles cívicos do dia da Independência. Acusação é de prevaricação e peculato 

 » LUANA PATRIOLINO
LR Moreira/Secom/TSE

Lewandowski determinou que a PGR informe à Corte sobre eventuais diligências ou apurações no caso

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), negou o recurso da vice
-procuradora-geral da República, 
Lindôra Maria Araújo. A vice-pro-
curadora pediu o arquivamento 
do inquérito do caso dos empre-
sários bolsonaristas que defen-
deram um golpe de Estado. Em 
decisão publicada na noite de 
ontem, o magistrado disse que a 
ação foi apresentada fora do pra-
zo e, por isso, sequer poderia ser 
analisada.

“O Agravo Regimental inter-
posto pela Procuradoria-Ge-
ral da República, protocolado 
em 9/9/2022, é manifestamente 

intempestivo, pois foi protoco-
lado somente em 9/9/2022, após 
18 (dezoito) dias da intimação, 
quando já esgotado o prazo de 5 
(cinco) dias previstos no art. 337, 
§ 1º, do Regimento Interno do 
Supremo Tribunal Federal”, es-
creveu Moraes. “Assim, diante de 
sua manifesta intempestividade, 
não conheço do agravo regimen-
tal”, afirmou. 

Em manifestação nesta sexta-
feira, a vice-PGR alegou “vícios” 
no processo conduzido por Mo-
raes e ainda questionou a vera-
cidade dos diálogos divulgados 
pela imprensa que deram início 
à investigação.

“Diante dos fatos noticiados, 
o caminho normal que se espe-
ra dos órgãos estatais de persecu-
ção é, inicialmente, buscar ave-
riguar, por meio de diligências 
prévias e preliminares, a veraci-
dade e autenticidade das infor-
mações e analisar, à luz do or-
denamento jurídico, se os fatos 
representados constituem, em 
tese, infrações penais”, escreveu 
Lindôra Araújo. 

As conversas foram divulga-
das pelo jornalista Guilherme 
Amado. Nelas, donos de redes 
nacionais falaram em um gol-
pe de Estado, caso o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) ganhe as eleições. 
No documento que autori-

zou a operação da Polícia Fede-
ral, Moraes diz que os envolvi-
dos agiram com “nítida finalida-
de de atentar contra a democra-
cia”. “Indicam possibilidade de 
atentados contra a democracia e 
o Estado de direito, utilizando-se 
do modus operandi de esquemas 
de divulgação em massa nas re-
des sociais, com o intuito de lesar 
ou expor a perigo de lesão a inde-
pendência do Poder Judiciário, o 
Estado de direito e a democracia”, 
escreveu. O magistrado determi-
nou buscas e apreensões nos en-
dereços dos empresários. (LP)

Moraes rejeita pedido de arquivamento

A ministra Rosa Weber 
assume a presidência do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) na próxima segunda-
feira. Ela sucede ao ministro 
Luiz Fux, que esteve à frente 
da Corte nos últimos dois 
anos. O evento será às 17h, 
na sede do tribunal. Foram 
convidadas 1.300 pessoas — 
dessas, 350 para o plenário. 
A ministra convidou todos 
os candidatos à Presidência. 
Até o momento, os dois mais 
bem colocados nas pesquisas 
de intenção de voto, o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), não 
confi rmaram presença. Em 
campanha pelo Nordeste, 
Simone Tebet (MDB) não deve 
comparecer.

 » Rosa Weber convida 
para posse

Pedro França/A
gência Senado

Thronicke recorre ao TSE

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) recebeu mais uma ação 
de investigação eleitoral 
sobre a conduta do presidente 
Jair Bolsonaro durante a 
comemoração do Bicentenário 
da Independência. A senadora 
Soraya Thronicke, candidata 
ao Planalto pelo União Brasil, 
sustenta que houve “descarado 
e incontestável uso da máquina 
pública” para a campanha do 
chefe do Executivo à reeleição, 
com “desvio de finalidade 
explícito”. Ela vê “inequívoca 
violação” à Lei das Eleições, 
“com gravidade para macular 
o pleito”, configurando suposto 
abuso do poder político e do 
poder econômico.

pedir investigações ou fazer acu-
sações formais na Justiça.

Lewandowski determinou, 
ainda, que a Procuradoria infor-
me ao Supremo sobre eventuais 
diligências ou apurações prelimi-
nares a respeito do caso.

“Isso porque, como é cedi-
ço, na qualidade de órgão esta-
tal corresponsável pela investi-
gação e deflagração formal da 
pretensão punitiva do Estado, 
os atos do Parquet submetem-
se também ao rigoroso escrutí-
nio jurisdicional, especialmen-
te para que nenhum direito ou 
garantia constitucional do in-
vestigado ou acusado possa ser 
malferida ao longo das distintas 
fases da persecução penal”, afir-
mou o magistrado.

O procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, tem si-
do criticado por instaurar in-
vestigações preliminares de 
acesso restrito à PGR. (Com 
Agência Estado) 

A avaliação deles
Mesmo antes da divulgação da 

pesquisa do Datafolha, os aliados de 
Lula diziam não acreditar que o 7 de 
Setembro moveria os ponteiros das 
intenções de voto. A avaliação dos 
petistas é de que Bolsonaro falou 
para aqueles que já votam nele, e 
não para os indecisos.

O perigo para 
Ciro e Simone

O Datafolha indica que a subida 
de Simone Tebet (MDB) parou nos 
5%. Ela precisava ter angariado 
alguns pontinhos, nesta semana, 
para tentar animar a parte do 
eleitorado que deseja quebrar a 
polarização. Ciro Gomes (PDT), 
por sua vez, perdeu dois pontos 
percentuais (de 9% para 7%), o que 
leva muitos políticos a crer que o 
eleitor dele começa a migrar para 
Bolsonaro, que ganhou os mesmos 
dois pontos.

2º turno à frente
Por mais que os candidatos 

insistam em primeiro turno, as 
pesquisas indicam, até aqui, dois 
turnos. Só muda se os eleitores de 
Ciro e Tebet começarem a migrar.

Vai lá, Geraldo
Caberá a Geraldo Alckmin, 

candidato a vice na chapa de Lula, 
tentar virar votos para o petista na 
região do Triângulo Mineiro, terra 
do ministro da Agricultura, Marcos 
Montes, onde o bolsonarismo é mais 
forte no estado considerado chave 
para a vitória de qualquer candidato 
a presidente. Até aqui, a contar pela 
pesquisa Quaest naquele estado, o 
petista mantém a liderança.
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MEIO AMBIENTE

Só 53% do cerrado 
continuam em pé
De acordo com levantamento do Mapbiomas, em 37 anos o ecossistema perdeu praticamente a 
metade de sua área para a produção agropecuária. E, mesmo assim, produz menos do que poderia

A
penas 53,1% do cerra-
do se mantêm intactos. 
A constatação é do Map-
biomas, que denuncia o 

feroz avanço das atividades agrí-
colas — expandiram-se 508%, 
passando de quatro milhões de 
hectares para quase 25 milhões 
de hectares. Especialistas afir-
mam que a degradação se deu ao 
longo de 37 anos, um espaço de 
tempo considerado curto e que 
torna ainda mais grave a situa-
ção do bioma.

Segundo Laerte Guimarães, 
professor da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) e coorde-
nador do Atlas das Pastagens, o 
desmatamento do cerrado deu 
um grande salto  nos últimos três 
anos. Um novo padrão tem si-
do observado no monitoramen-
to, com frentes de expansão no 
norte de Goiás e no oeste do To-
cantins. “É uma terceira frente. 
Infelizmente, vimos o desmata-
mento retomar em todos os bio-
mas do Brasil. No caso do Cerra-
do, (o desmatamento) ficou co-
mo se fosse um preço justo em 
troca da preservação da Amazô-
nia”, acusou.

As derrubadas, porém, co-
bram um preço que prejudica 
até mesmo quem as pratica para 
poder aumentar a área de produ-
ção. “Importante ressaltar que os 
impactos estão comprometendo 
o agronegócio. A capacidade das 
terras do cerrado de servirem co-
mo grandes áreas geradoras de 
alimentos nos leva à insegurança 
alimentar. Existem dados irrefu-
táveis de que o bioma está se tor-
nando mais seco e mais quente”, 
alerta Laerte.

Um estudo publicado pela re-
vista Science, do qual o Mapbio-
mas participou, aponta que o 
desmatamento em todo o pla-
neta está de 90% a 99% associa-
do à agropecuária. No Brasil, es-
sa porcentagem é de 98%.

No cerrado, a monocultura da 

 » TAINÁ ANDRADE 

Áreas derrubadas no cerrado têm servido para a expansão do agronegócio. Nos últimos três anos, os pesquisadores perceberam grande avanço

Nelson Almeida/AFP

soja é uma das principais res-
ponsáveis pelo desmatamento, 
de acordo com levantamento do 
Instituto Sociedade, População 
e Natureza (ISPN). Entre agosto 
de 2020 e julho de 2021, o bio-
ma perdeu uma área de vegeta-
ção nativa equivalente a seis ci-
dades como a capital do estado 
de São Paulo — um aumento de 
8% em relação ao mesmo perío-
do de 2019.

Ainda assim, a produção no 
cerrado é menor do que pode-
ria ser. Laerte explica que ocupar 
áreas de forma inteligente e sus-
tentável favorece o agronegócio, 
pois o bioma foi convertido, em 
sua maioria, em áreas cultiváveis. 

“Poderia solucionar dois proble-
mas ao mesmo tempo: aumen-
tar a produção sem causar novos 
desmatamentos e ocupar regiões 
degradadas. Trechos que não têm 
aptidão agrícola poderiam servir 
para a regeneração do Cerrado”, 
argumenta.

Terena Castro, assessora téc-
nica do ISPN, ressalta a possi-
bilidade de a devastação vista 
atualmente trazer a inseguran-
ça alimentar. “A ameaça real é 
um risco para a nossa segurança 
alimentar, para nossas fontes de 
água e para o equilíbrio climáti-
co global”, salienta.

Desperdício

A principal descoberta dessa 
análise publicada na Science é 
que a maior parte da área derru-
bada em todo o planeta — entre 
40 a 45%, variando de país e de 
bioma — não se torna produti-
va. Constatou-se que houve luga-
res em que se retirou a vegetação, 
mas os desmatadores, depois de 
terem feito o estrago, percebe-
ram que ali não havia condições 
de produção. O resultado é que 
essas áreas são abandonadas ou 
mal utilizadas.

“Há um grande desperdício 
de vegetação natural. A questão 
principal é que não precisa des-
matar mais para produzir a pe-
cuária. Tem é que saber como 

fazer o bom uso do solo. Gran-
de parte da produção brasileira 
acontece com baixa qualidade”, 
aponta Tasso Azevedo, coordena-
dor-geral do Mapbiomas.

Ele salienta que se o produ-
tor adotar práticas de agricultu-
ra de baixo carbono, por exem-
plo, é possível ter um solo mais 
bem manejado. “A chave é au-
mentar a produtividade e as 
práticas para aumentar a con-
servação dos solos nos pastos, 
o que leva a melhorar a produ-
tividade, usar menos área. Isso 
leva a sobrar mais áreas para os 
cultivos agrícolas e para a recu-
peração de florestas em áreas 
agrícolas”, ensina.

Identificada pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) 
como a fornecedora de ma-
téria-prima para a Bassar Pet 
Food, a Tecnoclean Industrial 
Ltda informou, na noite da úl-
tima quinta-feira, que adqui-
riu a substância propilenogli-
col de uma importadora e a 
revendeu. A empresa afirma 
que se mantém à disposição 
das autoridades públicas e sa-
nitárias na investigação que 
apura a suspeita de intoxica-
ção de cães após comerem pe-
tiscos da marca Bassar.

Na última terça-feira, o mi-
nistério anunciou a suspensão 
do uso de dois lotes do ingre-
diente que apresentavam irre-
gularidades. Segundo a Polícia 
Civil de Minas Gerais, passam 
de 40 as mortes de cachorros 
em vários estados.

“A Tecnoclean Industrial 
Ltda afirma que não fabrica 
propilenoglicol, tendo com-
prado da empresa A&D Quí-
mica Comércio Eireli e reven-
deu ao mercado nacional co-
mo distribuidora”, disse em 
nota. Ainda de acordo com a 
empresa, caso fique compro-
vada a contaminação, a falha 
deve ser avaliada entre o im-
portador e o fabricante. Pro-
curada, a A&D Química não 
respondeu até a publicação 
da reportagem.

Investigações

Após a morte de ao menos 
nove cachorros em São Paulo 
e em Minas por suspeita de in-
toxicação ao consumir os pe-
tiscos, o ministério determi-
nou o fechamento da fábrica 
da Bassar, o recolhimento dos 
produtos e suspendeu dois lo-
tes (AD5053C22 e AD4055C21) 
do ingrediente fornecido pela 
Tecnoplan. Isso ocorreu por-
que o propilenoglicol — insu-
mo utilizado pelo setor indus-
trial na fabricação de alimen-
tos para humanos e animais 
— adquirido pela Bassar es-
taria contaminado com etile-
noglicol, a mesma substância 
que causou a morte de 10 pes-
soas que consumiram a cerve-
ja Backer, em 2019.

Ainda segundo o ministé-
rio, a Tecnoclean não possui 
licença para fornecimento da 
substância para indústria de 
alimentação animal. “Embo-
ra rotulados como se tives-
sem sido fabricados pela Tec-
noclean, o estabelecimento é 
apenas um depósito cujas ati-
vidades econômicas licencia-
das não envolve a fabricação 
de produtos para alimentação 
animal”, acrescentou em nota.

Até o momento, a Polícia 
Civil de Minas afirma que, 
além do estado e de São Paulo, 
Distrito Federal, Rio de Janei-
ro, Santa Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Alagoas, Sergi-
pe e Goiás têm relatos de into-
xicação de cachorros. Confor-
me investigações, já são pelo 
menos 48 mortes registradas 
com a mesma suspeita, sen-
do oito delas apenas em Be-
lo Horizonte registradas até 
a última segunda-feira. Ou-
tros cães permanecem inter-
nados com quadro de falên-
cia renal, segundo a delegada 
Danúbia Quadros, responsá-
vel pelas investigações.

Laudo preliminar divulga-
do pela Escola de Veterinária 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), com 
base na necropsia de dois 
animais intoxicados, identi-
ficou a presença de monoe-
tilenoglicol no corpo de um 
deles. Conhecida também 
como etilenoglicol, a subs-
tância é geralmente usada 
para refrigeração e pode ser 
encontrada em baterias, mo-
tores de carro, além de free-
zers e geladeiras.

MORTES DE PETS

Fornecedora 
de insumo 
põe culpa em 
importadora

O ex-secretário de Polícia Civil 
do Rio Allan Turnowski foi pre-
so, ontem, em uma operação do 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro (MP-RJ). O delegado é in-
vestigado por organização cri-
minosa e envolvimento com o jo-
go do bicho. Ele havia se afasta-
do do cargo para tentar uma ca-
deira na Câmara dos Deputados, 
nas eleições de outubro, pelo PL, 
partido do presidente Jair Bolso-
naro. Outro policial, o ex-diretor 
da Divisão de Homicídios, Anto-
nio Ricardo, candidato a deputa-
do estadual, foi alvo de busca e 
apreensão na mesma ação.

Turnowski foi preso em casa. 
Os mandados foram pedidos pe-
lo Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organizado 
(Gaeco) do MP fluminense. Os 
mandados foram expedidos pelo 
juiz Bruno Rulière, da 1ª Vara Cri-
minal Especializada. O ex-secre-
tário foi detido em consequência 
das investigações sobre o dele-
gado Maurício Demétrio, preso 
desde o ano passado, acusado 
de corrupção e investigado por 

suspeita de forjar operações pa-
ra incriminar adversários.

“Por enquanto, ele está sen-
do investigado, e vamos apurar 
os fatos que estão sendo impu-
tados. É muito suspeito, em épo-
ca de eleição, já que está vindo a 
deputado, aparecer uma busca e 
apreensão na casa dele, onde na-
da de ilícito foi encontrado”, diz 
a advogada Adriana Gláucio, que 
defende o ex-delegado.

Turnowski chefiou a Polícia 
Civil fluminense pela primeira 
vez entre 2010 e 2011, no governo 
de Sérgio Cabral, quando a cor-
poração era subordinada à Secre-
taria de Segurança. Ele deixou o 
cargo por causa da investigação 
da Polícia Federal (PF) sobre o 
suposto vazamento de uma ope-
ração. O inquérito foi arquivado 
por falta de provas e o delegado 
alegou inocência.

Em 2020, Turnowski voltou ao 
cargo, mas elevado à condição 
de secretário. A pasta foi extin-
ta no governo de Wilson Witzel, 
e as polícias Civil e Militar vira-
ram secretarias independentes.

RIO DE JANEIRO

Ex-secretário de Polícia 
Civil preso em ação do MP

Jacarezinho

Foi na administração de Tur-
nowski que aconteceu a chaci-
na do Jacarezinho, quando 28 
pessoas foram mortas numa 
ação da Polícia Civil. O então 
secretário sempre defendeu a 
ação, apesar da determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de restringir as opera-
ções nas favelas no Rio durante 

a pandemia — tanto que o nú-
mero de ações da polícia au-
mentou entre 2020 e 2021.

No feriado do 7 de Setembro, 
Turnowski participou dos atos 
bolsonaristas na Praia de Copa-
cabana. Tanto que nas redes so-
ciais ele aparece ao lado do pre-
sidente da República e do gover-
nador Cláudio Castro (PL) pedin-
do votos para tentar uma cadeira 
de deputado federal.

Turnowski (D) e o governador do RJ em campanha no 7 de Setembro

Reprodução redes sociais

A pedido do Ministério 
Público de São Paulo 
(MP-SP), o juiz Jorge 
Panserini, da 1ª Vara de 
Porto Feliz, determinou o 
desarquivamento de um 
inquérito sobre suposto 
sequestro e cárcere privado 
cometido por Thiago 
Brennand Fernandes Vieira 
— flagrado por câmeras de 
segurança como suspeito 
de agredir a modelo Helena 
Gomes em uma unidade 
da academia Bodytech, do 
Shopping Iguatemi, em 
São Paulo, em agosto. A 
investigação em questão é 
sobre a acusação de uma 
mulher que diz que foi 
forçada a fazer tatuagem 
com as iniciais de Thiago. 
O desarquivamento se deu 
após reportagem do Fantástico 
detalhar as acusações feitas 
pela vítima. No último 
domingo, o MP-SP denunciou 
Brennand, pelas agressões 
a Helena. No mesmo dia, 
Thiago foi para Dubai, nos 
Emirados Árabes, mas, 
segundo seus advogados, tem 
data para retornar ao Brasil.

 » Inquérito é 
desarquivado
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Euro

R$ 5,171

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,148
(- 1,13%)

2/setembro 5,185

5/setembro 5,154

6/setembro 5,238

8/setembro 5,206

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,46%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     5/9     6/9              8/9 9/9

112.300110.864

 »Entrevista | Daniella Marques | PRESIDENTE DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

A 
presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Daniella 
Marques, avaliou, ontem, a 
atuação da instituição após 

a saída de Pedro Guimarães do car-
go devido ao envolvimento em de-
núncias de assédio sexual e moral. 
Em entrevista ao CB Poder — par-
ceria entre o Correio Braziliense e 
a TV Brasília —, Daniella reforçou 
o compromisso de promover um 
programa de combate ao assédio 
e de estímulo ao empreendedoris-
mo feminino. Confira na íntegra 
a conversa com a jornalista Ana 
Maria Campos.

a senhora assumiu o comando 
da Caixa em um momento de 
crise com o presidente anterior. 
essa questão já está superada? 

Trabalhei 20 anos no setor pri-
vado, no mercado financeiro, e me 
juntei, ainda na equipe de tran-
sição do ministro Paulo Guedes, 
a um projeto que eu acredito, de 
política econômica de governo. 
A Caixa é uma peça, um instru-
mento de um plano maior no go-
verno de transição, e as diretrizes 
eram claras para mim. Quando 
houve denúncias sérias, graves 
e que ocasionaram no imedia-
to afastamento do meu anteces-
sor, cujos fatos ainda estão sendo 
apurados, o presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, quis assegu-
rar que houvesse independência 
e proteção das partes envolvidas 
no processo de apuração. Não é a 
situação ideal, eu gostaria de ter 
assumido em outro cenário, até 
porque a proximidade da eleição 
acirra muito e extrapola do pró-
prio banco o ruído que gera e to-
da a gravidade da questão em si.

O que foi feito de imediato a 
respeito das denúncias quando 
assumiu o cargo?

Imediatamente foi implemen-
tada uma governança muito só-
lida de apuração. Eu me com-
prometi, ainda na minha posse, 
com o rigor e a independência. 
Também é essencial que ocorra 
tudo em sigilo, porque envolve a 
proteção às próprias denuncian-
tes, aos denunciados, às famílias 
dessas pessoas e à própria Cai-
xa, que é um banco de 161 anos 
de história, de quase R$ 1 trilhão 
em carteira de ativos, e que está 
presente Brasil afora. A apuração 
está acontecendo, tem uma equi-
pe permanente dentro do banco, 
tem uma empresa independen-
te que foi contratada. Esse grupo 
trabalha 24/7. Além disso, foi ins-
talada uma comissão de supervi-
são, formada por um colegiado 
de órgãos de controle, Advoca-
cia-Geral da União (AGU), o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
e a Controladoria-Geral da União 
(CGU), que destacou o próprio 
corregedor-geral, o ministro Wag-
ner Rosário, que tem contribuído 
muito com a Caixa nesse proces-
so para que essa comissão moni-
tore os trabalhos junto ao Conse-
lho da Administração. Uma vez 
concluído, o trabalho será enca-
minhado ao Ministério Público. 
Quando você tem qualquer indí-
cio de evento dessa natureza ime-
diatamente você tem que revisar 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » ISABEL DOURADO*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gestão com olhar  
atento às mulheres

os seus próprios controles, forta-
lecer os canais de denúncia in-
ternos e principalmente reforçar 
a política de integridade, fazendo 
prevenção, fazendo treinamento. 
Criamos um canal de acolhimen-
to para mulheres e apoio perma-
nente que eu monitoro direta-
mente. Pode ser por WhatsApp, 
pode ser presencial, está tudo ca-
minhando de forma muito sólida 
e independente. 

O canal para o empregado fazer 
uma denúncia é importante 
porque, muitas vezes, ele tem 
receio, acredita que não vai 
para frente se denunciar uma 
pessoa poderosa da instituição. 
a senhora fortaleceu isso?

O canal é totalmente indepen-
dente do próprio presidente. Es-
te mês, faremos uma reunião do 
Conselho de Administração para 
trabalhar uma proposta de apri-
moramento de governança. O 
banco entrou agora com uma vi-
ce-presidência de Sustentabilida-
de e Empreendedorismo. 

e extinguiu outras?
Isso. Fizemos uma fusão da vi-

ce-presidência de Logística com a 
de Pessoas, com objetivo de inte-
grar a gestão de pessoas e proces-
sos, e a gente melhorar a fluidez e a 
harmonia dos processos, uma vez 
que a estratégia se discute na ma-
triz central aqui em Brasília, mas 
o banco tem capilaridade nacio-
nal. Com isso você fortalece a inte-
gração e as pessoas. Gera práticas 
modernas de gestão, criando uma 
vice-presidência única de gestão 
corporativa, que é a forma como 

o Banco do Brasil e outros ban-
cos privados trabalham. Sem cus-
to criamos uma vice-presidência 
dedicada a Sustentabilidade, tra-
balhando de forma multidiscipli-
nar nesta pauta, seja na parte so-
cial, seja na parte ambiental, e na 
parte de governança. A Caixa é um 
banco social por vocação.

ainda mais agora que está 
concentrando os principais 
projetos habitacionais e sociais 
do governo...

Exato, então o que a gente tem 
como objetivo singelo é ser re-
ferência em sustentabilidade no 
mundo, e um banco que tem o es-
copo e o tamanho da ampliação 
social como principal operador 
dos programas de governo. São 
mais de R$ 150 bilhões de reais por 
ano em benefícios de programas 
sociais do governo federal opera-
dos através da Caixa. A gente quer 
fortalecer. Nessa mudança de go-
vernança, então, foi dada indepen-
dência para a corregedoria. Ago-
ra vamos reestruturar e fortalecer 
principalmente a parte de mode-
lagem de risco de crédito e o com-
pliance, para que atue mais pre-
ventivamente, faça um programa 
permanente de treinamento inter-
no, de capacitação de lideranças 
femininas. Trabalhar essa pauta 
numa num formato mais amplo e 
mais enfocado.

uma mulher na direção de um 
grande banco é uma coisa rara 
no Brasil. além disso, chegou 
num momento importante 
porque tem competência. acha 
que o fato de o presidente ter 

escolhido uma mulher ajuda 
nessa transição?

Acho que sim, mas não foi o 
motivo. Eu estou no governo des-
de o início e sempre fui enquanto 
o braço direito do ministro Paulo 
Guedes, sempre fui interlocuto-
ra não só dele, mas do presiden-
te da República. Fiz boa parte da 
articulação política interna de go-
verno das medidas prioritárias do 
Ministério. Trabalhei muito nessa 
construção de bastidor e um pou-
co do que é a cabeça dele também 
é a minha, de que as pessoas estão 
ali num exercício de conhecimen-
to, vocação e mérito. Cheguei on-
de cheguei, hoje presidente do ter-
ceiro maior banco do Brasil, se vo-
cê pega os privados os dois maio-
res nunca tiveram presidente mu-
lher, mas é porque eu tinha voca-
ção para o mercado financeiro. Eu 
com quinze anos, com dez, queria 
trabalhar no mercado financeiro.

Talvez esse já fosse o seu 
caminho mesmo. Poderia estar 
na presidência de um banco 
privado.

Com certeza. Eu preferi em-
preender no mercado financeiro, 
então fui sócia de gestoras de re-
cursos especializadas. Então, um 
business mais de atacado, mas 
montando do zero. Trabalhei em 
mesa de operações, operando 
bolsa, que é um ambiente mui-
to masculino. A minha visão é as-
sim, os direitos das mulheres já 
foram conquistados lá atrás. Isso 
vale pra mim, vale para você que 
é uma jornalista excepcional e está 
aqui por ser competente e comu-
nicadora e não por ser mulher, é 

como eu vejo. Ao mesmo tempo, 
a gente reconhece que existem al-
gumas carreiras, principalmente 
algumas sensibilidades e resistên-
cias nas lideranças que precisam 
ser quebradas, mas eu digo que 
metade da jornada é da própria 
mulher, de não se intimidar. Como 
você chegou? Eu fui lá e fiz. Não 
existem mecanismos de proteção 
a não ser a própria mudança de 
cultura das empresas, a partir da 
liderança que já vem acontecendo 
muito rápido e da postura das mu-
lheres de não se intimidarem. E se 
tiver algum problema hoje existem 
canais de denúncias diversos. Essa 
questão já está muito bem tratada 
no sentido de incentivo.

a senhora tem apostado muito 
no apoio às mulheres com o 
Caixa Para elas. Como vê essa 
questão da independência 
financeira? 

Não adianta você ter um dis-
curso em que você vitimiza, mas 
no final cria políticas de seguran-
ça ou econômicas que estão anta-
gônicas à própria pessoa que você 
considera vítima. Para mim, mu-
lher não é vítima, mulher é a for-
ça. Eu costumo dizer que quem 
tem força para parir um filho tem 
força para qualquer coisa, e é uma 
força muito subliminar. 

as mulheres precisam entender 
que são fortes…

Tudo está dentro delas. Então, 
um pouco da capacitação tem 
mais a ver com encorajamento e 
com empoderamento no sentido 
do ‘eu posso’, e não da disputa de 
poder. Porque eu não acredito em 

Após escândalos envolvendo denúncias de assédio dentro do banco, dirigente da instituição busca fomentar protagonismo feminino 

Times de excelência você monta a partir de complementaridade de talento, e o 
talento não necessariamente tem a ver com gênero, tem a ver com conhecimento”

disputa de poder entre homens e 
mulheres, eu acredito que times 
de excelência você monta a par-
tir de complementaridade de ta-
lento, e o talento não necessaria-
mente tem a ver com gênero, tem 
a ver com conhecimento, tem a 
ver com vocação. Quanto mais 
complementar é um time, mais 
forte e melhor ele vai jogar. Essa 
é a minha visão, foi assim que eu 
liderei, estruturei equipes e o mi-
nistro também sempre me orien-
tou nesse sentido. Todos os dias 
na imprensa tem um episódio de 
violência contra a mulher: uma 
em cada quatro mulheres vítimas 
de violência, chegando a estatís-
tica de que metade das mulheres 
economicamente ativas no Bra-
sil sofrem algum tipo de assédio 
no trabalho. 

e chega até ao feminicídio, que 
é uma mulher que não consegue 
se desvincular do seu agressor…

Exato. Eu perguntava: quais são 
as dificuldades? Foi feito um pla-
no de enfrentamento ao feminicí-
dio, foi criado um programa Salve 
uma mulher, foi criada a casa da 
mãe brasileira e da mulher brasi-
leira. O governo tem uma atuação 
e a primeira vez que se reduz fe-
minicídios nesses últimos quatro 
anos por uma política dura de re-
pressão à violência, e esse é o ciclo. 
Falta conscientização e prevenção. 
Então por que não, a Caixa além de 
trabalhar o tema pra dentro, que é 
toda essa questão de governança, 
porque não abraçar a causa? 

De que maneiras isso vem sendo 
posto em prática?

A Caixa além de ser o banco 
de todos os brasileiros vai abra-
çar e ser promotora dessa redu-
ção dos obstáculos que as mu-
lheres infelizmente ainda enfren-
tam. O primeiro pilar da estra-
tégia do Caixa para Elas é justa-
mente pegar a vocação social pa-
ra atuar na prevenção, na difusão 
e na conscientização dos canais 
de denúncia, que é o ligue 180 
das delegacias de repressão, da 
delegacia de especialidades do 
atendimento da mulher usan-
do um pouco do encorajamento 
e usando a força da nossa rede 
para isso. E a gente fez isso não 
só capacitando um quadro inter-
no e criando um espaço dedica-
do, mas também unindo outras 
empresas a causa. Eu disse que 
eu ia construir um grande pacto 
nacional, e eu vou te contar um 
negócio em primeira mão. Eu 
recebi hoje uma ligação do pre-
sidente da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), o Isaac 
(Sidney) que a gente vai ser aco-
lhido no acordo com a do traba-
lho para todo o sistema a causa 
da prevenção a violência contra 
a mulher. Então, o Banco do Bra-
sil já tinha abraçado a causa jun-
to com a Caixa, o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), clubes de 
futebol, Flamengo, Corinthians, 
agora está vindo o Palmeiras, a 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), com uma 
atuação no ramo de construção 
que é um ramo masculino. 

*estagiária sob a supervisão de 
Carlos alexandre de souza
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Deflação pelo 2º mês seguido
Combustíveis derrubam o IPCA de agosto. Mas, para economistas, esse resultado não deve se sustentar a longo prazo

M
ais uma vez sob o impac-
to do corte de impostos e 
da redução de preços de 
combustíveis nas refina-

rias anunciada pela Petrobras, o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) registrou de-
flação pelo segundo mês seguido. 
Em agosto foi -0,36%, depois do 
recuo de -0,68% em julho, como 
divulgou ontem o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Assim, a inflação em 12 meses 
baixou do nível de dois dígitos pe-
la primeira vez em quase um ano: 
desceu dos 10,07%, no acumulado 
até julho, para 8,73%.

O impacto da queda no preço 
dos combustíveis foi expressivo. Os 
quatro itens que fazem parte direta 
ou indiretamente da vida do brasi-
leiro — gás veicular (-2,12%), óleo 
diesel (-3,76%), etanol (-8,67%) e 
gasolina (-11,64%) — tiveram re-
dução de preços. Além disso, o gru-
po de transportes, em geral, teve 
recuo de -3,37%, o que contribuiu 
em -0,72 pontos percentuais (p.p.) 
no resultado final.

A queda acentuada do preço 
dos combustíveis é resultado da 
aprovação do teto do Impostro 
sobre Circualçao de Mercadoras 
e Serviços (ICMS) para o insumo, 
cuja lei foi sancionada em 24 de 
junho pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL). Além disso, as quatro 
reduções realizadas pela Petro-
bras nos últimos dois meses — 
fruto da queda no preço inter-
nacional do petróleo — contri-
buíram para o resultado.

Por não considerarem susten-
tável a queda da carestia, espe-
cialistas acreditam que a inflação 
negativa será temporária. “Não é 
porque tivemos dois meses com 
deflação que o controle inflacio-
nário está perfeito. Não está. Essa 
inflação vai voltar à sua rotina nor-
mal quando superar essa deflação, 
digamos, quase que administrada, 
porque é um efeito direto de duas 
medidas da administração públi-
ca”, alerta o economista Antônio 
Carlos Alves dos Santos, professor 
da Pontifícia Universidade Católi-
ca (PUC) de São Paulo.

Além da redução do ICMS e da 
queda do barril de petróleo, outra 
decisão de governo que afeta o pre-
ço dos combustíveis é a ausência 
de incidência de PIS/Cofins e Cide 
nos combustíveis. Durante a saba-
tina do CB.Poder, na última quin-
ta-feira, Bolsonaro disse, se reelei-
to, que deve manter zerados esses 
dois tributos para 2023.

Mas para William Baghdassa-
rian, economista e professor do Ib-
mec-DF, a volta desses dois impos-
tos poderia elevar o preço dos com-
bustíveis em torno de R$ 0,80. Con-
siderando as eleições de outubro, 
o próximo presidente decidirá se a 
União continuará a perder receita.

 » RAPHAEL PATI*

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou para manter 
suspensa a Lei 14.314/2022, que 
criou o piso salarial dos profis-
sionais da enfermagem. Foi no 
julgamento virtual da matéria, 
que começou ontem, e que se-
gue até o dia 16 — a menos que 
haja pedido de vista ou des-
taque (para forçar julgamen-
to presencial), o que retardaria 
uma decisão. O segundo a votar 
foi Ricardo Lewandowski, que 
também se manifestou contra-
riamente à lei.

Barroso é o relator da ação e 
responsável por suspender, li-
minarmente, a legislação por 
60 dias até que entes públicos 
e privados se manifestem so-
bre os impactos econômicos de 
concederem o reajuste previsto. 
A Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 7.222 foi apre-
sentada pela Confederação Na-
cional de Saúde (CNSaúde) em 
conjunto com outras entidades 

— como a Confederação das 
Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos (CMB) e a Federação 
Brasileira dos Hospitais (FBH).

O ministro relator se posi-
cionou pela manutenção e le-
vou em consideração três fato-
res justificados pelas instituio-
ções que impetraram a ADI: a 
situação financeira de estados 
e municípios e os riscos de in-
solvência; a empregabilidade, 
por causa das alegações de de-
missões em massa; e a qualida-
de dos serviços de saúde, devi-
do ao risco de fechamento de 
leitos e de redução nos qua-
dros de enfermeiros e técnicos 
de enfermagem.

No voto, Barroso defende a 
análise do tema, mas aponta di-
ficuldades. “As questões consti-
tucionais postas nesta ação são 
sensíveis. De um lado, encontra-
se o legítimo objetivo do legis-
lador de valorizar os profissio-
nais de saúde, que, durante um 
longo período de pandemia, fo-
ram exigidos até o limite de suas 
forças. De outro lado, estão os 

 » MICHELLE PORTELA

ENFERMAGEM

Piso da categoria tem dois votos contra

Barroso manteve no voto os princípios da liminar que concedeu

Nelson Jr./SCO/STF

O governo estuda incluir 
nos contratos das próximas 
concessões rodoviárias 
uma cláusula que prevê o 
compartilhamento de risco 
de demanda do operador 
privado com a União. Segundo 
técnicos da equipe econômica, 
a medida tem potencial 
para reduzir em até 22% o 
valor da tarifa de pedágio. 
Pela proposta em estudo no 
Ministério da Economia e 
apresentada ao Ministério da 
Infraestrutura, os contratos 
devem prever revisões 
periódicas, a cada quatro ou 
cinco anos, para avaliação 
dos efeitos econômicos, 
financeiros e de tráfego nas 
rodovias. Se a demanda de 
veículos projetada nos editais 
não for atingida, a ideia é de 
que a concessionária possa 
suspender o cronograma de 
obras previstas. Atualmente, 
o risco de demanda das 
concessões rodoviárias é 
absorvido pelo operador 
privado. E os contratos 
não preveem mecanismos 
e gatilhos para mitigar os 
eventuais efeitos de uma 
demanda superdimensionada.

 » Leilões: cláusula 
divide o risco

“Se voltarem os impostos, a 
gente fala de uma coisa em torno 
de R$ 0,80 de aumento. E assim 
pode ter uma inflação, caso o pre-
ço do barril de petróleo no merca-
do internacional não caia”, adverte.

A redução do preço dos planos 
de telefonia fixa e móvel também 
foi outro fator que impulsionou 
a deflação de agosto. De acordo 
com o IBGE, o grupo “Comuni-
cação” teve queda de -1,10% no 
mês passado. Os planos de tele-
fonia fixa no período tiveram sal-
do negativo de -6,71%, e os de te-
lefonia móvel, de -2,67%.

Alimentos

Outro destaque da pesquisa 
foi a desaceleração do grupo de 
alimentos e bebidas, que pas-
sou de uma alta de 1,30% em ju-
lho para 0,24% em agosto. Se-
gundo o IBGE, houve uma qua-
se estabilidade no componente 
“alimentação dentro do domicí-
lio”, que registrou alta de 0,01%. 
Em contrapartida, a “alimenta-
ção fora do domicílio” teve in-
flação de 0,89%.

O levantamento mostra que 
houve queda no preço do lei-
te longa vida, que em julho te-
ve um aumento de 25,46% e, em 
agosto, recuou 1,78%. Outros 
itens que caíram de preço: to-
mate (-11,25%), batata inglesa 
(-10,07%) e óleo de soja (-5,56%).

No sentido inverso foram queijo 
(2,58%) e frutas (1,35%). Já o fran-
go em pedaços assustou: disparou 
2,87%, resultado que, segundo Au-
relio Troncoso, economista e coor-
denador do Centro de Pesquisas do 
Mestrado da Unialfa, é consequên-
cia do aumento da demanda pelo 
alimento. “Como a carne bovina 
está muito cara, as pessoas optam 
pelo frango”, explica.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

A produção das montadoras 
de veículos alcançou, em agos-
to, o maior volume em 21 me-
ses, somando 238 mil unidades, 
entre carros de passeio, utilitá-
rios leves, caminhões e ônibus. O 
número supera em 43,9% o total 
do mesmo mês de 2021. Na com-
paração com julho, a alta foi de 
8,7%, conforme balanço divulga-
do, ontem, pela Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea).

É a maior produção desde no-
vembro de 2020, quando 238,2 
mil veículos foram montados no 
país. Com o resultado, as fábricas 
invertem o sinal negativo e pas-
sam a mostrar crescimento de 
4,7% no acumulado desde o pri-
meiro dia do ano, com 1,55 mi-
lhão de unidades montadas nos 
oito primeiros meses de 2022.

Apesar de a irregularidade no 
fornecimento de peças persis-
tir, interrompendo parte ou to-
da a produção em fábricas como 
Volkswagen e Nissan, as paradas 
tornaram-se menos frequentes, 
permitindo uma recomposição 
da oferta. Assim, a indústria vem 

Veículos têm a maior produção em 21 meses

Em agosto, 238 mil automóveis saíram das linhas de montagem

Marcelo Camargo/Agência Brasil

conseguindo entregar mais car-
ros para os clientes frotistas, es-
pecialmente as locadoras de car-
ros, o que permitiu em agosto o 
melhor resultado em vendas dos 
últimos 20 meses.

Na soma de todas as catego-
rias, 208,6 mil veículos foram 
vendidos no mês passado, com 

alta de 20,7% frente ao número 
de um ano antes e de 14,6% em 
relação a julho.

Exportação

As exportações seguem subin-
do, somando 46,8 mil veículos no 
mês passado, 58,9% a mais do 

que em agosto de 2021. Nos oito 
primeiros meses do ano, as mon-
tadoras venderam para o exterior 
335 mil, crescimento de 32,2%.

O levantamento mostra, ain-
da, que as fábricas abriram 255 
vagas em agosto, fechando o 
mês com 104,2 mil emprega-
dos. Em 12 meses, 1,1 mil pos-
tos foram criados.

Citando a alta dos juros, além 
de impactos associados à Copa 
do Mundo e às eleições, a di-
reção da Anfavea manifestou 
“otimismo moderado” em rela-
ção às vendas até o final do ano. 
Durante a apresentação dos re-
sultados do mês passado, o pre-
sidente da entidade, Márcio de 
Lima Leite, observou que, além 
da alta dos juros nos financia-
mentos de veículos para perto 
de 30% ao ano, as vendas a pra-
zo estão sendo feitas com entra-
das de 60% — ou seja, os bancos 
aceitam financiar 40% do auto-
móvel. “É algo pesado. Aqueles 
consumidores que dependiam 
de crédito deram um passo pa-
ra trás porque houve maior res-
trição”, observou.

riscos à autonomia e higidez fi-
nanceira dos entes federativos, 
os impactos sobre a empregabi-
lidade no setor e, por conseguin-
te, sobre a própria prestação dos 

serviços de saúde”, salientou.
Já o voto de Lewandowski não 

se deteve em análises e manifes-
tou-se observando somente que 
acompanharia o relator.

Negociações

Enquanto o STF analisa a maté-
ria, o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), tenta nego-
ciar com o governo uma fonte de 
recursos para cobrir as despesas 
geradas pelos novos valores do pi-
so — a verba sairia possivelmente 
do orçamento do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ele teve uma reunião 
com o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, sobre a questão, mas 
não se chegou a um consenso.

A Lei 14.314/2022 foi aprovada 
pelo Congresso e sancionada em 
4 de agosto pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Estabelecendo o 
piso salarial de R$ 4.750 para en-
fermeiros, além de 75% desse va-
lor para técnicos de enfermagem 
e de 50% a auxiliares e parteiras.

Em 10 de agosto, porém, a Con-
federação Nacional de Saúde (CN-
Saúde) ingressou com a ADI 7.222, 
assinada também por outras sete 
entidades e com apoio de 10 inte-
ressadas na causa. União, Senado 
e Câmara defendem a constitu-
cionalidade da nova regra.

Não é porque tivemos 
dois meses com 
deflação que o controle 
inflacionário está 
perfeito. Essa inflação 
vai voltar à sua rotina 
normal quando 
superar essa deflação, 
digamos, quase que 
administrada” 

Antônio Carlos Alves dos 

Santos, professor da PUC-SP
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REINO UNIDO 

O discurso do rei 
No primeiro pronunciamento, Charles III declara que ocupará o trono pelo resto da vida, anuncia mudanças nos títulos 

reais, eleva o filho William a príncipe de Gales e rende emocionada homenagem à mãe, Elizabeth II, falecida na quinta-feira

A
lém de uma homena-
gem à mãe, a foto de Eli-
zabeth II sobre a mesa de 
um dos 775 cômodos do 

Palácio de Buckingham, em Lon-
dres, parecia quase como um pedi-
do de proteção no momento mais 
importante em 73 anos de vida do 
primogênito. Menos de 24 horas 
após o anúncio da morte da rainha, 
Charles III fez o primeiro pronun-
ciamento como rei. Durante nove 
minutos, ele renovou a promessa 
de serviço vitalício feita por Eli-
zabeth II — um sinal de que não 
pretende abdicar do trono —; de-
fendeu a instituição da monar-
quia; anunciou mudanças de tí-
tulos na família real; externou o 
amor pelos filhos, William e Harry; 
e enviou uma mensagem emocio-
nada à falecida mãe. 

“Como a própria rainha fez com 
tamanha devoção inabalável, eu 
agora me comprometo, solene-
mente, durante o tempo restante 
que Deus me conceder, a defen-
der os princípios constitucionais 
no coração de nossa nação”, de-
clarou Charles III, ao lembrar que, 
com apenas 21 anos, Elizabeth II 
“se comprometeu (...) a dedicar sua 
vida, fosse longa ou curta, a servi-
ço do povo”. “Hoje, renovo a todos 
vocês essa promessa de serviço ao 
longo da vida”, acrescentou.

O rei destacou a importância 
e a lealdade da esposa, Camil-
la Parker Bowles, em 17 anos de 
casamento. “Em reconhecimen-
to ao seu próprio serviço público 
leal, (...) ela se torna a minha Ra-
inha Consorte”, avisou. Charles 
III promoveu o filho mais velho, 
William, a príncipe de Gales, títu-
lo antes ocupado por ele mesmo. 
Kate Middleton, esposa de Wil-
liam, passa a ser princesa de Ga-
les — cargo que ficou vazio desde 
a morte de Diana, em 31 de agos-
to de 1997. O caçula, Harry, cen-
tro de polêmicas após abandonar 
a família real e se mudar para os 
Estados Unidos com a mulher, 
Meghan, também foi lembrado 
pelo pai. “Quero expressar meu 
amor por Harry e por Meghan, 
enquanto continuam a construir 
suas vidas no exterior”, declarou. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Durante nove minutos, Charles III falou à nação como soberano e admitiu que a monarquia tem atravessado uma série de transformações

Yui Mok/AFP

Em um dos trechos mais emo-
tivos do pronunciamento, Char-
les III dirigiu-se à falecida rainha. 
“À minha querida mamãe, quan-
do você começa a grande jornada 
para se unir ao meu querido papai. 
Quero simplesmente dizer-lhe isso: 
obrigado”, disse. Outro momen-
to simbólico do primeiro dia de 
luto oficial no Reino Unido foi a 
chegada do rei e da rainha con-
sorte ao Palácio de Buckingham. 
Depois de retornar do castelo de 
Balmoral, onde Elizabeth mor-
reu, na tarde de quinta-feira, aos 
96 anos, Charles III foi ovaciona-
do pelos súditos, que colocavam 
flores nos portões do palácio lon-
drino. “Deus salve o rei!”, gritou 
a multidão enquanto o casal real 
desembarcou do Rolls Royce e ca-
minhou até o povo. Ele cumpri-
mentou várias pessoas, foi beija-
do no rosto e recebeu mensagens 
de condolência e de apoio.

Às 10h de hoje (6h em Brasí-
lia), o Conselho de Ascensão se 
reunirá no Palácio de São Jaime 
para oficializar a proclamação 
de Charles III como rei. O anún-
cio será feito ao público uma hora 

Trechos 

Eu acho...

"Para proteger a aura e o brilho da monarquia britâ-
nica, Charles III será forçado a usar mais o príncipe 
William e a mulher, Kate. Ambos têm bastante caris-
ma e glamour, e deverão assumir uma parcela maior 
de deveres reais. O principal desafio do rei talvez seja 
um segundo referendo sobre a independência da Es-

cócia. Uma eventual independência escocesa representaria um golpe 
para a monarquia. Se a Escócia votar pela independência, a respon-
sabilidade recairá sobre os políticos britânicos."

Robert Hazell, especialista em Constituição da University College London

“Falo com vocês hoje com sentimentos 
de profunda tristeza. Ao longo de sua 
vida, Sua Majestade a Rainha — 
minha amada mãe —  foi uma 
inspiração e um exemplo para 
mim e para toda a minha família, e 
devemos a ela a dívida mais sincera 
que qualquer família pode ter à sua 
mãe; pelo amor, carinho, orientação, 
compreensão e exemplo.”

“A rainha Elizabeth foi uma 
vida bem vivida; uma promessa 
com destino cumprido, e ela é 
profundamente lamentada em 
sua passagem. Hoje, renovo a 
todos vocês essa promessa de 
serviço ao longo da vida.”

“Ela faz sacrifícios pelo dever. Sua 

dedicação e sua devoção como 
soberana jamais vacilaram, através 
dos tempos de mudança e de 
progresso, através de tempos de alegria 
e de celebração, e de tristeza e perda.”

“Em sua vida de serviço vimos 
aquele amor permanente 
pela tradição, junto ao abraço 
destemido do progresso, que nos 
torna grandes como nações.”

A monArquiA

“Ao longo dos últimos 70 anos, temos 
visto nossa sociedade se tornar uma 
entre muitas culturas e crenças. As 
instituições de Estado mudaram, 
por sua vez. Mas, através de todas as 
mudanças e desafios, nossa nação 
e a mais ampla família de reinos 
— de cujos talentos, tradições e 

conquistas estou tão orgulhoso — 
prosperaram e floresceram. Nossos 
valores permaneceram, e devem 
permanecer constantes.”

o rEinAdo

“Como a própria rainha fez com 
tamanha devoção inabalável, eu 
agora me comprometo, solenemente, 
durante o tempo restante que 
Deus me conceder, a defender 
os princípios constitucionais no 
coração de nossa nação.”

A rAinhA consorTE 

“Este também é um momento de 
mudança para minha família. 
Conto com a ajuda amorosa de 
minha querida esposa, Camilla. Em 
reconhecimento ao seu próprio serviço 

público leal desde nosso casamento, 
17 anos atrás, ela se torna minha 
Rainha Consorte. Sei que ela trará 
para as demandas de sua nova 
função a devoção inabalável ao 
dever em que confio tanto.”

os filhos

“Como meu herdeiro, William agora 
assume os títulos escoceses que tanto 
significaram para mim. Ele me 
sucede como o Duque da Cornualha 
e assume as responsabilidades pelo 
Ducado da Cornualha, às quais 
assumi por mais de cinco décads.”

“Hoje, tenho o orgulho de criá-
lo Príncipe de Gales (...), o país 
cujo título tive o privilégio 
de carregar durante tanto de 
minha vida e de meu dever.”

“Com Catherine ao seu lado, 
nosso novo príncipe e princesa de 
Gales continuarão a inspirar a e 
liderar nossas conversas nacionais, 
ajudando a trazer os marginais 
para o centro.”

“Quero expressar meu amor por Harry 
e por Meghan, enquanto continuam a 
construir suas vidas no exterior.”

mEnsAgEm à mãE

“À minha querida mamãe, quando 
você começa a grande jornada para 
se unir ao meu querido e falecido 
papai. Quero simplesmente dizer-
lhe isso: obrigado. Obrigado por seu 
amor e pela devoção à nossa família 
e à família de nações à qual você 
serviu de forma tão diligente em 
todos esses anos.”

Com a morte da rainha Eli-
zabeth II, Archie Mountbatten-
Windsor, de 3 anos, e Lilibet, 1, 
filhos de Harry e da ex-atriz ame-
ricana Meghan Markle se torna-
ram automaticamente príncipe 
e princesa. Essa condição de-
ve permanecer pelo menos até 
Charles III, avô das crianças, de-
cidir mudar o protocolo. “A partir 
do momento em que Charles as-
cedeu ao trono, os filhos de Har-
ry e Meghan ganharam esses tí-
tulos. No entanto, é uma decisão 
dos próprios pais se os utilizarão 
ou não. O príncipe Edward e sua 
mulher, Sophie, por exemplo, to-
maram a decisão de rejeitar os tí-
tulos reais para seus filhos”, ex-
plicou ao Correio a historiadora 
britânica Elizabeth Norton, espe-
cialista sobre rainhas da Inglater-
ra e sobre a dinastia Tudor.

De acordo com o jornal The 
Guardian, Meghan afirmou, em 
entrevista à apresentadora nor-
te-americana Oprah Winfrey, em 
2021, que ficou chocada ao ser 
informada que Archie não rece-
beria proteção policial por não 
ter um título real. À época, su-
geriu que a decisão teria sido to-
mada por conta da mistura racial 
dos filhos. Na mesma entrevista, 
Harry e Meghan disseram espe-
rar que Archie receberia o títu-
lo de príncipe depois que o avô 
chegasse ao trono. No entanto, 
contaram que os protocolos ti-
nham mudado, em alinhamento 
ao desejo de Charles III de enxu-
gar a monarquia, o que poderia 
impedir o filho de ganhar o título. 

Em 1917, o rei George V, pai 
de Elizabeth II, estabeleceu que 
filhos e netos de um soberano 
têm o direito automático a se-
rem chamados de príncipes ou 
princesas. Ainda segundo o The 
Guardian, quando Archie nas-
ceu, ele era bisneto de um sobe-
rano, não neto. No entanto, para 
evitar que ele se tornasse prínci-
pe, o rei teria que emitir um do-
cumento chamado Carta Paten-
te, alterando o direito. 

Exasperado com os incessan-
tes ataques dos tabloides à es-
posa, Harry decidiu em 2020 se 
distanciar da família real, cau-
sando um terremoto na insti-
tuição. Ele reconstruiu a vida 
na Califórnia com Meghan. Na 
mesma entrevista a Oprah Win-
frey, o casal expressou seus ran-
cores contra a família real, insi-
nuando que era racista. 

Declaração
a Harry

Harry e Meghan com os filhos, 
Archie, 3 anos, e Lilibet, 1: 
crianças ganharam títulos reais 
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Arquivo pessoal 

Multidão tenta fotografar o rei e a rainha 
consorte, após a chegada do casal a Londres 

Charles III cumprimenta súditos do lado de fora 
do Palácio de Buckingham, em Londres: emoção 

Entre os compromissos no primeiro dia de 
reinado, uma audiência com a premiê Liz Truss

Ao entrar no palácio, o soberano teve companhia da 
esposa, a rainha consorte Camilla Parker Bowles

Isabel Infantes/AFPYul Mok/AFP Yui Mok/AFPIsabel Infantes/AFP

depois, a partir de uma sacada. A 
coroação, no entanto, somente de-
verá ocorrer em alguns meses. 

Carisma  

A historiadora Elizabeth Nor-
ton, especialista sobre rainhas da 
Inglaterra e sobre a dinastia Tu-
dor, admitiu ao Correio que Char-
les nunca foi tão popular quanto a 
mãe, “disparadamente o membro 
mais amado da família real nas úl-
timas décadas”. “Sem dúvida, ele 
não é tão carismático, embora seja 

famoso por se interessar genuina-
mente pelas histórias das pessoas 
que conhece. Como dizemos por 
aqui, a rainha é um ato difícíl de 
ser imitado. Suspeito que Char-
les III jamais será capaz de igua-
lar-se ao brilho e à aura da mãe, 
mas acho que ele pode se tornar 
verdadeiramente popular e um rei 
bem-sucedido se continuar a escu-
tar as pessoas e a ser acessível, as-
sim como era Elizabeth II”, afirmou 
a autora de England’s Queens: The 
Biography (Rainhas da Inglaterra: 
A biografia, na tradução). 

Norton lembrou que Charles 
serviu o mais longo aprendizado 
de qualquer monarca britânico. 
“Foi o herdeiro do trono por mais 
de 70 anos. Ao contrário da rainha 
Victoria, que manteve o filho pri-
mogênito distante do poder, Eli-
zabeth II treinou bastante Char-
les como o futuro soberano”, ex-
plicou. A especialista classificou 
como “incrivelmente comoven-
te” a homenagem que Charles 
prestou à mãe. “Embora tivessem 
personalidades muito diferentes, a 
rainha foi, indubitavelmente, a for-
ça motriz de sua vida.”

Especialista em relações públi-
cas e em questões da imagem da 
realeza britânica, Mark Borkows-
ki disse à reportagem que o discur-
so de Charles III foi “muito pode-
roso”, ao expressar as funções dos 
integrantes-chave do círculo in-
terno da família real. “O pronun-
ciamento define o seu primeiro 
dia e seu reinado. Charles insis-
tiu que defenderá as regras consti-
tucionais de sua nação e detalhou, 
expressamente, o papel de Camil-
la. Ele se envolveu com todas essas 
questões”, afirmou. 
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Luto e honras à rainha 
Entre lágrimas e gratidão, milhares de súditos britânicos prestam homenagens à monarca falecida 
aos 96 anos e se preparam para dez dias de funeral de Estado. Traslado do corpo terá início amanhã

M
iranda Borugham, 40 
anos, chegou ao Palá-
cio de Buckinhgham, em 
Londres, por volta das 

10h (6h em Brasília) e ali perma-
neceu até as 16h. “Eu admirava a 
rainha e tinha muito carinho por 
ela”, contou a londrina ao Correio. 
Fez questão de levar um buquê de 
rosas brancas, acompanhado de 
um bilhete escrito à mão. “O dia 
mais triste. Nós todos imagináva-
mos que a rainha fosse imortal”, 
escreveu no pequeno papel bran-
co. “Eu esperava que ela fosse para 
sempre, pois sempre foi uma cons-
tante. Ela não é apenas a figura de 
proa de nossa nação. Sinto como se 
fosse a nossa mãe e avó. Estou ver-
dadeiramente entristecida por sua 
morte. Fui prestar minhas condo-
lências e testemunhar a história.”

Com lágrimas nos olhos, Harry 
Sims, morador de Reading, ao leste 
de Londres, ficou mais de uma ho-
ra na fila para depositar as flores em 
frente aos portões. “É muito com-
plicado dizer com palavras... Ela 
sempre será minha rainha e penso 
que é muito bonito ver como toda 
esta gente mostra seu amor e res-
peito”, disse à agência de notícias 
France-Presse. No portão, flores e 
cartazes. “Nossa rainha, obrigado”, 
estampava um papel preso a rosas 
vermelhas e amarelas. “Respeito 
à senhora. Dignidade e dever até 
o fim”, afirmava outra mensagem. 

O jornalista Abdulla Jameel, 
39, viajou mais de 8 mil quilôme-
tros das Maldivas até Londres, on-
de passava as férias até a tarde de 
quinta-feira. “Sou o único repór-
ter das Maldivas a estar aqui. Es-
tou muito impressionado. Nunca 
vi tamanha multidão. As pessoas 
estão muito desesperadas para se 
aproximarem dos portões e deixar 
suas flores. Nunca imaginei que 
fosse ver algo assim no Reino Uni-
do”, relatou à reportagem. Jameel 
conversou com alguns dos súditos 
da rainha e soube que muitos deles 
tinham ficado até 12 horas no local 
para verem o rei Charles III. 

Os protocolos fúnebres prosse-
guiram com o badalar dos sinos em 
igrejas de todo o Reino Unido e os 
disparos de canhões — ambos para 
marcar a morte da monarca. À tar-
de, políticos e cidadãos britânicos 
se reuniram em uma celebração na 
Catedral de St. Paul, em Londres, 
em memória da rainha. Naquele 
momento, o hino nacional foi exe-
cutado com o novo refrão e novo 
título God save the king (“Deus sal-
ve o rei”). A letra tinha sido muda-
da pela última vez em 1952, depois 
que a morte de George VI levou a fi-
lha, Elizabeth II, ao trono. 

Ontem, Rory Cellan-Jones, 64 
anos, correspondente de tecno-
logia da emissora britânica BBC, 

Vestido com o tradicional kilt escocês, homem deposita rosas do lado de fora do Castelo de Balmoral, local da morte de Elizabeth II, na quinta-feira

Andy Buchanan/AFP

 » RodRigo CRAvEiRo

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Pequim pergunta: 
namoro ou amizade?

Entre as mensagens de Es-
tado enviadas pelo Bicentená-
rio da Independência, chama 
a atenção a do presidente da 
China, pelo teor e pela forma. 
Xi Jinping exalta o Brasil como 
“o maior país em desenvolvi-
mento do Hemisfério Ociden-
tal” e aquele “em maior ascen-
são”. Destaca o compromisso 
do parceiro com “um caminho 
independente de desenvolvi-
mento pacífico” e o “papel im-
portante que desempenha nos 
assuntos internacionais”.

Mais longa que a maior parte 
das manifestações de governos 
mundo afora, a homenagem de 
Pequim parece claramente en-
dereçada ao futuro. Não um ho-
rizonte distante, quase apenas 
imaginável, mas um visível: o de 
janeiro de 2023, quando um novo 

governo terá início no Planalto — 
seja qual for o resultado das elei-
ções de outubro. Não por acaso, 
Xi fez questão de lançar um cha-
mado explícito a aprofundar a 
parceria global estratégica en-
tre China e Brasil, sem deixar de 
mencionar o papel do aniversa-
riante no Brics.

Tijolo com tijolo

No último encontro de cú-
pula do bloco, em junho, sob 
presidência chinesa, os anfi-
trões apostaram as fichas em 
uma tática flexível para ampliar 
a influência global do quinte-
to emergente. Afora a partici-
pação de delegações convida-
das, como a da Argentina — que 
namora um passe para ingres-
sar formalmente no grupo —, a 

diplomacia milenar do Império 
do Meio relançou uma iniciativa 
própria, a plataforma Brics Plus.

Ao longo do ano, antes e de-
pois do encontro dos líderes 
por teleconferência, Pequim 
multiplicou as gestões com 
economias em desenvolvimen-
to, em distintas áreas do globo. 
Estimulou a relação institucio-
nal de mecanismos regionais 
de cooperação com os foros de 
intervenção do Brics e a parti-
cipação ativa dos demais mem-
bros do bloco nas articulações 
que representem o que chama 
de “Sul Global”.

Na estratégia traçada por Xi, 
que busca associar seu nome a 
uma era de ascensão da China 
à condição de potência mun-
dial de primeira grandeza, o Bra-
sil pode ocupar posição primor-
dial. Para isso, no entanto, é pre-
ciso que o novo ciclo político em 
Brasília inclua o empenho deci-
dido do Planalto e do Itamaraty 
em um movimento destinado a 
recolocar o país na primeira fila 
do cenário geopolítico.

Canto de cisne

O bicentenário da indepen-
dência propiciou também uma 
mensagem que ganha maior 
significado pelo momento. Na 
véspera da morte, a rainha Eli-
zabeth II dirigiu ao Brasil um 
texto de felicitação impregna-
do da lembrança afetiva da vi-
sita de 10 dias que fez ao país, 
no convulsionado 1968. Brasí-
lia, então ainda a capital recém
-instalada, esteve no roteiro da 
soberana. Entre as imagens da 
estada, uma das mais lembra-
das foi o encontro que teve no 
Rio com Pelé — já então “coroa-
do” como atleta, e condecorado 
por ela anos mais tarde.

Dever de casa

Pela dimensão e repercus-
são, a morte de Elizabeth II re-
presentou para a diplomacia 
argentina a ocasião para exer-
citar a função de Estado por ci-
ma de considerações políticas. 
Buenos Aires emitiu nota de 

condolências, em tom cuida-
dosamente calibrado, expres-
sando ao Reino Unido solida-
riedade pela perda da chefe de 
Estado que, como tal, perso-
nificou, em 1982, a derrota 
militar da Argentina na ten-
tativa de recuperar a sobera-
nia sobre as Ilhas Malvinas — 
ocupadas desde o fim dos anos 
1800 e até hoje chamadas de 
Falklands pelos britânicos.

Em contraste com a sobrie-
dade oficial, o adeus à rainha 
motivou no país comemorações 
mais ou menos efusivas, como 
um brinde de champanhe ao vi-
vo em um programa de televisão.

Vai para o trono?

Charles III será proclamado 
oficialmente hoje, embora seja 
o rei da Inglaterra, Escócia, Gales 
e Irlanda do Norte desde a mor-
te da mãe — ao contrário do que 
acontece no Vaticano, não existe 
vacância no trono britânico. Des-
de quinta-feira, porém, estudio-
sos e observadores se debruçam 

sobre uma pergunta que transi-
ta da história ao futuro: o suces-
sor terá fôlego para manter viva 
a milenar monarquia?

Até pela mitologia, simboli-
zada no ciclo do rei Arthur e sua 
Távola Redonda, a coroa inglesa 
encarna o sentido geral do mo-
narca como personificação da 
nação. Um arcabouço mais ela-
borado, mas que tem origem na 
figura dos chefes de tribos e clãs 
da antiguidade remota. Até pe-
los 70 anos de reinado, o mais 
longo na vida da Inglaterra, Eli-
zabeth II soube cultivar essa 
imagem mesmo nos momentos 
de questionamento mais aber-
to, como na traumática morte 
da princesa Diana.

Entre os traços que distin-
guem a monarquia britânica es-
tá a pioneira Constituição do sé-
culo 13, a Magna Carta, pela qual 
o rei se subordinou ao parlamen-
to. São igualmente constitucio-
nais as monarquias que subsis-
tem na Europa, mas nenhuma 
delas tem raízes tão profundas, 
como instituição.

» Netflix suspende filmagens 
      A Netflix anunciou que suspendeu temporariamente as filmagens 

de sua série, The Crown, um dia após a morte da rainha Elizabeth 
ii, aos 96 anos. A plataforma americana está produzindo a sexta 
temporada da bem-sucedida saga real, que em edições anteriores 
retratou detalhes da vida da soberana britânica, como seu 
casamento, suas relações familiares, além de escândalos e crises 
políticas. “Como demonstração de respeito, as filmagens de The 
Crown foram suspensas”, disse uma porta-voz da Netflix em nota 
à agência France-Presse. “As filmagens também serão suspensas 
durante o funeral de Sua Majestade, a rainha.” A série vencedora 
de vários prêmios Emmy começou sua primeira temporada com o 
casamento da rainha Elizabeth e o príncipe Philip em 1947. A estreia 
da quinta temporada está prevista para novembro e deve contar fatos que 
marcaram a monarquia britânica na década de 1990, incluindo a morte 
da princesa diana. A atriz imelda Staunton interpretará a rainha.

Moeda e selos 
o rosto do rei Charles iii começará 
a estampar as moedas e as notas 
do Reino Unido e de outros países, 
substituindo a face da rainha Eliza-
beth ii. Sua imagem também apa-
recerá em outras moedas usadas 
nas ilhas do Caribe, Canadá, Aus-
trália e Nova Zelândia. Em 1936, 
durante o reinado de 326 dias do 
rei Edward viii, as moedas foram 
cunhadas, mas o monarca abdicou 
antes de serem colocadas em circu-
lação. o rosto de Elizabeth ii tam-
bém aparece nos selos, enquanto 
as letras EiiR, para Elizabeth ii Re-
gina, estão em todas as caixas pos-
tais, que agora devem ser modifica-
das. o distintivo nos capacetes da 
polícia também mudará.
 
Hino e passaportes 
o famoso Hino Nacional britânico 
mudará para God Save the King, com 
uma versão masculinizada da letra. 
Será um costume provavelmente di-
fícil de mudar para os britânicos, que 
cantam God Save the Queen  desde 
1952. É também um dos dois hinos 
nacionais da Nova Zelândia e o hino 
real da Austrália e do Canadá, que 
têm seus próprios hinos nacionais. o 
texto na capa interna dos passapor-
tes britânicos, emitidos em nome da 
Coroa, e a inscrição semelhante no 
interior dos passaportes australianos, 
canadenses e neozelandeses também 
precisarão ser atualizados. Ao levan-
tar um copo em atos oficiais, não se 
dirá mais “à rainha” e sim “ao rei”.
 
Política e direitos 
os nomes do “governo de Sua Ma-
jestade” (Her Majesty’s), assim co-
mo o Tesouro e a Alfândega, pas-
sarão para a versão masculina “His 
Majesty’s”. desse modo, será “o dis-
curso do rei”, e não o da rainha, o 
que vai inaugurar as sessões par-
lamentares apresentando o futu-
ro programa de governo. Mudará 
também o nome de “guarda da ra-
inha”, fotografada incansavelmente 
pelos turistas em frente ao Pa-
lácio de Buckingham. A polícia 
não velará mais pela paz da rainha, 
mas pela do rei, e os advogados se-
niores passarão de QC (Queen’s cou-
nsel, conselheiros da rainha) para KC 
(King’s counsel, conselheiros do rei). 
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O que muda após a 
morte da soberana 

Portões do Palácio de Buckingham se tornaram memorial improvisado 

Abdulla Jameel

Salvas de canhões para marcar a morte da soberana, em Londres

 AFP

recordava com carinho um mo-
mento em que esteve com a rainha 
Elizabeth II. “Foi em 2012. Foi em 
uma recepção para indústrias de 
tecnologia e de mídias sociais no 
Palácio de Buckingham. Ela veio fa-
lar comigo e com mais três pessoas, 

e nos fez perguntas. Minha im-
pressão foi de que a rainha esta-
va muito interessada em apren-
der novas coisas, apesar da ida-
de avançada. Ela era ótima em 
deixar as pessoas à vontade. Como 
todos os britânicos, sinto-me triste, 

mas também grato pela forma com 
que Elizabeth II serviu ao nosso 
país”, relatou ao Correio.

Entre o luto, o sentimento de va-
zio e a curiosidade, britânicos e tu-
ristas se preparam para os funerais  
da rainha Elizabeth II. Amanhã, o 
corpo com o caixão da monarca 
será levado ao Palácio de Holyroo-
dhouse, em Edimburgo, a residên-
cia dos monarcas na Escócia. Na 
segunda-feira, a urna seguirá em 
procissão até a Catedral de Saint 
Giles, onde será celebrada uma ce-
rimônia para membros da família 
real. Londres terá a chance de se 
despedir da matriarca a partir de 
terça-feira, quando o caixão chega-
rá à capital do Reino Unido e segui-
rá para o Palácio de Buckingham.

Entre quarta-feira (14) e domingo 
(18), os súditos poderão participar de 
um velório aberto em Westminster 
Hall, sede do Parlamento. O caixão 
será colocado sobre um catafalco de 
cor púrpura. O funeral de Estado, 

na presença de chefes de Estado e 
de governo de todo o mundo, está 
previsto para o dia 19, na Abadia 
de Westminster. A família real ca-
minhará atrás do caixão, e o Reino 
Unido silenciará por dois minutos. 
Elizabeth II será, então, sepultada 
na Capela de St. George do Castelo 
de Windsor, a 37km de Londres, ao 
lado do marido, Philip. 

Para Elizabeth Norton, espe-
cialista sobre rainhas da Inglater-
ra, Elizabeth II será lembrada por 
sua longevidade. “Nenhum outro 
monarca reinou por sete décadas, 
com sua própria existência confe-
rindo estabilidade e continuidade 
em um período de mudanças con-
sideráveis. Em 1952, o Reino Unido 
e o mundo eram diferentes, e a ra-
inha conseguiu conduzir a monar-
quia através das transformações. 
Elizabeth II conseguiu trazê-la pa-
ra o século 21. Embora 15 premiês 
tenham ido e vindo, ela se mante-
ve constante”, avaliou ao Correio.
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A
manhã é o Dia Nacional do Cerrado. 
Em vez de comemorações, organiza-
ções da sociedade civil defensoras do 
bioma, ambientalistas e brasileiros 

engajados na luta pela preservação do patri-
mônio natural vão reverberar o Grito do Cer-
rado, no Eixão Norte, a menos de 20 quilôme-
tros da Esplanada dos Ministérios e do Palá-
cio do Planalto, em Brasília, de onde saem as 
políticas públicas voltadas ao meio ambiente.

A celebração foi instituída em 2003 para 
lembrar a importância do segundo maior 
bioma nacional, com área de pouco mais 
de 2 milhões do território nacional. A sa-
vana brasileira, como o cerrado também 
é conhecido, abriga três grandes aquíferos 
— Bambuí, com 180km², Urucuia, 120km² e 
Guarani, 1,2 milhão de km², que se estende 
até os países vizinhos — que dão origem às 
nascentes que alimentam oito das 12 maio-
res bacias hidrográficas do país que chegam 
aos cursos d’água da região platina, forma-
da por Argentina, Uruguai e Paraguai, aten-
didos pela Bacia do Prata. 

Não à toa, o cerrado é reconhecido como 
berço das águas. Embora tenha enorme re-
levância, vem sendo vítima, assim como a 
Amazônia e outros biomas, da inexistência 
de políticas de Estado que assegurem a sua 
proteção e estabeleçam regras para ativida-
des agropecuárias e outras com forte impac-
to na biodiversidade que ele abriga (fauna, 
flora e recursos hídricos).

A falta de regramento para a ocupação do 
cerrado e regeneração de áreas degradadas 
contribui para um círculo pernicioso, que 
coloca em risco o potencial natural do bio-
ma. O estudo Recuperação de áreas degra-
dadas e reabilitação do solo no cerrado bra-
sileiro — resultado da parceria entre a WWF 
e a Universidade Federal de Goiás —, divul-
gado ano passado, mostrou que em 7,7 mi-
lhões de hectares, com algum nível de de-
gradação, é possível desenvolver cultivos de 
alimentos. Ou seja, não há necessidade de 

avançar com desmatamento para ampliar 
as fronteiras agrícolas.

Mesmo com todo esse espaço disponível 
às atividades produtivas, o cerrado, entre ja-
neiro e julho último, teve mais de 4 mil km² 
desmatados, conforme detectou Sistema 
Deter, do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) — um aumento de 28,2% 
na comparação com os primeiros sete me-
ses de 2021, sendo o maior acúmulo para o 
período nos últimos quatro anos.

O avanço da degradação é resultado da 
inércia do poder público ante as sucessivas 
agressões ao meio ambiente. Revela tam-
bém o descompromisso dos que vivem no 
campo e que dele tiram o próprio sustento 
com a conservação do bioma. Os desmata-
mentos poderão levar o cerrado ao colapso, 
comprometendo a qualidade de vida nos es-
tados de Goiás, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal. 

As agressões constantes afetarão também 
boa parte da Floresta Amazônica. O Rio Xingu, 
um dos afluentes do Rio Amazonas, tem suas 
nascentes no cerrado. O mesmo ocorre com 
a maior parte da Bacia Tocantins-Araguaia e 
as do Paranaíba. O Rio São Francisco, um íco-
ne de Minas Gerais, inspirador para poetas e 
músicos, fonte de renda e alimento dos ribei-
rinhos também nasce no cerrado. 

Uma debilidade irreversível da savana 
brasileira é grave ameaça às populações 
urbana, rural, povos tradicionais e originá-
rios, ambos guardiões do patrimônio na-
tural do ecossistema. Meio ambiente, por-
tanto, não pode ser tema alijado do debate 
político neste ano eleitoral. Aos candidatos 
cabe mostrar, sem maquiagem, quais seus 
projetos, realmente factíveis para reverter as 
tragédias em curso. Se nada for feito, a ne-
gligência e a irresponsabilidade terão con-
sequências inimagináveis. O Grito do Cer-
rado deve ser ouvido por todos que preten-
dem comandar o país.

No seu dia, o cerrado
grita por socorro

Três acertos da lista de Tite

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com

Tite não fechou o grupo. Está aberto ao 
novo. Essa é a melhor notícia da penúltima 
convocação da Seleção antes de 7 de novem-
bro, data do anúncio dos 26 escolhidos para 
a quinta tentativa do Brasil de conquistar o 
hexa depois das sucessivas eliminações con-
tra europeus em 2006 (França), 2010 (Holan-
da), 2014 (Alemanha) e 2018 (Bélgica). Cha-
mo a atenção para três decisões acertadas 
do técnico: a inclusão do centroavante Pe-
dro, a criatividade para driblar a escassez 
de laterais direitos e o agradável, mas preo-
cupante trabalho de renovação — um dos 
trunfos da atual campeã França, em 2018.

Começo cravando: Pedro irá à Copa. O 
argumento é simples. Em terra de pontas, 
quem é centroavante raiz vira rei. As nossas 
divisões de base estão viciadas na forma-
ção em série de jogadores para atuar pelos 
lados do campo, quase rente à linha lateral. 
Basta observar a última janela de transferên-
cias. Comprados por Manchester United, 
Barcelona e Benfica, respectivamente, An-
tony, Raphinha e David Neres movimenta-
ram R$ 870,1 milhões. Sozinho, Antony cus-
tou R$ 491,1 milhões aos Diabos Vermelhos.  

Artilheiro isolado da Libertadores com 12 
gols e autor de 24 na temporada pelo Fla-
mengo, Pedro se diferencia da legião de pon-
tas por ser um centroavante raro nos tem-
pos pós-modernos do futebol. Perguntei ao 
Tite na entrevista coletiva de ontem se Pe-
dro lembra o Evair, com quem o técnico da 
Seleção atuou nos tempos de meia naquele 
Guarani vice-campeão brasileiro de 1986. A 
resposta cravou Pedro na Copa:

“Pedro é um 9 terminal. Ele é o jogador 
da última bola, da conclusão, ele é o Fred 

(ex-Fluminense) atual. Vamos colocar dessa 
forma: o Matheus Cunha ou o Firmino, es-
tão mais para Evair, um 10 que jogava de 9 
também”, respondeu didaticamente. 

Logo, Tite dificilmente abrirá mão de um 
recurso escasso como Pedro na Seleção para 
situações emergenciais. O golaço de cabe-
ça do centroavante contra o Vélez, na últi-
ma quarta-feira, tirou o Flamengo do sufo-
co em um primeiro tempo terrível.

Tite tem um plano para as desventuras 
em série de Daniel Alves e a carência de la-
terais direitos fora de série para a reserva do 
titular Danilo: adequar um zagueiro no setor. 
Éder Militão (Real Madrid) e Roger Ibañez 
(Roma) são as opções para os amistosos 
contra Gana e Tunísia. Há quem torça o na-
riz, mas as últimas duas seleções campeãs 
da Copa fizeram isso. A Alemanha ganhou a 
Copa de 2014 com o zagueiro Höwedes no 
papel de lateral-esquerdo. A França usou Lu-
cas Hernández na mesma função em 2018, 
na Rússia. Tite quer soltar os pontas e ter la-
terais construtores seguros na marcação. 

Se a lista divulgada ontem fosse a da Co-
pa, o Brasil levaria ao Catar 16 jogadores que 
jamais disputaram o Mundial. Considero 
muito, mas um argumento fortalece o tra-
balho de renovação do Tite. A França levou 
exatamente 16 calouros à Rússia em 2018 e 
foi campeã. Perguntei ao técnico se a comis-
são técnica contará com suporte psicológico 
para zelar pelos marinheiros de primeira via-
gem. “É uma exposição muito forte”, admitiu. 
“Esse aspecto mental a gente vai estar consi-
derando, a maturidade. Mentalidade forte é 
fundamental e será levada em conta na lista 
final”. Que assim seja, Adenor! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Golpe
Uma ministra do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), falando na 
cidade do Porto, afirmou que o 
vírus do autoritarismo está vol-
tando em muitos países, estimu-
lando o surgimento de autocra-
cias e de tiranias. Ela se referia, 
implicitamente, ao Brasil e ao 
seu presidente. Há quase qua-
tro anos, acusam o presidente de 
ter intenções golpistas e de que-
rer implantar uma ditadura. Du-
rante esse tempo estou apreen-
sivo, porque não quero viver em 
ditadura novamente. Só que a 
profecia não se cumpre. Esperei 
pelo Golpe do Sete de Setembro, 
anunciado repetidamente. Tam-
bém não veio. Por outro lado, o 
que vejo é que o indigitado dita-
dor e golpista nunca mostrou si-
nais convincentes de despotis-
mo, como agir contra a Constitui-
ção, censurar órgãos de impren-
sa, suspender jornalistas de re-
des sociais, cercear a livre expres-
são, desmonetizar canais, que-
brar sigilo de empresários, blo-
quear contas bancárias, prender 
deputado, impor multas impagá-
veis. Essa conduta do acusado e a 
demora do seu golpe estão come-
çando a me fazer desconfiar da 
motivação para acusá-lo de ter 
o vírus do despotismo. Será que 
querem que ele dê um golpe pa-
ra darem outro golpe?

 » Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul 

Rock in Rio

Perguntar não ofende. Já sou uma senhora, brin-
co para zoar a tal Lindôra, o Aras de saia, que sou 
uma senhôra. Acreditem ou não, vi pela TV, o primei-
ro Rock in Rio, em 1985! Nunca fui ao vivo a nenhuma 
das edições. Falta de paciência com multidões. Mas, 
observo um pouco todos os eventos, e acho que ele 
vem decaindo ano a ano. Mas, neste 2022, o Rock in 
Rio está uma bagaceira. Ou é impressão minha?

 » Jane M. Andrade Araújo, 
Noroeste

Réquiem 

Então, em Minas, ficou assim: o grau de decadên-
cia aumentou mais um pouco. Mais reles ainda esta-
mos e ficaremos. Os temas do estado inexistem, fo-
mos engolidos pela babaquice nacional do bozismo 
contra o lulismo. Um caipira, um boquirroto e um ex-
jornalista popular e fundamentalista religioso, todos 
ladinos, navegam na “polarização” do Bananal. O lado 
bozino tem dois — o governador e o jornalista/sena-
dor/pastor. O lulismo tem o ex-prefeito de BH (eleito 
e reeleito no bozismo/tucanismo, vai vendo). Em Mi-
nas, desde Tancredo, a retórica da “mudança” cola em 
campanha eleitoral. Acho que isso é karma da Inconfi-
dência Mineira. Teve um tempo que teve gente acredi-
tando que Newton Cardoso ia mudar. Depois acharam 
que o Azeredo que era quem ia. Os entendidos dizem 
que só mudaram os mosquitos. Mais para a frente os 

mosquitos se misturaram, mas 
sempre com o discurso da mu-
dança. E a política aqui ajuntou 
os provincianos “moderninhos” 
— da social democracia e da es-
querda, vários deles de clãs ime-
moriais.  Depois do Lulécio e do 
Dilmasia, Aécio (que atende pela 
alcunha de Xerécio) e Pimentel 
(idem, como Pilantrel) se chafur-
daram no Pimentécio, tutelando 
um período que ficou registra-
do na história da capital como 
La Merda, época na qual viaduto 
caiu sem que ninguém passas-
se por ele — entre o término da 
obra e a data da inauguração (e 
olha que os mineiros, em tem-
pos idos, construíram Brasília. 
Decadência pouca é bobagem).
Mosquitos e bosta se refestela-
ram e Minas, que já teve peso 
político nacional, virou curral 
de quinta grandeza. Pobre Mi-
nas. Pobre Bananal.

 » Paulo Filho,
Belo Horizonte (MG)

Bicentenário

Nas semanas que antecederam 
as comemorações do Bicentená-
rio da Independência do Brasil,  a 
imprensa brasileira foi farta em re-
portagens e artigos analíticos so-
bre esse fato histórico. As biblio-
grafias apontadas nas páginas es-

quadrinharam nossa história em relação a Portugal. Os 
clássicos para se entender o mecanismo de nossa for-
mação estão lá em Sérgio Buarque de Holanda, José Ho-
nório Rodrigues, Gilberto Freyre, Raimundo Faoro e ou-
tros estudiosos de não menos peso. É um material vas-
tíssimo. Todas as vertentes sociais e políticas são estuda-
das. Porém, as abordagens sobre o painel atual dos dois 
países despertaram atenção, expondo a indagação de 
como Portugal hoje é destaque no cenário mundial e o 
Brasil parece estar estagnado na linha do tempo. Por que 
não nos inserimos na moldura de primeiro mundo; não 
atingimos índices internacionais de bem-estar; não des-
travamos as desigualdades entre famélicos e a classe ri-
quíssima de empresários fartamente abonada de isen-
ções fiscais não revertidas para extinguir as diferenças 
gritantes de nossos extratos sociais? Por que não extirpa-
mos os cancros de nosso parlamento?  Hão de argumen-
tar que Portugal teve o beneplácito de ser abraçado pe-
la União Europeia. A afluência de brasileiros e outros es-
trangeiros para lá sinaliza que eles conseguiram fazer o 
dever de casa. Não é o paraíso. Tem todos os ingredien-
tes de imprecisões do mundo globalizado. Mas se susten-
ta num patamar de decência. Os holofotes da imprensa, 
com seus correspondentes in loco, como agora é o caso 
do CB, com Vicente Nunes na terra lusitana, nos atuali-
za constantemente nos mínimos detalhes com reporta-
gens sobre o cotidiano do país. Desperta-nos que há até 
clima de xenofobia com brasileiros, como não é diferen-
te nos países de primeiro mundo com o fluxo migratório 
de nações conflagradas. Também nos atualiza da riqueza 
cultural contemporânea; o respeito mútuo de seus artis-
tas com os nossos. Fica o sentimento de que o Brasil ain-
da chega lá. Nas palavras enquadradas para o Brasil, diz 
o poeta: “Ai, esta terra ainda vai cumprir o seu ideal. Ain-
da vai tornar-se um imenso Portugal”.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico.  

O novo brado retumbante: 
imbrochável e morte!

Francicarlos Diniz 

 Asa Norte 

Sete de Setembro pungente. 
O povo brasileiro nas ruas 

assumindo o controle 
de seu destino. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul 

Eu vi uma nação viva e 
vibrante, que me encheu de 

orgulho e de esperança.
Rubi Rodrigues 

 Octogonal

Bolsonaro: triste é a 
nação “cristã” cujo 

deus é esse senhor.” 
Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
stamos sendo, continuamen-
te, impedidos de viver nossa 
humanidade. É a partir desse 
ângulo que enxergo todas as 

formas de violência e silenciamen-
to físico e mental impostas aos des-
cendentes de africanos no Brasil. 
Lembro de uma citação no livro de 
M. H. P. T. Machado (Crime e Escra-
vidão: Trabalho, Luta e Resistência 
nas Lavouras Paulistas), em que um 
homem escravizado que respondia 
a um processo criminal por ter as-
sassinado seu senhor, diz. 

O que essa afirmação traduz é a 
certeza de que não há humanidade 
no agressor, portanto é lobisomem, 
e esse ser inumano quer nos impor 
uma condição desumana, por meio 
da limitação do direito de ir e vir, da 
abordagem violenta, da invasão de 
domicílios sem autorização judicial, 
da execução como forma de substi-
tuição a um eventual processo ju-
dicial, precedido de um inquérito 
neutro e que não tenha vícios.

Não precisamos contar as vítimas 
e os inúmeros corpos espalhados pelos becos, vie-
las e ruas das grandes cidades, pois, agora, o exter-
mínio ocorre em supermercados, lojas, camburões 
(viaturas) que funcionam como espaços de tortu-
ra e câmaras de gás itinerantes, à luz do dia, pra 
quem quiser ver. No entanto é possível listar a vio-
lência e a xenofobia racializadas em atos e de for-
ma cronológica. 

No Rio de Janeiro, por exemplo, foram: 
Chacina de Acari (1990), Chacina da Cande-
lária (1993), Chacina do Vigário Geral (1993), 
Chacina do Maracanã (1998), Chacina do Bo-
rel (2003), Chacina da Via Show (2003), Chaci-
na da Baixada Fluminense (2005), Chacina do 
Panamericano (2007), Chacina do Morro Fal-
let-Fogueteiro (2019), Chacina do Jacarezinho 
(2021), Chacina da Vila Cruzeiro (2022). 

Em Goiás, teve o caso dos 10 adolescentes 
queimados vivos em 2018, em um Centro de In-
ternação Provisória, localizado no 7º Batalhão da 
Polícia Militar, quase todos negros. Por falar em 

queimado, há o caso recente em Santa Catarina 
do atentado racista contra um jovem negro na 
avenida Beira Mar em Florianópolis. 

Dados recentes da Rede de Observatório de 
Segurança apontam que a PM baiana é uma 
das mais letais do país e que em apenas dois 
anos foram 74 chacinas. O caso mais emble-
mático foi a Chacina do Cabula. Não pretendo 
aqui fazer um registro geral, apenas mostrar 
alguns exemplos. Trazemos aqui os casos de 
Gustavo Henrique Soares Gomes, de 17 anos, 
em Samambaia (DF), sem passagem pela polí-
cia, alvejado com um disparo no tórax, porque 
estava de carona em uma motocicleta, o con-
golês Moïse Kabagambe foi outra vítima des-
sa violência e Durval Teófilo Filho, assassina-
do no Rio de Janeiro pelo sargento da Marinha 
que deduziu tratar-se de um elemento noci-
vo, no entanto era seu vizinho de condomínio. 

No Rio Grande do Sul, tivemos os casos de Jú-
lio César de Mello Pinto (homem errado), de João 

Alberto Silveira Freitas, no Car-
refour, além da tentativa de 
execução do angolano Gilber-
to Almeida. No Maranhão, em 
Açailândia tivemos o caso do 
jovem negro Gabriel da Silva 
Nascimento. Os afro-brasilei-
ros que escapam a esse geno-
cídio e xenofobia racializada, 
são também vítimas do siste-
ma judiciário composto pre-
dominantemente de pessoas 
brancas, a presidirem inqué-
ritos viciados e decisões per-
meadas pelo que hoje se cha-
ma de racismo estrutural e en-
cerram tais processos determi-
nando que essa população al-
vo seja depositada no desuma-
no sistema prisional brasileiro. 
Reflitamos sobre essa perspec-
tiva de exterminar a humani-
dade que existe em nós (os/as 
negros/as) estabelecendo es-
sas formas de violência e bru-
talidade. Como disse Marimba 
Ani, ao cunhar o termo suaí-

le “maafa” (grande desastre), não há dúvidas da 
existência de um projeto genocida contra nossa 
humanidade negra. 

No Brasil, esse projeto deve ser classificado 
como um processo contínuo, ininterrupto, ou 
seja, há efetivamente um holocausto negro para 
o qual o sistema de segurança pública e aqui in-
cluo também as guardas municipais, está monta-
do e regulamentado para ser o executor. É a má-
quina de guerra financiada e treinada para matar 
em nome do Estado, ou seja, não há despreparo 
na formação dos agentes de segurança, eles são 
formados e treinados para cumprir esse papel. 

O sistema judiciário é parte dessa engrenagem 
que dá sustentabilidade ao holocausto negro no 
Brasil, pois condena e encarcera com base no 
racismo estrutural. Quanto aos policiais, devem 
ser investigados e responsabilizados com rigor. 
Precisamos acabar com esse consenso crimino-
so de basta ser uma pessoa negra para ser “jul-
gada” culpada ou no mínimo suspeita.  

 » JÚLIO CAMISOLÃO
Membro do Movimento Negro Unificado (MNU)

Violência e xenofobia racializadas: 
há um holocausto negro no Brasil

A 
educação é um processo de construção 
contínua e a integração de todas as di-
mensões da nossa vida: dos saberes, das 
aptidões, das habilidades, da capacida-

de de discernimento e de ação. Educar é contri-
buir para o aperfeiçoamento intelectual, profis-
sional e emocional. 

Um aspecto importante do ato de educar é que 
aqueles que ensinam são pessoas significativas pa-
ra a criança e influenciam a forma como ela se vê 
ou se percebe, pois elas constantemente lhe forne-
cem informações sobre habilidades, valores, des-
trezas. Assim, as avaliações que a própria criança 
faz a partir dessas experiências em sua vivência es-
colar podem interferir, positiva ou negativamente, 
em seu desenvolvimento. Nesse sentido, a qualida-
de do relacionamento professor-aluno no ambien-
te escolar também influencia na construção do co-
nhecimento de si, elaborado pela criança.

A interação entre professores e alunos pre-
cisa ser constante e fazer parte da relação en-
sino-aprendizagem. O objetivo é desenvolver 
habilidades que vão além do domínio dos con-
teúdos conceituais, estimulando a problemati-
zação, o trabalho em equipe e a capacidade de 
exposição oral, por exemplo. Para que essa in-
teração exista e flua, é necessário que os edu-
cadores tenham habilidades socioemocionais, 
em especial a empatia.

 Na maioria das vezes, o foco da educação são 
os alunos, mas a pandemia do coronavírus trou-
xe novo desafio pedagógico. Em 2020, o corpo 
docente também precisou enfrentar novas ad-
versidades: aprender a utilizar ferramentas tec-
nológicas, preparar e ministrar aulas on-line, re-
inventar-se e lidar com os medos e ansiedades 
dos estudantes diante de uma doença ainda pou-
co conhecida. Sem falar das questões emocionais 
dos próprios professores.

Foram muitas e ainda são muitas as pressões 
do dia a dia. Por consequência, a saúde mental 
do professor pode ser prejudicada. E, sem o cui-
dado adequado, isso trará sérios prejuízos para 
todos ao seu redor. A saúde mental do professor 
depende de ações positivas em relação a si mes-
mo e em relação aos alunos, colegas de trabalho, 
família, com especial destaque às interações no 
ambiente escolar, que, quando estão em harmo-
nia, vão impactar diretamente a qualidade de vi-
da do professor, tornando-o menos suscetível a 
transtornos mentais.

Já quando essas interações estão em desequi-
líbrio por algum fator, o estresse e o esgotamen-
to emocional aumentam. O estresse afeta o fun-
cionamento do cérebro e do sistema nervoso e, 
consequentemente, todo o corpo e seu metabo-
lismo. Por isso, o professor que se desenvolve so-
cioemocionalmente tem mais subsídio para lidar 

com os diferentes cenários e desafios apresenta-
dos no cotidiano escolar, além de ser uma ponte 
para o acolhimento de estudantes que estejam 
passando por problemas mais graves que envol-
vem a saúde mental.

Todos os anos, a campanha do Setembro Ama-
relo ganha destaque. Associada ao suicídio, a 
mortalidade é a ponta de um iceberg, ainda que 
a dor causada seja demasiadamente alta e de di-
fícil superação.  Mais de um em cada sete meni-
nos e meninas, com idade entre 10 e 19 anos, vi-
ve com algum transtorno mental diagnostica-
do, de acordo com relatório global do Unicef. A 
pesquisa também mostra que quase 46 mil ado-
lescentes morrem por suicídio a cada ano, uma 
das cinco principais causas de falecimento nes-
sa faixa etária.

Em sala de aula, é possível identificar quando 
um estudante apresenta sinais silenciosos, que 
podem estar atrelados aos sintomas de doenças 
como ansiedade e depressão (dois dos muitos 
fatores que podem levar ao suicídio). Os edu-
cadores, que estão no dia a dia lidando com ca-
da criança e adolescente, são capazes de obser-
var indicadores como isolamento, desinteresse 
e agressividade, o que pode se agravar caso não 
haja um olhar especializado para isso.

Falar do assunto sempre foi e continua sen-
do tabu, principalmente no ambiente escolar. 
No entanto, esquivar-se do assunto gera desco-
nhecimento. É fundamental, então, que os colé-
gios possuam um canal de comunicação aberto 
para acolher a criança, o adolescente e mesmo 
o professor que está passando por problemas de 
saúde mental, sobretudo os que possam ter in-
dícios de agravamento, levando a pensamentos 
sobre a falta de propósito ou de vontade de vi-
ver. Dessa maneira, é possível identificar casos 
graves e encaminhá-los para ajuda profissional.

Uma publicação recente da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), intitulada A educação no Brasil, uma pers-
pectiva internacional, trata em um de seus tópicos 
sobre a importância de manter no ambiente esco-
lar o bem-estar dos alunos e de desenvolver habili-
dades socioemocionais no processo pedagógico. A 
escola precisa unir o conhecimento das disciplinas 
tradicionais com as competências socioemocio-
nais. Desta forma, o saber vira sabedoria.

As instituições que atuam de maneira estru-
turada com aprendizagem socioemocional, des-
de cedo, auxiliam o aluno a projetar sua trajetó-
ria de vida, com consciência de si mesmo e do 
mundo. Mas não é a mera criação uma nova dis-
ciplina que vai fazer com que o estudante garan-
ta sua realização pessoal e profissional ou cons-
trua uma sociedade melhor. 

A prática leva ao desenvolvimento. E isso pode 

ser feito a partir de atividades estruturadas que 
promovam a transformação do ambiente esco-
lar para a geração de diálogos relevantes, dura-
douros e de impacto. Nesse contexto é que te-
mas como o suicídio e as doenças que afetam a 
saúde mental são abordados. O resultado dessa 
conversa é o verdadeiro acolhimento.

Diariamente, os alunos são expostos a situa-
ções no dia a dia escolar que podem promover 
a aprendizagem socioemocional. Uma atividade 
em grupo, por exemplo, proposta pelo professor, 
fomenta a assertividade e o respeito, enquanto a 
insistência para resolver uma mesma questão de 
matemática impulsiona a persistência.

O relatório Situação Mundial da Infância 
2021, publicado pela Unicef, pede que governos 
e parceiros dos setores público e privado se com-
prometam a promover a saúde mental de crian-
ças, adolescentes e cuidadores, proteger os que 
precisam de ajuda e cuidar dos mais vulneráveis. 
Incluem-se aqui medidas como preparar pais, 
familiares e educadores para abordar o tema da 
saúde mental como parte da saúde integral, va-
lorizando a rede de apoio entre pares e promo-
vendo esse diálogo entre os próprios adolescen-
tes sobre saúde mental.

Criar um ambiente de confiança e suporte, em 
que as dificuldades e sentimentos possam ser ex-
postos com naturalidade, ajuda pais e educado-
res a perceber com mais facilidade os sinais de 
alerta, para agir rapidamente. O psicólogo edu-
cacional é um agente fundamental para propor-
cionar o desenvolvimento dos estudantes, pro-
fessores e demais pessoas envolvidas no contex-
to da escola. Desse modo, as competências des-
se profissional vão ao encontro da prevenção, 
sem falar da adaptação dos indivíduos e da pro-
moção do bem-estar e da excelência acadêmica.

Gestor, diretor, coordenador, professor, orien-
tador, toda a comunidade escolar tem um papel 
fundamental na prevenção ao suicídio e na dis-
seminação do diálogo sobre o assunto. Mas exis-
te um limite, aquele em que apenas os profis-
sionais de saúde, o psiquiatra, o psicólogo, o te-
rapeuta e os canais de ajuda, como o Centro de 
Proteção à Vida (CVV), passam a atuar.

Em todo caso, sempre vem uma pergunta à 
mente: o que as pessoas do entorno podem fa-
zer para tentar ajudar?  Quando uma pessoa fa-
la que não aguenta mais, pode-se dizer: “Conte-
me mais sobre sua dor”. Se ela se abrir, ela esta-
rá dando vazão aos sentimentos. Isso é funda-
mental. Um recurso de apoio é a escuta empáti-
ca, sem julgamentos e com espírito de acolhida. 
No entanto, recomendar a procura por profissio-
nais de saúde especializados é algo que pode fa-
zer muita diferença para quem está nessa situa-
ção de vulnerabilidade.

 » ANA CAROLINA D´AGOSTINI
Psicóloga, pedagoga e gerente de conteúdo do Programa Semente

Prevenção ao suicídio: é preciso transformar a escola

Para além 
de gênero  

e etnia

D
iversidade. Equidade. Inclusão. Nos úl-
timos tempos, esse trinômio tem pauta-
do, cada vez mais, os discursos e iniciati-
vas de segmentos variados da sociedade, 

dos parlamentares às empresas, e impulsionado 
a atuação de um grande número de organiza-
ções da sociedade civil.  São narrativas e ações 
que nos ajudam a entender a pluralidade e as 
reais necessidades da nossa população, desper-
tam nossa atenção para o caminho que estamos 
construindo, assim como para o que ainda nos 
falta realizar como agentes de um mundo mais 
justo e igualitário.

Como empregadoras de um grande contin-
gente de mão de obra, as empresas têm um papel 
social extremamente relevante a desempenhar 
nessa direção. Isso sem contar que também se 
beneficiam de um ecossistema de trabalho di-
verso, rico e inclusivo, como atestam inúmeros 
estudos sobre o impacto positivo da diversida-
de no mundo corporativo.  

Pesquisas como a do Global Recruiting Tre-
nós, realizada pelo o LinkedIn em 2018, mos-
tram que equipes diversas são mais criativas, 
engajadas, inovadoras e produtivas. Em outro 
levantamento, a consultoria McKinsey & Com-
pans constatou que a pluralidade também tor-
na os colaboradores mais realizados, porque se 
sentem à vontade para ser quem são nas empre-
sas que valorizam este quesito.

No entanto, apesar de avanços inegáveis, 
como o aumento da participação feminina no 
mundo do trabalho, ainda estamos falando de 
um universo muito desigual. As mulheres ainda 
enfrentam desafios, uma vez que ocupam ape-
nas 37,4% dos cargos gerenciais do país e rece-
bem somente 77,7% do salário dos homens, con-
forme aponta a pesquisa “Estatísticas de gênero: 
indicadores sociais das mulheres no Brasil”, rea-
lizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística) em 2019.

Problemas de inclusão e equidade também 
podem ser constatados entre as pessoas ne-
gras, que ocupam menos de 30% dos cargos de 
liderança. Já os indígenas, por sua vez, são ain-
da mais ausentes do mercado de trabalho. Uma 
amostra desse cenário pode ser observada no 
universo das 500 maiores empresas do Brasil que 
juntas empregam menos de 1% de indígenas.

Pesquisa realizada pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) em conjunto com a pla-
taforma Somos Diversidade e UNAIDS Brasil re-
vela que, mesmo entre as populações excluídas 
do mercado de trabalho, a representatividade 
dos grupos minoritários não é homogênea. Ou 
seja, existem entre os segregados certos segmen-
tos que são mais marginalizados que outros — 
verdadeiros exércitos de pessoas invisíveis aos 
olhos de recrutadores e gestores.

 É o caso de migrantes, refugiados, negros, 
pessoas com 50 anos ou mais, egressos do sis-
tema penitenciário ou em liberdade assistida, 
pessoas com deficiência (P.c.) e LGBQIA+. Con-
siderando-se apenas este último grupo, existem 
graus variados de exclusão: transexuais são os 
mais discriminados, conforme apurou o estudo.   

 Merecem ser ressaltadas também as dificul-
dades enfrentadas pelas pessoas com deficiência 
(PcD) devido ao grande número de indivíduos 
alijados da força de trabalho do país em decor-
rência de sua condição física ou mental. Segun-
do o IBGE, cerca de 24% dos brasileiros possuem 
algum tipo de deficiência, o que representa um 
total de 45 milhões de pessoas, além de 13 mi-
lhões que sofrem de doenças raras.

Apesar da determinação da Lei de Cotas (Lei 
nº 8.213, de 24 de julho de 1991), que obriga em-
presas com mais de 100 funcionários a destinar 
2% a 5% das vagas para PcD, apenas 1% dos em-
pregos formais do país são ocupados por esses 
profissionais. Ou seja, passados cerca de 30 anos 
de vigência da lei, entre os mais de 40 milhões 
de empregos com carteira assinada, menos de 
400 mil são direcionados a esse grupo, de acor-
do com o levantamento.É importante lembrar 
que, no caso das pessoas com deficiência, a se-
gregação vem associada a outros fatores que tra-
vam a inclusão e precisam ser combatidos, como 
o estigma e o preconceito. Os mais comuns são 
os que associam esses indivíduos à falsa ideia de 
incapacidade, o que, na prática, coloca em xe-
que suas habilidades pessoais e profissionais e 
as afastam do mercado de trabalho.O capacitis-
mo, termo que define a atitude discriminatória 
em relação às PcD, está longe de ser um tópico 
popular. Porém, deveria ser amplamente discu-
tido, dada a necessidade de trazer essa questão à 
luz e conscientizar a população sobre esses vie-
ses que nada mais são que pré-julgamentos, na 
maioria dos casos infundados.

O que todos esses estudos sobre diversidade, 
equidade e inclusão nos mostram é que ainda te-
mos um grande desafio pela frente como gover-
no, Estado e sociedade. Por outro lado, eles nos 
apontam possibilidades de construção e aper-
feiçoamento de caminhos para os abismos que 
temos a obrigação social de resolver.

Encarar essas questões de frente e procurar 
solucioná-las é o que nos tornará, de fato, pre-
parados para caminhar da teoria à prática e pa-
ra dar os passos necessários para que nossas le-
gislações afirmativas saiam do papel. Somente 
assim, a pluralidade e a diversidade se tornarão 
focos permanentes nos nossos negócios, nas 
nossas vidas e no país.

 » EDSON PAIXÃO
Vice-presidente e gerente-geral  

da Ultragenyx Brasil
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Comer mais calorias de 
manhã não emagrece 

Perda de peso é a mesma entre adultos que reforçam a refeição do começo do dia e aqueles que turbinam o jantar. Os primeiros, 
porém, sentem menos fome. Pesquisa escocesa poderá ajudar nos regimes de profissionais que trabalham em horários atípicos

A
quela máxima de que o 
ideal é tomar o café da 
manhã como um rei, ter 
o almoço de um prínci-

pe e o jantar de um mendigo pa-
rece não fazer sentido — pelo 
menos se o seu objetivo for ma-
nejar a ingestão de calorias para 
perder peso. Um estudo divulga-
do na edição de ontem da revis-
ta Cell Metabolism mostra que 
apostar apenas no melhor ho-
rário da principal refeição não é 
garantia de emagrecimento. Em 
testes, voluntários que investi-
ram em momentos distintos do 
dia para a dieta obtiveram pra-
ticamente o mesmo resultado.

“Existem muitos mitos em 
torno do momento de comer e 
como isso pode influenciar o pe-
so corporal ou a saúde (...) Nós, 
no campo da nutrição, nos per-
guntamos como isso poderia ser 
possível”, relata, em comunica-
do, Alexandra Johnstone, pes-
quisadora do Instituto Rowett, 
da Universidade de Aberdeen, 
na Escócia, e uma das integran-
tes da pesquisa. 

Segundo Johnstone, esse en-
tendimento foi impulsionado 
principalmente pelos estudos so-
bre o ritmo circadiano, também 
conhecido como relógio bioló-
gico do corpo humano. Dúvidas 
sobre para onde iria a energia 
em diferentes momentos do dia 
surgiram entre especialistas da 
área. “Decidimos dar uma olha-
da mais de perto em como a hora 
do dia interage com o metabolis-
mo”, conta a também professora 
da área de controle do apetite na 
instituição escocesa. 

Para isso, Johnstone e colegas 
recrutaram indivíduos saudáveis 
que estavam acima do peso ou 
obesos para se submeterem a um 
experimento com dietas contro-
ladas. Os 30 participantes — 16 
homens e 14 mulheres — tive-
ram que seguir um regime carre-
gado de calorias pela manhã ou 
à noite. Ambas as dietas tinham 
a mesma quantidade de calorias 

Segundo cientistas, o resultado pode ajudar em estratégias para melhorar regimes de jejum intermitente 

MIGUEL MEDINA

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira,5 Terça-feira, 6

Quarta-feira, 7 Quinta-feira, 8

VAcINA 
INALáVEL 
cONtrA A 
cOVID-19

NO rItMO DOs chIMPANzés

PAPIrO DA IDADE DO FErrO NOVAs chANcEs PArA ArtEMIs

Inflando o tórax, com um grito gutural e segurando um 
instrumento, os chimpanzés executam um rufar de tambores 
usando as raízes grossas das árvores de uma floresta de Uganda, 
criando ritmos próprios, revelou um estudo publicado na revista 
britânica Animal Behaviour. segundo a pesquisa, cada um tem 
seu estilo: alguns batucam ao ritmo do rock e outros são mais 
"jazzy". Mas, além disso, esses animais sabem alterá-lo para não 
revelar onde estão. cientistas seguiram um grupo de chimpanzés 
Waibira na floresta ocidental de Budongo, em Uganda, 
gravando e analisando os toques de sete machos. seus sons 
se propagam até mais de um quilômetro pela densa floresta 
e servem de meio de comunicação para os chimpanzés que se 
deslocam, segundo Vesta Eleuteri, doutoranda da Universidade 
de saint Andrews, na Escócia, e principal autora do trabalho.

A Autoridade de Antiguidades de Israel apresentou 
uma nota em hebraico antigo escrita em um papiro 
de 2.700 anos. O documento chegou recentemente 
a Jerusalém depois de ser descoberto nos Estados 
Unidos. O fragmento, escrito em paleo-hebreu usado 
no período do Primeiro templo, consiste em quatro 
linhas começando com "Ismael envia", com o resto das 
palavras incompletas. "Não sabemos exatamente o que 
foi enviado ou para onde", disse Joe Uziel, diretor da Unidade de Pergaminhos do Deserto da Judeia da Autoridade 
de Antiguidades. Na Idade do Ferro, os hebreus usavam fragmentos de argila para rabiscar notas curtas, bem 
como peles de animais para escrever, enquanto o papiro era reservado para correspondência oficial, disse Eitan 
Klein, vice-diretor da Unidade de Prevenção do roubo de Antiguidades. “Esse papiro é único, extremamente raro”, 
ressaltou Klein. A autenticidade e a idade do papiro foram determinadas por datação paleográfica e por carbono-14.

Depois de duas investidas frustradas, a Nasa prevê 
os próximos dias 23 e 27 como possíveis datas para sua 
próxima tentativa de lançar a missão Artemis 1 à Lua. 
Duas iniciativas anteriores foram descartadas após o 
foguete space Lauch system sofrer falhas técnicas, além 
de um vazamento de combustível. "O dia 23 é uma janela 
aberta por 80 minutos às 6h47, e o 27 é uma às 11h37 com 
duração de 70 minutos”, disse Jim Free, administrador 
associado à diretoria de desenvolvimento de sistemas 
de exploração da agência espacial americana. As datas 
foram escolhidas para evitar um conflito com o Double 
Asteroid redirection test (DArt), uma sonda que está 
programada para atingir um asteroide em 26 de setembro.

Autoridades chinesas 
aprovaram a primeira vacina 
inalável contra a covid-19. 
O imunizante da cansino 
Biologics, que será usado 
como dose de reforço de 
emergência, recebeu sinal 
verde da administração de 
produtos médicos do país, 
informou a empresa em 
comunicado. A vacina, mais 
fácil de armazenar, será 
administrada por via nasal 
através de um aerossol. 
cientistas de vários países 
do mundo, como cuba, 
canadá e Estados Unidos, 
estão trabalhando em 
vacinas que podem ser 
administradas pelo nariz, via 
de entrada do coronavírus. 
Desde 2020, Pequim 
aprovou oito imunizantes 
contra o novo coronavírus, 
desenvolvidos localmente, 
mas ainda não permitiu que 
vacinas estrangeiras sejam 
usadas em seu território.

DEsVENDANDO 
tArâNtULA

O telescópio espacial James Webb capturou com 
grandes detalhes a nebulosa apelidada de tarântula, 
revelando aspectos inéditos que aprofundam a 
compreensão científica. Oficialmente conhecida como 30 
Doradus, essa região do espaço é caracterizada por seus 
filamentos de poeira que lembram as pernas de uma 
aranha peluda e há muito tempo é uma das favoritas 
dos astrônomos interessados na formação das estrelas.

Graças à alta resolução dos instrumentos 
infravermelhos do Webb, milhares de jovens 
estrelas, galáxias distantes de fundo e a 
estrutura detalhada das nebulosas de gás e 
poeira se tornaram visíveis pela primeira vez.

 AFP

AFP

cientistas da University 
college London relatam, na 
revista eClinicalMedicine, a 
ocorrência de complicações 
neurológicas e psiquiátricas 
em infectados pelo vírus 
monkeypox. Encefalite 
(inflamação cerebral), 
confusão, convulsões, dor 
de cabeça, ansiedade e 
depressão estão entre os 
problemas detectados. O 
grupo relata que ainda não é 
possível estimar a prevalência 
dessas complicações no surto 
atual da doença. Já se sabe, 
porém, que aquelas mais 
graves, como convulsões ou 
encefalite, acometem poucos 
pacientes: de 2% a 3%. Ainda 
assim, avalia Jonathan 
rogers, autor principal do 
estudo, o resultado merece 
atenção. “Nosso estudo 
destaca a necessidade de 
mais investigações (...) 
também há evidências de 
que distúrbios de humor, 
como depressão e ansiedade, 
são relativamente comuns 
em pessoas com varíola 
dos macacos”, indica.  A 
equipe avaliou dados de 
1.512 participantes — 1.031 
dos quais com infecção 
confirmada —, em Estados 
Unidos, Nigéria, república 
Democrática do congo, 
república do congo e 
reino Unido.

 » Monkeypox: risco 
neurológico 

— com equilíbrio de 30% de pro-
teína, 35% de carboidrato e 35% 
de gordura —, mas havia regra 
sobre o horário para ingestão dos 
alimentos.

 Todos os participantes segui-
ram as duas dietas. Inicialmen-
te, eles foram escolhidos, de for-
ma aleatória, para seguir um re-
gime durante quatro semanas. 
Depois de um período de uma 

semana sem controle sobre o ho-
rário de ingestão dos alimentos, 
cada participante seguiu a dieta 
contrária também durante qua-
tro semanas. Durante todo o ex-
perimento, os voluntários tive-
ram o metabolismo avaliado.

Menos 3kg

Ao analisar os dados, os pes-
quisadores descobriram que os 
gastos de energia e a perda total 
de peso foram os mesmos para 
as dietas carregadas pela manhã 
e à noite. Os indivíduos perde-
ram, em média, um pouco mais 
de 3kg durante cada um dos pe-
ríodos de quatro semanas. 

 O grupo de investigadores 
também constatou que o horá-
rio de maior ingestão de energia 
influenciou no controle subjetivo 
do apetite, o que impacta no ga-
nho ou na perda de peso. Aquelas 
que comeram mais calorias pe-
la manhã sentiram menos fome. 
“Os participantes relataram que 
seus apetites eram melhor con-
trolados nos dias em que toma-
vam um café da manhã maior e 
que se sentiam saciados durante 
o resto do dia”, conta Johnstone. 

Na avaliação do grupo de pes-
quisa, esses resultados têm apli-
cabilidade no mundo real. Eles 
citam como exemplo o jejum 
intermitente, também chamado 
de alimentação com restrição de 
tempo. “ (Os resultados) podem 
ajudar a determinar a melhor ho-
ra do dia para as pessoas que se-
guem esse tipo de dieta consu-
mirem suas calorias”, indicam, 
em nota.

Mais estudos

Os autores, porém, pontuam 
algumas limitações do estudo. A 
inclusão de indivíduos com ex-
cesso de peso e saudáveis, o que 
reduz a probabilidade de proble-
mas no metabolismo, pode ter 
influenciado os resultados, in-
dicam. “Assim, mais estudos são 

necessários para explorar os efei-
tos das refeições em vários gru-
pos populacionais e com maior 
manipulação do horário das re-
feições”, escrevem. 

Outro ponto é que o ensaio foi 
conduzido em condições de vida 

livre. “Embora o benefício disso 
seja a replicação do contexto da 
vida real — ou seja, morar em um 
laboratório afetaria amplamen-
te a atividade física normal dos 
participantes —, isso aumenta 
as chances de descumprimento 

das regras por parte dos partici-
pantes”, explicam.

A equipe planeja ampliar as 
pesquisas sobre como a hora do 
dia afeta o metabolismo, reali-
zando estudos semelhantes ao 
divulgado na Cell Metabolism. 
Uma das ideias é avaliar pro-
fissionais que atuam em turnos 
distintos. A hipótese é de que é 
possível que esses indivíduos te-
nham respostas metabólicas di-
ferentes devido a interrupções 
em seu ritmo circadiano. 

“Uma coisa que é importante 
notar é que, quando se trata de 
tempo e dieta, provavelmente, 
não haverá uma dieta que sirva 
para todos”, enfatiza Johnstone. 
“Descobrir isso será o futuro dos 
estudos de dieta.”

Uma coisa que é importante notar é 
que, quando se trata de tempo e dieta, 
provavelmente, não haverá uma dieta que 
sirva para todos”

Alexandra Johnstone, pesquisadora do Instituto Rowett, da 
Universidade de Aberdeen, na Escócia, e uma das autoras do estudo
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TRE-DF mantém Izalci 
na disputa pelo Buriti

Tribunal confirmou o senador tucano na corrida pelo GDF e tirou candidato do PCO, Renan Arruda, 
das eleições deste ano. Registros de Agnelo, Arruda e Paulo Octávio serão analisados na segunda

A
s eleições de outubro 
no Distrito Federal ga-
nham contornos defi-
nitivos conforme avan-

çam as decisões da Justiça Elei-
toral. O plenário do Tribunal Re-
gional Eleitoral do DF (TRE-DF) 
decidiu, ontem, o futuro político 
do senador Izalci Lucas (PSDB), 
que está autorizado a disputar 
o Palácio do Buriti, e de Renan 
Arruda (PCO), que teve a can-
didatura ao governo do DF ne-
gada. Com isso, há 10 nomes na 
corrida pelo comando do Execu-
tivo local. O ex-distrital Benício 
Tavares (Patriota) também foi 
impedido de participar das elei-
ções. Apesar da decisão da corte, 
os candidatos com registro ne-
gado podem recorrer ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Na 
segunda-feira, último dia para 
julgamento das candidaturas, o 
TRE-DF vai analisar os casos dos 
ex-governadores Agnelo Queiroz 
(PT) e José Roberto Arruda (PL) 
— que pleiteiam a Câmara dos 
Deputados — e do ex-vice-go-
vernador Paulo Octávio (PSD), 
postulante do GDF (leia mais 

em Entenda os casos).
A aprovação de Izalci foi unâ-

nime. Relatora da ação do sena-
dor, a desembargadora eleitoral 
Nilsoni de Freitas Custódio ana-
lisou duas notícias de inelegibi-
lidade impetradas contra o can-
didato, as quais julgou impro-
cedentes. A magistrada seguiu 
o parecer do Ministério Públi-
co Eleitoral e entendeu que as 
condenações contra ele estão 
pendentes. Ela foi acompanha-
da pelos colegas. Izalci teve der-
rubada na última terça-feira, 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), a liminar que suspen-
dia a condenação por peculato, 
que o sentenciou a quatro anos 
e oito meses de prisão em maio. 
Em 2010, então no cargo de se-
cretário de Ciência e Tecnologia 
de Arruda, ele teria usado, em 
benefício de seu comitê eleito-
ral, computadores doados pe-
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU). Notícias de inelegibili-
dade contra ele foram proto-
coladas após a decisão do STJ.

O senador comemorou a de-
cisão do TRE-DF, em nota envia-
da à imprensa, e afirmou que a 
análise do plenário “põe fim às 
especulações e tentativas de ad-
versários de me tirar da disputa 
pelo GDF”. “Tentaram de todas 
as formas impedir que eu fosse 
candidato, porque temem mi-
nha candidatura e a vitória pró-
xima. Não conseguiram. Não me 
dobrei, jamais desisti. Renovo as 
energias para ir às ruas e pedir o 
voto da população, mesmo en-
frentando o poder econômico e 
o abuso político. Sou candida-
to ao GDF porque conheço cada 
cantinho do DF e sempre ouvi a 
população. Sei que posso mudar 
Brasília para melhor”, escreveu 
Izalci. Advogado do candidato, 
Francisco Emerenciano classifi-
cou a definição do TRE-DF como 
“dever cumprido”.

Renan Arruda foi impedido 
de disputar as eleições por fal-
ta de prestação de contas da 

 » ANA ISABEL MANSUR
 » PABLO GIOVANNI*

Plenário do TRE-DF precisa concluir julgamento de candidaturas até segunda-feira

Reprodução

Agnelo Queiroz (PT), candidato a deputado federal

Ação de inelegibilidade: o ex-governador do DF foi con-
denado, em decisão definitiva da 7ª Vara da Fazenda 
Pública do Distrito Federal, pela prática dolosa de ato 
de improbidade administrativa. A sentença conde-
natória transitou em julgado em novembro de 2019. 
Ele foi considerado inelegível em condenações defi-
nitivas por atos de abuso de poder político, para as 
eleições de 2014 e nos oito anos seguintes, com con-
firmação do TSE. As condenações têm efeitos até 5 de 
outubro de 2022, três dias depois do primeiro turno.

José Roberto Arruda (PL), candidato a deputado federal

Ação de inelegibilidade: o político tem sentenças con-
denatórias por atos dolosos de improbidade adminis-
trativa, confirmadas por órgão colegiado do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), 
com suspensão de direitos políticos por oito anos. As 
ações do ex-governador lesaram o patrimônio público 
e causaram enriquecimento ilícito. O julgamento de 
Arruda foi suspenso, na quinta-feira, depois de pedi-
do de vista, quando o placar estava favorável em 2x1 
para o político.

Paulo Octávio (PSD), candidato a governador

Foi condenado por ato doloso de improbidade adminis-
trativa em janeiro, com suspensão dos direitos políticos 
por dez anos. A inelegibilidade seria confirmada após 
a condenação em segunda instância, porém, PO, antes, 
celebrou acordo com o MPDFT, o que levou a ação a ser 
transitada em julgado. O empresário também tem contra 
si uma impugnação feita pela coligação do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), sob a alegação de que não deixou, 
no prazo devido, a administração de suas empresas que 
têm contratos com o GDF.

Candidatura de Renan Rosa em 2018 
também foi negada pela Justiça Eleitoral

Arthur Menescal/CB/D.A Press

Desembargadores seguiram parecer do MP 
Eleitoral e negaram candidatura de BenícioIzalci é candidato ao GDF pela federação PSDB-Cidadania e PRTB

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Entenda os casos

campanha de 2018 — quando 
também não pôde participar da 
corrida, pela ausência das in-
formações relativas ao pleito de 
2014. A definição também foi 
unânime, e os desembargado-
res acompanharam o voto do 
relator Renato Coelho. “A quita-
ção eleitoral é condição de ine-
legibilidade para o registro de 

candidatura. O candidato te-
ve suas contas de campanhas, 
relativas às eleições de 2018, 
julgadas não prestadas, o que 
acarreta ausência de quitação 
eleitoral até o final da legislatu-
ra. Não atendida a condição de 
inelegibilidade, deve ser inde-
ferido o pedido, dando proce-
dente o pedido do MP Eleitoral”, 

reforçou o desembargador. Pro-
curada pela reportagem, a as-
sessoria do político informou 
que não foi comunicada oficial-
mente da decisão e que Renan 
continua em campanha.

Benício Tavares tentava nova 
vaga na Câmara Legislativa do 
DF (CLDF), mas os desembar-
gadores do TRE-DF aceitaram 

a impugnação da candidatu-
ra apresentada pelo Ministério 
Público Eleitoral. Ele se tornou 
inelegível em 2011, quando teve 
o mandato cassado pela Justi-
ça Eleitoral por abuso de poder 
econômico nas eleições de 2010 
e ficou inelegível por oito anos. 
A decisão transitou em julgado 
em 2013. Benício foi presidente 

da CLDF duas vezes e integrou 
todas as legislaturas da casa, 
desde 1991, até a cassação. O 
Correio entrou em contato com 
o ex-parlamentar, mas não re-
cebeu retorno até o fechamen-
to desta edição.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Pausa na campanha 
para homenagem a JK

O Memorial JK vai realizar, nesta segunda-feira, uma homenagem ao ex-
presidente Juscelino Kubitschek na data em que completaria 120 anos. Será 
uma cerimônia simples para colocação de uma coroa de flores no túmulo, 

conduzida pela neta Anna Christina Kubitschek ao lado do marido, o 
empresário Paulo Octávio, candidato ao Palácio do Buriti, e dos bisnetos do 

fundador de Brasília, Felipe Kubitschek e André Kubitschek, 
que concorre a deputado federal. O presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), confirmou presença.

SÓ PAPOS

“É tão grande a 
quantidade de absurdos 

ditos, diariamente, por Lula e 
Bolsonaro, que parte da sociedade 

brasileira já os encara como normais. 
Depois dos ‘imbrocháveis’ do dia 7, 

agora é a falsa divindade da esquerda 
que chama os bolsonaristas de 

membros da Ku Klux Klan”

Ciro Gomes (PDT)

“Foi uma coisa 
muito engraçada, que no 

ato do Bolsonaro parecia uma 
reunião da Ku Klux Klan. Só faltou o 

capuz. Não tinha negro, não tinha pardo, 
não tinha pobre, não tinha trabalhador. 

O artista principal era o velho da Havan, 
que parecia como se fosse o Louro José 

participando ativamente da 
campanha do Bolsonaro”

Ex-presidente Lula (PT)

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Nomes criativos na 
disputa por votos

Na disputa pelo legislativo, candidatos apostam em apelidos irreverentes para conquistar eleitores. Entretanto, excessos 
podem causar o indeferimento do registro da candidatura na Justiça Eleitoral. Importante é não causar dúvidas no eleitor

M
ais de 800 candidatos dis-
putam a atenção do elei-
torado brasiliense para 
as 24 vagas de deputados 

distritais e oito federais. Nessa cor-
rida, a escolha do nome pode ser 
um diferencial na conquista dos 
votos. Kalango Corredor, Sonic Mo-
toboy e Fabiano Intérprete Bolso-
naro estão entre as dezenas de no-
mes pitorescos de campanha que 
podem aparecer nas urnas, caso te-
nham cativado os eleitores.

De acordo com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), a estratégia é vá-
lida, desde que siga algumas reco-
mendações legais, como não atentar 
contra o pudor, ser ridículo ou irre-
verente. Entretanto, na prática, o cri-
tério é subjetivo, tanto que são pou-
cos os questionamentos dos nomes 

 » LUCIANA DUARTE*

dos candidatos. O importante é não 
causar dúvidas quanto a identidade 
do postulante ou claramente debo-
char do processo eleitoral.

A técnica aproveita uma das 
principais características do voto 
dos brasileiros, como explica Maí-
ra Moraes, coordenadora do MBA 
em comunicação governamental e 
marketing político no IDP-Brasília. 
“A política nacional é personalista, 
o brasileiro vota em pessoas e não 
necessariamente em uma propos-
ta partidária, em um projeto na-
cional. Nesse sentido, a preocupa-
ção dos candidatos é cada vez mais 
com sua base”, destaca.

Além disso, num cenário de li-
mitação de recursos financeiros, 
uma boa escolha de nome pode 
atiçar o interesse pelo candidato. 
Afinal, Scooby Ube é, no mínimo, 
mais curioso, do que Manoel Mes-
sias Galvão, do Partido Social Cris-
tão (PSC), um dos nomes levanta-
dos pelo Correio.

A especialista esclarece que é 
importante perceber se o nome 
consegue converter votos para o 
candidato. Outro aspecto impor-
tante, é a habilidade da campanha 
de explorar a visibilidade ou iden-
tificação do apelido com os eleito-
res. “Hoje, nomes como Doidão, 

Loira da Ração, João do Biscoito, 
quando bem trabalhados, podem 
levar uma cadeira. Apesar de ir-
reverente, Tiririca segue com seu 
mandato”, exemplifica.

Muitos concorrentes tam-
bém apostam no apelo dos títu-
los profissionais e representações 
de segmentos. Professor, doutor, 
delegado e referências à hierar-
quia militar são expressões facil-
mente encontradas nos inscri-
tos no TSE. Posições religiosas e 
pautas das propostas eleitorais 
também são recorrentes, como 
Vanessa é o Bicho, Louise Verde 
e Paul Karsten o Dr. das Armas. 

Legislação

A Lei 9.504/97, conhecida como 
Lei das Eleições, possibilita a indi-
cação de até três variações nomi-
nais como nome de urna, entretan-
to a escolha não pode gerar dúvidas 
sobre a identidade do candidato. 

O advogado Sidney Neves, es-
pecialista em Direito Eleitoral, 
destaca que “não é permitido uti-
lizar nomes que induzam o elei-
tor ao erro, a pensar que está vo-
tando em outra pessoa”.

O descumprimento é passí-
vel de questionamento na Justiça 

Eleitoral. Neves alerta que autori-
dades também fiscalizam exces-
sos. “O Ministério Público Eleito-
ral também pode contrapor o uso 
do nome baseado em qualquer dos 
casos previstos na lei”. Além disso, 

quem insistir pode ter o registro da 
candidatura indeferido.

Outra vedação é quanto ao uso 
de siglas ou expressões pertencen-
tes a órgãos públicos. “A área téc-
nica da Justiça Eleitoral faz uma 

análise conforme os parâmetros de 
decisões anteriores dos Tribunais”, 
explica o especialista.

*Estagiária sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

O Correio fez uma seleção de alguns nomes curiosos que concorrem nas eleições 

deste ano para os cargos de deputados distritais e federais no DF

Top diferentões

Deputados Distritais
• Claudão do Gamão: Cláudio Renato 

Campos (Pode)
• Estefane o Cabeça Branca: Estefane Celis Araújo 

(PSD)
• Gilvan Macho: Gilvan de Sousa Araújo (Avante)
• Japa da Bike: Júlio Cesar Delia Rieder (PSD)
• Kalango Corredor: Roberth Mytchuwm Machado 

Rego (PTB)
• Scooby Ube: Manoel Messias Galvão 

Ribas (PSC)
• Sonic Motoboy: Philippe Antônio Heringer 

Ferreira Gabrig Emeric Botelho (PDT)
• Véi da Doze: Sargento Bonina José Cláudio 

Bonina (MDB)

Deputados Federais
• Dr. Dente: Hewert Ritchard de Melo (Agir)
• Fabiano Intérprete Bolsonaro: Fabiano 

Guimarães da Rocha (Republicanos)
• Japonês é Federal: Carlos Shigueo 

Kobayashi (Avante) 
• Paul Karsten o Dr. das Armas: Paul Karsten 

Galleguillos Kempf de Farias (PTB)
• Vanessa é o Bicho: Vanessa Negrini )Federação 

Brasil da Esperança)
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Dia D
O dia será importante para Paulo Octávio também por outro motivo. 

O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) deve julgar a 
impugnação da coligação do governador Ibaneis Rocha (MDB) à candidatura 

do candidato do PSD. O parecer do Ministério Público Eleitoral foi favorável ao 
deferimento da candidatura. Faltaria apenas a juntada de certidões pendentes.

Roteiro longo
Quando alguém pergunta 

a Arruda sobre o andamento 
de seus processos, ele diz: 

“estamos em mais um 
episódio da Netflix”.

Alívio
Izalci Lucas (PSDB) teve o 

registro de sua candidatura ao GDF 
confirmado ontem. Alívio para o 

tucano e até para adversários que 
enfrentam o governador Ibaneis 

Rocha (MDB). O receio era de 
que, fora da eleição, Izalci desse 

vantagem para a reeleição.

OAB/DF fará sabatina 
com seis candidatos

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB/DF) realizará 
sabatinas com os candidatos a 
governador do Distrito Federal 
em seu auditório do prédio-
sede, na Asa Norte, na segunda 
e na terça-feira. Confirmaram 
presença: Leandro Grass (PV), 
Izalci Lucas (PSDB), Paulo 
Octávio (PSD), Ibaneis Rocha 
(MDB), Leila do Vôlei (PDT) 
e Keka Bagno (PSol). Foram 
chamados os seis primeiros 
colocados nos índices de 
intenção de voto. “Temos, nesta 
ação, uma contribuição da 
OAB/DF com a sociedade no 
fortalecimento da democracia. 
A Ordem é uma instituição 
que sempre esteve e estará ao 
lado da democracia”, afirma o 
presidente da OAB/DF, 
Délio Lins e Silva Jr.

R$ 23,5 milhões para 
a disputa à CLDF

Na corrida a uma vaga na Câmara Legislativa, já 
foram distribuídos mais de R$ 23,5 milhões para as 
campanhas dos candidatos as 24 vagas. No quesito 
arrecadação de recursos do Fundo Eleitoral, os que 
mais receberam até agora são: Jaqueline Silva (Agir), 
com R$ 1,277 milhão; Paula Belmonte (Cidadania), 
com R$ 1,27 milhão; Berinaldo Pontes (Pros), com 
R$ 1,2 milhão; Valdelino Barcelos (PP), com R$ 
711,2 mil; e Fábio Félix (PSol), com R$ 692,2 mil. A 
três semanas das eleições, 15 candidatos receberam 
mais de R$ 500 mil em doações.

Liberado
O ex-deputado Roney Nemer 

(PP) conseguiu o registro de sua 
candidatura a deputado federal, 
mesmo com uma condenação 
por improbidade administrativa 
em segunda instância e 
apesar de o STF entender que 
a nova Lei de Improbidade 
Administrativa não retroage. 
O TRE-DF entendeu que está 
ainda em vigor a liminar do ministro Nunes Marques 
que lhe concedeu a elegibilidade, conforme defendeu o 
Ministério Público Eleitoral.

Incansável
Fábio Wajngarten, o ex-secretário de Comunicação 

da Presidência da República, está sempre ao lado do 
presidente Jair Bolsonaro dando dicas, sugerindo 
ações e aparando arestas políticas. Ele tem sido o fiel 
escudeiro de Bolsonaro em entrevistas. Acompanha 
com lupa, orienta e sugere abordagens.

Reprodução Instagram
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Crônica da Cidade

O império
da mentira

Por que políticos populistas conse-
guem sustentar, no Brasil e em outros lu-
gares do mundo, uma agenda explícita de 
destruição das florestas, da educação, da 
ciência, do sistema de saúde pública, das 
instituições democráticas e da vida? E, 
mais do que isso, por que conseguem a 
servidão voluntária de muitos, que aplau-
dem as palavras ou ações mais deletérias?

Goebbels, o ministro da Propaganda 
nazista, dizia que uma mentira repetida 
mil vezes se torna verdade. As redes sociais 
tornaram a afirmação de Goebbels uma 
realidade, com a velocidade estonteante 

de suas milícias e robôs digitais. A burri-
ce que impera não é apenas uma força da 
natureza; ela é inseminada artificialmente.

Durante o Brexit, circulou nas redes 
a informação falsa de que a permanên-
cia da Grã-Bretanha na União Europeia 
“custaria 350 milhões de libras por se-
mana” ao erário e que, se saísse do blo-
co, o dinheiro poderia ser investido no 
sistema público de saúde.

Com o apoio dos bilionários ameri-
canos Robert e Rebeka Mercer, a cam-
panha concebida por Steve Bannon, um 
gênio do mal, levou ao desligamento 
do Reino Unido da União Europeia. Há 
muita grana envolvida no projeto dos 
grupos extremistas de direita.

Não quero atulhar o leitor com núme-
ros, mas alguns são inevitáveis. Segun-
do pesquisa do Instituto Masachussetts 
(MIT), uma notícia falsa tem 70% mais de 

chance de ser compartilhada do que uma 
verdadeira. Pesquisa do Ipec mostra que 
84% acreditam que as notícias falas podem 
impactar as eleições. É algo estarrecedor.

E outra sondagem do instituto in-
glês Ipsos Mori, realizada em 2018, em 
27 países, aponta que o Brasil é a nação 
que mais acredita em fake news. A mé-
dia mundial é de 48%. Quando pergun-
tados sobre a causa, 49% responsabiliza-
ram os políticos. Outros 37% colocam a 
culpa na “visão torta das pessoas”.

Mais 37% apontam as redes sociais 
como fonte das notícias falsas. Existem 
os que argumentam que o problema são 
“as pessoas ruins”. E, ainda, houve 14% 
afirmando que o que está errado são os 
números e não as opiniões das pessoas.

Se eu escrevo uma coluna no jornal 
não posso falar como se estivesse em um 
boteco, por mais indignado que esteja 

com um personagem da política ou com 
uma situação. Além da minha consciên-
cia, existem leis que regulam a opinião 
no espaço público. Sou responsável por 
minhas palavras.

Enquanto isso, nas redes sociais, os 
delitos permanecem impunes. Estamos 
vendo o que acontece agora no período 
eleitoral. Mesmo com o empenho do 
TSE, quem espalha fake news não sofre 
nenhuma consequência, pois pratica 
um crime, que envenena a democracia.

Os indivíduos e as corporações preci-
sam ser responsabilizadas pelas mensa-
gens que veiculam, da mesma maneira do 
que os jornalistas e as empresas de comu-
nicação das mídias tradicionais. Eles já pro-
vocaram muitos estragos na democracia.

Sem botar a lei na selva selvagem das 
redes sociais, estamos condenados a uma 
guerra desigual entre o estilingue e o 

canhão. Estamos condenados a correr 
sempre atrás para provar que a vacina não 
provoca aids, que o voto eletrônico não é 
fraudulento, que as instituições democrá-
ticas não impedem os incompetentes de 
governar, que a covid-19 não é uma gripe-
zinha e que ameaçar de morte uma auto-
ridade ou fazer apologia da ditadura não 
é liberdade de expressão.

São crimes sem castigo que, algumas 
vezes, provocam doenças e até a morte 
de pessoas. As mentiras inverteram to-
dos os valores. Idiotas de carteirinha as-
cendem na condição de ídolos. A regu-
lação das mídias sociais é um tema ur-
gente para a agenda política. É um de-
bate que transcende esquerda ou direita. 
Não é possível constituir uma república 
fundada na mentira, na fraude e nas fa-
ke news. Como dizia o poeta TT Catalão, 
fraude explica.

Na corrida atrás dos votos

Ibaneis Rocha (MDB) falou de investimentos em infraestrutura e na área social. Keka Bagno (PSol) defendeu o piso 
salarial para enfermeiros e valorização da categoria. Demais candidatos fizeram corpo a corpo com eleitores

A 
corrida pelo Palácio do 
Buriti se intensifica cada 
dia mais. Ontem, os can-
didatos ao Buriti percor-

reram diversas regiões do DF e 
ouviram demandas da popula-
ção. O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha, da coligação Unidos 
pelo DF, começou o dia conce-
dendo entrevista à Rádio Mais 
Brasil News, depois seguiu pa-
ra a região de Sobradinho, onde 
conversou com feirantes e almo-
çou na Feira Modelo de Sobradi-
nho I. Keka Bagno, da federação 
PSol-Rede, teve agenda presen-
cial reduzida por causa de um 
problema de saúde. Pela manhã 
gravou propaganda eleitoral com 
Pedro Ivo (Rede) e compareceu 
a um ato em defesa do piso sa-
larial da enfermagem, na Praça 
dos Três Poderes.

Ibaneis Rocha visitou as duas 
feiras de Sobradinho, onde fez 
o corpo a corpo e ouviu comer-
ciantes e populares. À impren-
sa, ele falou das obras que o seu 
governo tem feito na região, co-
mo a 35ª Delegacia de Polícia, 
que ainda está em construção, 
o viaduto de acesso a Sobradi-
nho I, na BR-020, além da rodo-
viária da cidade. O governador 
também falou da importância de 
investimentos em infraestrutura 
e na área social em um momen-
to de retomada de crescimento. 
Ele admitiu que seu governo “fi-
cou devendo” na área da saúde e 
justificou com o advento da pan-
demia. “Nós tivemos que virar a 
chave e aplicar os recursos para 
cuidar da pandemia. Agora tere-
mos mais quatro anos para que 
a gente construa mais três hos-
pitais e contrate mais pessoal”, 
declarou o governador.

Na manifestação em frente ao 
STF em favor do piso salarial pa-
ra os enfermeiros, a candidata 
Keka Bagno falou da importân-
cia da valorização da categoria e 
dos planos de um eventual gover-
no seu. “Vamos retomar a saúde 
em casa e fomentar a equipe de 
estratégia da família. Fortalecer 
a atenção primária com garantia 
de investimentos, assim como na 
alta complexidade. A construção 
do hospital do Gama, mais um 
hospital em Ceilândia e uma UTI 
para a Saída Norte do DF”, deta-
lhou Bagno, que também defen-
de a imediata revogação do Ins-
tituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal (Ies-
DF), que, segundo ela, mostrou-
se ineficaz e ineficiente frente as 
demandas da população. 

Keka propôs “um governo em 
que todos possamos comer. Um 
governo onde todos possamos 
transitar com segurança e liber-
dade. Um governo em que todas 
e todos tenhamos direito a aco-
lhida, ao cuidado, à assistência, 

Keka Bagno (PSol) participou de ato na Praça dos Três Poderes 

Ubirajara Machado | Operário da Imagem

Ibaneis Rocha (MDB) caminhou em Sobradinho junto a apoiadores

 Renato Alves

à saúde, à moradia”. 
A candidata Leila Barros 

(PDT) teve seu primeiro compro-
misso de campanha ainda pela 
manhã, com visita à Feira Per-
manente de São Sebastião e al-
moçou no Restaurante Comuni-
tário da cidade. À tarde, a postu-
lante participou do evento Des-
pertar do Dragão, do projeto Ca-
nomama, no clube da Associa-
ção dos Servidores da Câmara 
dos Deputados.

Leandro Grass, candidato 
pela federação PT-PV-PCdoB, 
passou a maior parte do dia 
no Gama, onde fez visita ao 

câmpus da Universidade de 
Brasília (UnB). Depois, cami-
nhou  com apoiadores, da Fei-
ra Permanente até a Feira dos 
Goianos do Gama. À noite, o 
candidato se dirigiu para a Asa 
Norte para panfletar em bares 
da quadra 408. 

De manhã, o postulante da fe-
deração PSDB-Cidadania Izalci foi 
para Vicente Pires fazer uma ca-
minhada com apoiadores que ini-
ciou na Rua 12. Na sede do PSDB, o 
candidato participou de um even-
to de media training. À noite, Izal-
ci se dirigiu para o Riacho Fundo I, 
onde se reuniu com moradores  no 

Residencial Paulo Arantes. 
Ceilândia foi o lugar escolhido 

pelo candidato Paulo Octávio pa-
ra os compromissos de campa-
nha ontem. Pela manhã, ele foi 
à Feira do Produtor e à Quadra 
1 da Área de Desenvolvimento 
Econômico e fez caminhada pe-
lo comércio central da cidade. O 
candidato almoçou na Feira Cen-
tral, fez caminhada pela avenida 
Hélio Prates e depois seguiu pa-
ra visita ao comércio de Ceilân-
dia Sul. À noite, fez visita a um 
bar da QNN 1 de Ceilândia Cen-
tro e participou de roda de con-
versa na Praça da Fé. 

 » NAUM GILÓ

Confira agenda dos candidatos ao GDF para este sábado (10/9)

Ibaneis Rocha (MDB)
9h30 — Reunião com pastores e 
líderes de igreja evangélica, no 
Cruzeiro Novo;
10h30 — Visita à Festa do 
Morango, em Brazlândia;
12h — Adesivaço no Guará 2;
14h — Almoço com 
representantes do Sindepo e da 
Adepol;
20h30 — Reunião com candidatos 
a deputado federal e distrital, no 
Recanto das Emas.

Leila Barros (PDT)
9h — Visita à Olimpíada de 
Ceilândia;
10h — Panfletagem no 
Taguacenter;
Panfletagem na Feira dos Goianos 
(sem horário previsto).

Paulo Octávio (PSD)
8h — Carreata e adesivaço em 
Planaltina;
10h — Caminhada na Feira de 
Água Quente;
11h — Caminhada no comércio de 
Água Quente;
13h30 — Visita e Almoço na Feira 
dos Importados;
15h — Visita aos feirantes da 
Multifeira, no SIA;
16h — Visita aos feirantes da Feira 
Moda Brasil, no SIA; 
18h — Evento de luta no Ginásio 
Espelho D’água, em Brazlândia;
19h — Visita à Feira do Morango, 
em Brazlândia;
22h — Visita à Expoabra, na 
Granja do Torto.

Leandro Grass (PV)
7h — Panfletagem na Ceasa;
9h — Caminhada no Recanto das Emas;
11h30 — Caminhada do Núcleo 
Bandeirante;
15h30 — Participação em ato 
pela democracia, no Museu da 
República;
21h — Visita à Festa de Dona 
Sete Encruzilhadas e seu Tiriri do 
Cruzeiro, no Paranoá.

Izalci Lucas (PSDB)
9h — Carreata em Planaltina (DF);
12h — Almoço com amigos, em 
Planaltina (DF);
17h — Chá da tarde com as 
esposas dos sócios do Clube dos 
Amigos, no Guará 2.

Keka Bagno (PSol)
9h — Café da manhã e 

caminhada no Paranoá;

14h30 — Participação em 

toalhaço pela democracia, no 

Museu da República;

15h — Participação em ato 

pela democracia, no Museu da 

República;

15h30 — Participação em roda 

de conversa sobre a atuação da 

mulher negra na política, na Asa 

Norte;

16h30 — Visita ao Arraiá do 

Mercado Sul, em Taguatinga;

17h — Visita ao samba em 

comemoração aos 10 anos das 

políticas de cotas, na Asa Sul;

20h — Visita a inauguração do 

armazém do MST, na Asa Norte;
22h — Visita ao Samba Urgente, 
no Outro Calaf.

Coronel Moreno (PTB)
8h30 — Entrevista para uma 
rádio local;
9h30 — Gravação de vídeos de 
campanha no HRAN e HBB.

Renan Arruda (PCO)
10h — Reunião de campanha;
16h — Participação em ato 
pela democracia, no Museu da 
República.

Lucas Salles (DC)
9h — Caminhada no Setor de 
Oficinas de Taguatinga Norte;
12h — Almoço no Setor de 
Oficinas de Taguatinga Norte;
13h — Caminhada em feira de 
arte com candidato a deputado 
federal, no Guará;
19h — Live em seu canal no 
YouTube.

Robson Raymundo (PSTU)
15h — Participação em ato 
pela democracia, no Museu da 
República.

Teodoro da Cruz (PCB)
15h — Participação em 
manifestação na Esplanada dos 
Ministérios.

CEB PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 03.682.014/0001-20

NIRE 53 3 0000614-8

83ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EXTRATO DA ATA

Data e Hora: 27/07/2021, às 10 horas. Local: Videoconferência. Ordem do Dia:

Autorizar o senhor Saulo Nazareno deMesquita Carvalho ao retorno das atividades
de Diretor Técnico. Destituir o senhor Marlon Resende Júnior do cargo de Diretor
Técnico interino. Deliberações: A Diretoria da Companhia Energética de Brasília,
no exercício das atribuições privativas da Assembleia Geral da CEB Participações
S.A., com fundamento no art. 7º, no art. 8º, inciso III do Estatuto Social da CEBPar,
tendo em vista a Resolução nº 019, editada pela Diretoria Colegiada da CEBPar em
sua 67ª Reunião Extraordinária. deliberou, com a unanimidade dos presentes,
pela autorização ao retorno das atividades laborais, remotamente, a partir de
28/07/2021, pelo período de 90 (noventa) dias, do senhor Saulo Nazareno de
Mesquita Carvalho, como Diretor Técnico da CEB Par, considerando o Relatório
Médico, de 22/07/2021. Declara-se adiante as qualificações do dirigente: Saulo
Nazareno de Mesquita Carvalho - brasileiro, natural de Recife/PE, casado sob o
regimedecomunhãoparcialdebens, advogado, cédulade identidadenº21.505.338
- SSP/MG, CPF nº ***.531.124-**, filho de Sérgio Nazareno Maranhão de Carvalho e
RosileneMesquita Carvalho, domiciliado nesta Capital, no SGAN, Quadra 601, Bloco
H, Cobertura, Ala Laranja, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, Asa Norte - Brasília/
DF, CEP: 70830-010. Em razão do retorno das atividades do senhor Saulo Nazareno
de Mesquita Carvalho, a Assembleia destitui o senhor Marlon Resende Júnior do
cargo de Diretor Técnico interino. REGISTRO JUCIS/DF: 1889661, certificado em
30/08/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI
SPU nº 157/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio da
União, torna público que às 15 horas (horário de Brasília/DF), do dia 11 de outubro de 2022, no endereço eletrônico
https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio
de propostas até às 14h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das respectivas
propostas para alienação do domínio pleno do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontra. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição
Preço
Mínimo

01 Brasília/DF
SQN 308, bloco "F",
apartamento 102, Asa

Norte
45.066

2º Ofício de
Registro de Imóveis
do Distrito Federal

Apartamento

Área privativa:
122,48 m²

R$
1.130.000,00

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU
nº 157/2022.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 09 de setembro de 2022, das 14h30 às 17
horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K, 3° e
5° andar, Esplanada dos Ministérios, ou solicitadas por e-mail (dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61)
2020-2676/2601. Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

Companhia de Processamento de Dados
do Estado de São Paulo - PRODESP

CNPJ 62.577.929/0001-35

AVISO DE LICITAÇÃO

Licitação Presencial - Disputa Aberta (Leilão) nº 002/2022 - Alienação de insumos
gráficos, armazenados no almoxarifado na Unidade Prodesp - Filial Mooca,
conforme Termo de Referência - Anexo I. A sessão pública de processamento da
licitação será realizada no Auditório da Sede da Prodesp - Rua Agueda Gonçalves,
240 - Jardim Pedro Gonçalves, Taboão da Serra - SP. Com possibilidade de
participação remota, via transmissão ao vivo pelo aplicativo TEAMS, às 10h do
dia 04/10/2022. O edital poderá ser consultado e cópias obtidas nos endereços
eletrônicos www.prodesp.sp.gov.br - opção “fornecedores - editais de licitação” e
www.imesp.com.br - opção “enegociospublicos”.

Secretaria de Governo
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Não nasci para ter ódio nem 
rancores. Nasci para construir!"

Presidente Juscelino Kubitschek

>> PINCELADAS

>>PAINEL

»  Um casal muito estimado 
na sociedade de Brasília, 
Isabela e Arthur César 
Júnior (foto) enfeita, hoje, 
este espaço, com uma 
lembrança do último 4 de 
setembro, quando o amor, 
o companheiro, o amigo e o 
pai de Luis Arthur e Victória 
fez aniversário, rodeado pelo 
carinho da família.

»  Para celebrar 
os 200 anos 
de liberdade e 
Independência 
da pátria 
brasileira, o 
Espaço Cultural J. Fleury, em Brasília, foi inaugurado em 
5 de setembro, uma segunda-feira, com um encontro 
cultural para “pintar com arte a nossa história”. A 
organização foi do hondurenho Jaime Vallardo Chaves, do 
Instituto Toninho de Souza (na foto, com Brenda, Mariah 
Campolina, Aparecida Felipe, Jaime Vallardo e Ju Costa), 
mais o Instituto Brasil Imperial. Encerrada ontem, a 
mostra encantou a todos os visitantes e deixou um belo 
espaço de arte e cultura em Brasília.

Um livro para conhecer 
melhor JK / Membro da 
Academia de Letras de 
Brasília (ALB), o escritor, 
historiador e pioneiro 
Adirson Vasconcelos estará 
autografando o mais 
recente livro: O Pensamento 
do Presidente Juscelino, 
com organização do 
senador Izalci Lucas. Na foto, a imagem de JK, logo que deixou 
a Presidência da República, em 1960, quando foi visitar Adirson 
Vasconcelos no Correio Braziliense. Convidado pelo jornalista 
para que se sentasse à sua mesa, JK atendeu prontamente. Em 
363 páginas, o autor reuniu pensamentos do grande estadista, 
dono de uma sabedoria que transferia para seus discursos, “que 
eram verdadeira aula sobre Deus, fé, política, civismo, cultura, 
amor à pátria e ao próximo!”, escreveu a apresentadora do 
livro, Amanda Moreira. Um tesouro para todas as bibliotecas.

Mulheres de Brasília 
e suas pioneiras

Pela terceira vez, o Grupo Mulheres de Brasília 
reuniu as parceiras pioneiras para mais um 
encontro em que a história da criação de Brasília 
e a experiência de cada uma naquele processo foi 
a principal pauta.

Idealizado por Elizabet Garcia Campos, 
pioneira das primeiras horas, neste terceiro 
encontro, a anfitriã foi Natanry Osório, que fez 
questão de receber nas dependências do Instituto 
Histórico e Geográfico e Brasília (IHGB), onde, 
hoje, é titular da Cadeira 47, cujo patrono é Juca 
Ludovico, antes ocupada pelo advogado e poeta 
pioneiro Antônio Carlos Osório.

A anfitriã projetou um filme da trajetória, da 
vida e do trabalho, nos primórdios de Brasília, 
contando a sua história, com riqueza de detalhes.

Depois de depoimentos das pioneiras, com 
revelações interessantes e curiosas, Natanry 
convidou a todas para o salão principal, decorado 
pelo Cerimonial Festas, para a apresentação, ao 
piano, da também pioneira Maria Inês Nogueira e 
o marido, o advogado Luiz Quintanilha.

O casal deu um show ao piano, inclusive a 
quatro mãos e na escaleta.

Um delicioso lanche foi servido em seguida, 
pelo Federal Buffet, e a conversa seguiu pela tarde 
afora, com muita troca de experiências pioneiras.

Divulgação

Arquivo pessoal

Sidney Murrieta/Divulgação

Silvia Seabra, Natanry Osório e Elizabet. Campos

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Carla Fonseca Jorge

 Eda Machado, Irene Borges e Irany Poubel

Claudia Juca, Dulce Tannuri, Maria José 
Guimarães e Marilda  Porto

Maria José Santana e Heloisa Hargreaves

Luiz Quintanilha ao piano e Maria Inês na escaleta

Conceição Pinheiro, com as irmãs 
Salma e Aurea Farah

Maria Inês e Luiz Quintanilha, 
Marisa e Ronaldo Poletti

Iracema Lehm e Carmen Suarez da Rocha 
(sentadas) e Marlene de Sousa e Agnes Leite

VICENTE PIRES / 

R$ 14 milhões em 
grilagem de terras

Quadrilha comercializou mais de 60 lotes de maneira irregular, entre 2014 e 2019. Grupo 
usava laranjas para cometer os crimes. Compradores também podem responder na Justiça

C
om cerca de 80 mil mo-
radores, Vicente Pires 
está entre as principais 
regiões administrativas 

do Distrito Federal alvo da gri-
lagem de terras. Ontem, a Po-
lícia Federal (PF) deflagrou a 
operação Elo Falso para apu-
rar crimes de parcelamento ir-
regular de solo, lavagem de di-
nheiro e organização criminosa 
ocorridos na cidade. Segundo 
investigações, grileiros teriam 
comercializado mais de 60 lo-
tes na área, com receita estima-
da em R$ 14 milhões.

Os crimes aconteceram en-
tre 2014 e 2019, de acordo com a 
PF. Foram cumpridos nove man-
dados de busca e apreensão em 

Polícia Federal investiga crimes de parcelamento irregular de solo em Vicente Pires

PF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

casas e empresas ligadas aos sus-
peitos, inclusive em um shopping 
de Taguatinga. A quadrilha atua-
va por meio de falsos contratos 
de cessão de direitos possessó-
rios em nome de terceiros. As 

transações, encabeçadas por “la-
ranjas”, davam aparência de lega-
lidade e criavam um “elo falso” 
entre os vendedores e os compra-
dores dos imóveis, de modo a di-
ficultar as investigações.

A operação contou com 50 
policiais federais e uma equipe 
de operadores táticos do Gru-
po de Pronta Intervenção (GPI). 
Os acusados vão responder pe-
los crimes contra a administra-
ção pública, uso de documento 
falso, falsidade ideológica, cri-
me ambiental e lavagem de di-
nheiro. As penas somadas po-
dem ultrapassar 30 anos de pri-
são. Os compradores também 
podem responder civil e crimi-
nalmente perante a Justiça Fe-
deral, além do risco de terem as 
casas demolidas.

Remoção

Dados obtidos pelo Correio 
por meio da Secretaria de Estado 
de Proteção da Ordem Urbanís-
tica (DF Legal) mostram que, de 
janeiro a julho deste ano, foram 
desencadeadas 58 operações em 

que os fiscais, acompanhados de 
policiais militares, levaram tra-
tores para colocar abaixo novas 
construções erguidas em locais 
proibidos em Vicente Pires, de-
socupando 67.970m².

Em todo o Distrito Federal, 
agentes da DF Legal, nos sete 

primeiros meses de 2022, foram 
realizadas 429 operações de re-
moção de edificações irregula-
res, o equivalente a mais de 1,3 
milhão de metros quadrados. O 
trabalho é feito diuturnamente, 
com ações de remoções e fisca-
lizações, inclusive, aos feriados.

Patrimônio público

JANEIRO A JULHO DE 2022
 

58 operações 
contra ocupação irregular

67.970m² 
de área desocupada

 
Fonte: DF Legal

O Distrito Federal comple-
tou 30 dias sem registro de 
morte em decorrência da co-
vid-19, ontem. Os últimos óbi-
tos devido às complicações da 
doença aconteceram em 10 
de agosto. As vítimas eram 
dois homens, entre 20 e 39 
anos. Desde o início da pan-
demia em Brasília — em mar-
ço de 2020 —, 11.825 pessoas 

perderam a vida para a infec-
ção do novo coronavírus.

Noventa e quatro morado-
res do DF testaram positivo 
para a covid-19, ontem. Es-
sa é a quinta vez que a capi-
tal do país contabiliza menos 
de 100 casos da doença nes-
te ano. O boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saú-
de mostra que Brasília acu-
mula 837.928 infecções, até 
o momento.

 » RAFAELA MARTINS

30 dias sem registro 

de morte no DF

A UBS 1 da Asa Sul abre hoje para a vacinação contra a covid-19

Pedro Marra/CB/D.A. PressCOVID-19

Aponte seu celular e 
confira todos os pontos 

de vacinação de hoje

A taxa de transmissão es-
tabilizou e está em 0,74 des-
de quinta-feira. Isso significa 
que um grupo de 100 pessoas 
infectadas podem transmitir o 

novo coronavírus para outras 
74. De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) o 
índice abaixo de 1 indica que 
a pandemia está sob controle.

Vacinação 

Hoje, seis carros da Secretaria 
de Saúde vão percorrer algumas 
regiões do DF para imunizar a 

população que não foram aos 
pontos fixos de imunização. A va-
cinação itinerante vai aplicar do-
ses contra a covid-19, a influen-
za e a poliomielite, das 9h às 17h.

Águas Claras, Vila Telebrasí-
lia, Candangolândia, Gama, Pa-
ranoá (Café Sem Troco) e Planal-
tina (área rural) recebem a ação 
neste sábado. A vacinação con-
tra a influenza é destinada para 
pessoas que têm a partir de seis 
meses de idade. A da covid-19 é 
destinada a quem tem a partir 
de 4 anos. O imunizante da po-
liomielite é restrita para crianças 
de até 4 anos e 11 meses.

Haverá atendimento tam-
bém em pontos fixos. Amanhã 
não terá vacinação.
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Marcas & Negócios

Para fomentar a democracia
Ser inclusivo, plural, inde-

pendente e referência no exer-
cício da cidadania são os papéis 
da Seccional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil do Distrito Fe-
deral (OAB/DF), de acordo com 
Délio Lins e Silva Júnior, presi-
dente da entidade. Graduado há 
mais de duas décadas em direi-
to, pós-graduado em direito pe-
nal econômico, mestre e douto-
rando em ciências jurídico-cri-
minais pela Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra, 
o presidente conquistou, no ano 
passado, a reeleição na OAB/DF. 
Com 41% dos votos contabili-
zados, a gestão diz respeito ao 
triênio 2022-2024.

O pleito contou com a parti-
cipação de quase 30 mil advoga-
dos, que votaram de forma híbri-
da, pela internet, devido à pan-
demia da covid-19. Na direto-
ria, integraram os seguintes ad-
vogados: Lenda Tariana, na vi-
ce-presidência; Paulo Maurício 
Braz Siqueira, como secretário-
geral; Roberta Batista de Queiroz, 
na função de secretária-geral ad-
junta; e Rafael Teixeira Martins, 
como diretor tesoureiro.

Para Délio Lins, a renovação do 
mandato trouxe uma mistura de 
alegria e gratidão. "Fizemos um 
esforço imenso para cumprir as 
promessas da campanha anterior, 
mesmo atravessando um período 
de pandemia sem precedentes, e 
tivemos muitos êxitos”, celebra.

O advogado informa que a 
reeleição foi possível devido ao 
reconhecimento do trabalho da 
diretoria, dos conselheiros sec-
cionais, dos presidentes de Sub-
seções, da Caixa de Assistência 
dos Advogados do DF (CAADF) e 
da Escola Superior de Advocacia 

(ESA/DF). “Seguimos na OAB/
DF entendendo nosso papel co-
mo o de instituição que ofere-
ce apoio incondicional à demo-
cracia e, nele, sempre estaremos 
atentos à defesa efetiva e profis-
sional das nossas prerrogativas, 
porque são a garantia do jurisdi-
cionado perante o poder estatal”, 
complementa.

Délio também indica que, no 
que envolve os próximos passos 
do triênio, a ideia central da ges-
tão é continuar investindo em 
tecnologia e focar na emprega-
bilidade do segmento. Segundo 
o presidente, a entidade deseja 
mais advogadas e advogados em-
pregados — seja no mercado, nos 
poderes constituídos ou até mes-
mo empreendendo e inovando 

em novas áreas do direito. “Isso 
significa exigir mais qualidade de 
ensino e oferecer mais cursos de 
qualidade em nossas formações 
pela Escola Superior de Advoca-
cia (ESA/DF)”, destaca.

Eleições de 2022

As eleições de 2022 ganha-
ram forte protagonismo em todo 
o território brasileiro por serem 
avaliadas como uma das maio-
res e mais engajadas dos últi-
mos anos. Ciente deste momen-
to de extrema importância para 
os cidadãos, buscando trabalhar 
em prol da sociedade, a OAB/DF 
lançou, em julho, o programa Mi-
nuto Eleitoral, que tem a finali-
dade de educar, apoiar órgãos 

eleitorais e esclarecer aos cida-
dãos questões relacionadas ao 
processo democrático.

Elaborado a partir de parce-
ria entre a Diretoria de Comu-
nicação e a Comissão de Direito 
Eleitoral da OAB/DF, a ideia é res-
ponder às dúvidas mais frequen-
tes sobre as principais temáticas 
do universo eleitoral, como: títu-
lo de eleitor, voto e justificativa. 
"É uma ação que contribui com 
a campanha de esclarecimento 
aos eleitores, reforçando o pa-
pel de uma instituição que sem-
pre esteve e estará ao lado da de-
mocracia. É importante porque é 
uma fonte confiável aos eleitores. 
A Ordem tem uma palavra que al-
cança a sociedade e é reconheci-
da", informa o presidente Délio.

Junto com a iniciativa, a OAB/
DF apresentou novidades que fa-
rão a diferença no período elei-
toral. Uma delas envolve o Ob-
servatório Eleitoral das Candi-
daturas Negras e Femininas. Pa-
ra a entidade, é importante e ne-
cessário estar vigilante acerca da 
atuação dos partidos nas can-
didaturas. "Já houve, no passa-
do, muitos questionamentos so-
bre o cumprimento da legislação. 
Agora, temos mais condições de 
acompanhar o desenvolvimento 
dos pleitos. Faremos em apoio à 
realização de eleições segundo as 
regras eleitorais", explica Délio.

O Observatório tem o objeti-
vo de acompanhar e monitorar o 
cumprimento da legislação elei-
toral, que neste ano destina 30% 

dos recursos do Fundo Eleitoral 
para candidaturas de mulheres e 
cria regras de incentivo a candi-
daturas negras.

Com o intuito de fomentar o 
envolvimento responsável da so-
ciedade e da advocacia na políti-
ca, a OAB/DF realizará sabatinas 
com os candidatos ao Governo 
do Distrito Federal (GDF), na se-
gunda-feira e na terça-feira, no 
auditório do prédio-sede da enti-
dade, na Asa Norte. A ocasião será 
transmitida no YouTube. “Temos, 
nesta ação, uma contribuição da 
OAB/DF com a sociedade no for-
talecimento da democracia. A Or-
dem é uma instituição que sem-
pre esteve e estará ao lado da de-
mocracia”, afirma o presidente da 
OAB/DF sobre a iniciativa.

Presidente da OAB/DF, Délio Lins e Silva Júnior ressalta a importância da diversidade na política

SECCIONAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL DO DISTRITO FEDERAL (OAB/DF)

Divulgação/OAB-DF

Três perguntas para

Délio Lins e Silva Júnior, presidente da OAB/DF

Qual a importância  
da OAB/DF?

Representar a Ordem no 
Distrito Federal é fundamen-
talmente defender a demo-
cracia. Esta é uma instituição 
pilar da democracia.

Como a pandemia influenciou 
a gestão do seu último 
mandato?

A pandemia acelerou to-
do o processo de reinven-
ção da OAB/DF para sair-
mos do uso de papel pa-
ra todos os processos in-
ternos e da necessidade de 
presença física para a digi-
talização e a reorganização 

interna; o estabelecimen-
to de novos fluxos de traba-
lho; e também para o aten-
dimento virtual. Hoje temos 
a capacidade de atender vir-
tualmente a advocacia pra-
ticamente em tudo.

Qual a expectativa para  
as eleições deste ano?

Que aconteçam livremen-
te, como todos os anos ante-
riores, desde a redemocra-
tização, e que haja o costu-
meiro respeito aos resulta-
dos, trazendo, tanto quanto 
possível, pacificação social, 
tão logo acabe. A disputa po-
lítica sabemos que seguirá.

LOTERIA / 

R$ 250 milhões em prêmios

Mega-Sena e Lotofácil serão sorteadas a partir das 20h. Apostas podem ser feitas até as 19h, nas casas 
lotéricas. Quem não puder ir pessoalmente, pode jogar pelo aplicativo ou no site da Caixa Econômica Federal 

U
m final de semana para 
sonhar. Com o sorteio 
de quase R$ 58 milhões 
sem ganhador na quin-

ta-feira, a Mega-Sena acumulou 
e o prêmio de hoje é estimado 
em R$ 70 milhões. Na Lotofácil, 
a bolada de R$ 180 milhões é a 
maior da história da modalidade 
— um aumento de 45% no valor, 
em comparação a 2021. 

As apostas devem ser fei-
tas até as 19h, nas casas loté-
ricas, no aplicativo ou no site 
da Caixa Econômica Federal. 
Os sorteios serão realizados 
em São Paulo, com transmis-
são ao vivo no canal da Caixa 
no YouTube, a partir das 20h.

Para se ter ideia, R$ 70 mi-
lhões podem comprar 14 man-
sões no Lago Sul ou fazer a ale-
gria de 1.750 torcedores na Copa 
do Mundo do Catar, com direito 
a ingressos, passagens, hospeda-
gem e alimentação.

Entre uma viagem e outra, o 

Se levar a bolada, Alexandre de Assis Pereira pretende largar o emprego, construir uma casa e curtir a vida

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ISAC MASCARENHAS*

motorista de aplicativo Alexandre 
de Assis Pereira, 50 anos, acabou 
passando pela Rodoviária do Plano 

Piloto e resolveu tentar a sorte com 
as duas loterias. “Aproveitei e disse 
para mim mesmo: já tô aqui vou 

fazer uma fezinha. Tenho que ten-
tar, só não vou ter chance se eu não 
apostar”, brincou.

Caso seja o sortudo da vez, 
ele pretende, no primeiro mo-
mento, largar o emprego e “cur-
tir”. Também planeja voltar pa-
ra Minas Gerais e construir uma 
casa por lá. No mais, Alexandre 
é cauteloso. Quer consultar es-
pecialistas para ver a melhor 
forma de investir a fortuna.

Chances

Na Lotofácil é preciso marcar 
entre 15 e 20 números dos 25 dis-
poníveis no volante. Ganha quem 
acertar 11, 12, 13, 14 ou 15 núme-
ros. Pode ainda deixar que o siste-
ma escolha os números para você 
por meio da Surpresinha.

A aposta mínima, de 15 de-
zenas, custa R$ 2,50 e a chance 
de ganhar o prêmio máximo é 
de uma em 3,2 milhões. O jogo 
máximo, com 20 números, cus-
ta R$ 38.760,00 e a probabili-
dade de ser sorteado aumento 
muito: é de uma em 211.

Na Mega-Sena, a aposta sim-
ples, de seis dezenas, custa R$ 4,50, 

com possibilidade de acertar 
todas de uma em 50 milhões. A 
aposta máxima, 15 números, sai 
por R$ 22.522,50, com chances 
de marcar o maior prêmio de 
uma em 10 mil.

Sem fila

Quem não tiver como ir a 
uma lotérica ou não quiser, tem 
a opção de jogar a distância, pe-
lo site Loterias Online, também 
até as 19h de hoje. Para apostar 
virtualmente, porém, é preciso 
ser maior de 18 anos, ter CPF, 
cartão de crédito e criar um ca-
dastro no próprio site. Para isso, 
a Caixa requer dois passos: infor-
mar os dados pessoais e, depois, 
fazer a validação do token de ca-
dastramento, encaminhado para 
o e-mail do usuário. Pela inter-
net, no entanto, o apostador tem 
de jogar R$ 31,50, no mínimo, e  
R$ 945, no máximo, por dia.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Rosa de Jesus, 85 anos
Ângela do Socorro Rocha 
Freitas, 72 anos
Antônio Roberto Borges Freire, 
77 anos
Erionaldo de Siqueira Maximo, 
57 anos
José Fernandes de Souza 
Dornelas Bizerra, 
menos de 1 ano
Magaly Ayres Carvalho, 84 anos
Neci Jorge Reis, 79 anos

Vicente de Paula Silva, 63 anos

 » Taguatinga

Alda Lopes de Carvalho, 
94 anos
Anesio Rodrigues da Cruz, 
70 anos
Domingos de Sousa Cerqueira, 
87 anos
Francisca Torquato Beserra, 
76 anos
Jean Marley Ferreira das 
Chagas, 39 anos

João Pereira Filho, 
68 anos
Leomar Ferreira dos Santos, 
42 anos
Leonor Carneiro da Silva, 
80 anos
Lindomar Ferreira dos Santos, 
39 anos
Maria das Neves dos Santos, 
51 anos
Marya Victoria Custódia Alves, 
menos de 1 ano
Mirandolina Rosa Miranda, 
68 anos

Neila Serrão Barros Rocha, 
44 anos
Orlando Menezes da Silva, 78 anos

 » Gama

José Geraldo Vieira dos Santos, 
68 anos
Lorenzo Barbosa Brito, menos 
de 1 ano
Maria Madalena Araújo de 
Souza, 70 anos
Otaviano Pereira da Silva, 
68 anos

 » Planaltina

Ravi Henrique da Costa Oliveira, 
menos de 1 ano
Zaya Maria da Macena Souza, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Adeilton Vieira da Silva, 39 anos

 » Sobradinho

Evanildes Vieira da Costa, 
72 anos
Maria Angélica Rosa, 83 anos

Evelyn Cristini Souza e Silva, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria José do Rosário, 
48 anos
Luiz Bezerra Jones, 74 anos
Antônio Dantas de Carvalho, 
80 anos (cremação)
Telma Galhardo Pessoa de 
Vasconcelos, 73 anos (cremação)
Maria de Araújo Costa,  
89 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Um 

Celebrado em 11 de setembro, o 
Dia Nacional do Cerrado ressalta a 

importância da preservação do bioma 
da capital federal. Em comemoração, 

evento no Lago Oeste reúne uma 
programação especial que promete 
aproximar o público do ecossistema

C
om vegetações rasteiras, 
épocas de seca bem defi-
nidas e solo avermelhado, 
o Distrito Federal é total-

mente ocupado pelo cerrado. O 
bioma da capital federal, o segun-
do maior da América do Sul, com 
aproximadamente 22% do terri-
tório brasileiro e é conhecido co-
mo a savana mais rica do mundo. 
A importância do cerrado é tama-
nha que, anualmente, o bioma é 
celebrado em 11 de setembro. Em 
comemoração ao Dia Nacional do 
Cerrado, a Associação dos Amigos 
da Floresta, Asproeste e a Associa-
ção Viva Lago Oeste realizam, até 
18 de setembro, a Semana do Cer-
rado do Lago Oeste.

Impulsionando a defesa e a valo-
rização do cerrado, o evento reúne 
uma programação que aproxima o 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ISABELA BERROGAIN

Heusi: “Esperamos que os participantes do evento se sensibilizem”
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Atividades iniciais da Semana do Cerrado do Lago Oeste
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SEMENTES DO CERRADO

SEMANA DO CERRADO 
DO LAGO OESTE
ATÉ 18 DE SETEMBRO. 

Entrada gratuita. Apenas as 
atividades de ciclismo e do 
roteiro turístico são pagas.
Livre para todos 
os públicos.
A programação completa 
do evento pode ser 
encontrada em https://
vivalagooeste.com.br/.

público do ecossistema. “Nós temos 
um privilégio de viver no cerrado, 
que é lindíssimo, mas ele é um dos 
biomas mais devastados, que mais 
sofrem consequências da ação hu-
mana, com o crescimento da cidade 
e da produção agrícola, por exem-
plo. Hoje, a gente sabe que é possível 
ter produção de forma sustentável, 
sem degradar o Cerrado, mas essa 
é uma consciência recente, adqui-
rida há uns 10, 15 anos”, diz Marcus 
Vinícius Heusi, presidente da Asso-
ciação Viva Lago Oeste. “A semana 
tem como intuito ser um acordar 
para a necessidade de cada um fa-
zer sua parte e preservar o cerrado. 
Nós esperamos que os participan-
tes do evento se sensibilizem com 
o que nós iremos trazer, por meio 
das nossas atividades, e levem es-
se conhecimento adiante”, explica.

Ao longo da semana, serão rea-
lizadas exposições fotográficas, 

rodas de debates, palestras, fei-
ras, passeios ciclísticos e mais ati-
vidades voltadas para os interes-
sados em conhecer mais sobre o 
cerrado e proteger o bioma. “O 
cuidado com o meio ambiente é 
algo muito comum entre os mo-
radores do Lago Oeste, nós somos 
muito esclarecidos e unidos com 
essa questão”, afirma Marcus. Bus-
cando conscientizar sobre os pe-
rigos das queimadas, o combate 
aos incêndios que vêm aconte-
cendo no DF nos últimos dias se-
rá um dos temas das atividades. “O 
momento é super oportuno para 
falarmos sobre essas queimadas. 
Existem pessoas que moram na 
nossa área que já sofreram mui-
to com essa situação. É uma pena 
que uma região tão rica em fauna 
e flora como o cerrado sofra tanto 
com os incêndios”, lamenta.

Nesta edição, a terceira do 
evento, um dos principais focos é 
gerar interesse nas crianças e ado-
lescentes do Centro Educacional 
Professor Carlos Mota. Na institui-
ção, serão realizadas diversas ati-
vidades de exaltação ao cerrado. 

“Nós sabemos que a educação é a 
forma que temos de conscientizar 
as pessoas. Quando nós levamos 
esses jovens para exposições foto-
gráficas, palestras, debates sobre a 
importância do cerrado e eles vão 
a campo para conhecer e explorar 
a fauna e a flora do local onde vi-
vem, isso é algo que fica na memó-
ria deles. Com isso, podem surgir 
alguns interessados e estudiosos 
que queiram cuidar mais do cer-
rado, levar essas informações para 
casa, para os pais, irmãos, paren-
tes”, torce. “É no jovem e na criança 
que nós depositamos nossa espe-
rança no futuro. Apesar de sofrido, 
o cerrado é uma uma terra riquís-
sima e nós não podemos deixar 
isso se perder. Temos que manter 
esse bioma vivo para as próximas 
gerações, que poderão cuidar me-
lhor do que nós cuidamos”, decla-
ra. Desde quinta-feira, o colégio 
tem recebido intervenções relacio-
nadas à semana. Também foi rea-
lizado o plantio simbólico de três 
mudas de ipês na entrada do La-
go Oeste, representando as insti-
tuições representantes do evento.

Compartilhar

Aberto ao público, o lançamen-
to oficial da celebração ocorre hoje, 
com feiras de sementes e produtos 
do cerrado, apresentação de viola 
caipira e curso de meliponicultura. 
“Eu nasci plantando. Ainda assim, 
nessas feiras de troca, eu sempre 
acabo conhecendo novas semen-
tes e aprendendo mais técnicas de 
plantio”, conta Zé de Bie, morador 
do Lago Oeste e participante assí-
duo da feira de troca de sementes.

Para Zé, a grande vitória das 
feiras de trocas é poder compar-
tilhar as próprias sementes com 
os demais moradores do Lago 
Oeste, disseminando a diversida-
de do cerrado pela região onde 
mora. “Quando essas feiras ocor-
rem durante o fim de semana, na 

Exposição de fotografias e obras do cerrado é um dos destaques do projeto que valoriza o bioma 

segunda-feira nós sempre ficamos 
felizes ao vermos os viveiros daqui 
cheios de moradores plantando as 
sementes. É um incentivo para a 
população começar a plantar e cui-
dar mais do cerrado”, garante.

 Milho crioulo

» A temperatura ideal para o 
desenvolvimento do milho 
é de 24 a 30ºC

» Solo drenado e fértil, rico em 
húmus, e sempre úmido

» Bastante incidência de luz solar
» Plantio ideal do grão: entre 

outubro e dezembro

 Feijão de corda 

» Temperatura média de 21°C
» Cultivado em solos de baixa 

fertilidade, com menor 
exigência hídrica

» Bastante incidência de luz solar
» Plantio ideal do grão: agosto 

e outubro

 Açafrão

» Climas secos ajudam no cultivo 
da planta

» O solo deve ser areno-argiloso
» São necessárias cerca de 11 

horas de luz ou menos por dia
» Plantio ideal do grão: 

março a junho

Gergelim

» Temperaturas elevadas
» Solos férteis e profundos, que 

apresentam boa drenagem
» Brilho solar por 10h diárias
» Plantio ideal do grão: janeiro 

e fevereiro

Amendoim

» Temperaturas elevadas
» Solos sem excesso de 

umidade
» Alta taxa de luminosa, intensa 

e direta
» Plantio ideal do grão: setembro 

a novembro

Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas

transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida,

flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a

impessoalidade tecnológica.

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico.

Promove o equilíbrio emocional e espiritual.

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos.

A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular,

intransferível.

DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO
NA Arena BRB Mané Garrincha

ACESSE

CASACOR.COM.BR

INFINITO
PARTICULAR

PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO PRINCIPRINCIPAL CARRO OFICIALTINTA OFICIAL APOIOAPOIO LOCALLOCALLOCALLOCAL HOTEL OFICIAL BEBIDA OFICIOFICIALALAL
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A 
concentração crescente 
dos melhores jogadores 
do futebol brasileiro na 
badalada Premier Lea-

gue, como é chamado o Cam-
peonato Inglês, indica uma pos-
sível quebra de recorde negativo 
na história das 21 participações 
da Seleção no Mundial.

Nunca antes na história deste 
país, um técnico da Seleção este-
ve tão próximo de levar à Copa a 
menor quantidade de jogadores 
vinculados a clubes nacionais. A 
lista anunciada ontem pelo téc-
nico Tite para os amistosos con-
tra Gana e Tunísia, na França, 
tem 11 jogadores empregados no 
Inglês, seis no Espanhol, quatro 
no Italiano e apenas três no Cam-
peonato Brasileiro: o goleiro We-
verton, o meia Everton Ribeiro e 
o centroavante Pedro. Dos três 
heróis da resistência, apenas o 
dono das traves do Palmeiras tem 

assento assegurado no avião, em 
novembro, rumo ao Catar.  

Três é o mínimo de jogado-
res que os times brasileiros con-
seguiram emplacar na convoca-
ção final da Seleção nas edições 
de 2018, 2010 e 2006 da Copa. De 
volta ao páreo, Everton Ribeiro e 
Pedro são espécies de salvadores 
da pátria. Se não convencerem 
na Europa, Weverton arrisca ser 
o único jogador vinculado a clu-
be brasileiro na ampliada lista de 
convocados. A Fifa aceitou o au-
mento de 23 para 26 escolhidos. 

O centroavante Pedro é o no-
me mais celebrado na lista. Os 
olhos de Tite brilhavam e o entu-
siasmo dele era perceptível a ca-
da comentário sobre quem con-
corre a ser o único centroavante 
raiz do elenco. “Pedro especifica-
mente é um 9 de área terminal. 
Jogador da última bola, jogador 
da conclusão. É o Fred atual. Tem 
grande capacidade de constru-
ção. Contra uma equipe que joga 

COPA 2022 Penúltima convocação da Seleção indica chance de o Brasil levar ao Catar a menor cota de jogadores empregados em 

O foco está 
no futebol 

inglês

MARCOS PAULO LIMA

 Lucas Figueiredo/CBF

#partiucatar
O Uruguai desembarcará no Catar com o maior 
jejum de títulos da Copa entre as campeãs mundiais. 
A Celeste não ganha o caneco desde 1950, na vitória 
por 2 x 1 contra o Brasil, no Maracanã. Semifi nalista 
em 2010, seleção abrirá o Grupo F contra a Coreia 
do Sul em 24 de novembro, às 10h (de Brasília), 
no Estádio Cidade da Educação. Pode ser a última 
participação de Suárez e Cavani no torneio.   

Faltam 

71 
dias

Thiago Silva — Chelsea

Laterais

Danilo — Juventus
Alex Sandro — Juventus
Alex Telles — Sevilla

Meias

Bruno Guimarães — Newcastle
Casemiro — Manchester United
Everton Ribeiro — Flamengo
Fabinho — Liverpool
Fred — Manchester United
Paquetá — West Ham

Atacantes

Antony — Manchester United
Firmino — Liverpool
Matheus Cunha — Atlético de Madrid
Neymar — PSG
Pedro — Flamengo
Raphinha — Barcelona
Richarlison — Tottenham
Rodrygo — Real Madrid
Vinicius Júnior — Real Madrid

NO BEIRA-RIO NO CASTELÃO NO MARACANÃ SÃO PAULO ATLÉTICO-MG FLAMENGO

Em bom momento no 
Brasileirão, o Internacional 
pode assumir a vice-liderança 
hoje, quando recebe o 
desesperado Cuiabá, às 
16h30. Em recuperação no 
campeonato, o Cuiabá não 
perde há quatro rodadas, 
mas vem de três empates 
seguidos. Em 16º lugar, com 
26 pontos, o time depende 
apenas de si para não voltar à 
zona de rebaixamento.

Ceará e Santos buscam, 
hoje, às 16h30, reencontrar 
os caminhos das vitórias 
no Brasileirão. O duelo 
na Arena Castelão é vital 
para a sequência das duas 
equipes na competição. Em 
15º lugar na tabela, o Vozão 
quer se distanciar da zona de 
rebaixamento, enquanto o 
Peixe, décimo colocado, ainda 
sonha com uma vaga para a 
Copa Libertadores. 

Em clima de reencontro 
após o duelo decisivo pelas 
quartas de final da Copa 
do Brasil há menos de um 
mês, Fluminense e Fortaleza 
medem forças hoje, às 19h, 
no Maracanã. O Tricolor quer 
apagar da memória a derrota 
por 1 x 0 para o Athletico-PR 
e retornar ao G-4. Já o Leão 
tenta manter o bom returno 
para acabar de vez com as 
chances de rebaixamento. 

A imagem de Gabriel 
Neves comemorando 
a classificação do São 
Paulo à final da Copa Sul-
Americana com o joelho 
direito imobilizado e apoiado 
em muletas já previa o pior. 
Ontem, exames de imagem 
confirmaram uma lesão no 
ligamento e o volante deve 
ficar ausente até o fim da 
temporada, apesar de não 
precisar passar por cirurgia.

A volta de Guilherme Arana 
aos gramados deve demorar 
bem mais que os sete meses 
previstos. Ontem, o diretor 
médico do Atlético-MG, 
Rodrigo Lasmar, explicou 
que a lesão é bastante grave 
e que o torcedor precisará 
de “paciência” para ver o 
jogador novamente em 
campo. O lateral-esquerdo 
faz fisioterapia para o joelho 
desinchar antes da cirurgia.

O presidente do Conselho de 
Administração do Flamengo, 
Luiz Eduardo Baptista, 
questionou a final da 
Libertadores em Guayaquil, 
no Equador. “Por que não 
levar a final da Libertadores 
para cidades como Miami, 
Orlando, Dallas, Lisboa, 
Madrid, por exemplo, onde há 
estádios maiores, abundância 
de voos e hotéis?”, escreveu 
nas redes sociais.

clubes do país na história dos mundiais. Destaque da Série A, Weverton é nome certo. Pedro e Everton Ribeiro voltam a ser testados  

Tite fez a penúltima 
convocação: o técnico 
deixará o cargo depois 
da Copa do Mundo

Agenda

23/9 — Brasil x Gana
Local: Le Havre (França)

27/9 — Brasil x Tunísia
Local: Paris (França)

21/10 — Envio da pré-lista 
de 55 nomes para a Fifa

7/11 — Anúncio da lista final

11/11 — Apresentação em 
Turim (Itália)

19/11 — Desembarque no Catar

muito atrás, fechada, precisa de 
jogadas de lado que te permitam 
um gol de cabeça. O gol contra 
o Vélez mostra isso”, justificou.

Pedro comemorou a convo-
cação exaltando a resiliência no 

Flamengo. “Aqui no Flamengo eu 
vivi todas as fases. Sem exceção. 
Em qualquer uma delas sempre 
procurei evoluir. Acredito que es-
sa seja a palavra. Evolução”, co-
mentou nas redes sociais. 

Everton Ribeiro era mais lem-
brado do que Pedro, mas foi pre-
judicado pelo trabalho do técni-
co português Paulo Sousa e te-
rá a última chance de conven-
cer Tite a levá-lo à Copa. A mis-
são é inglória. Provar que merece 
mais do que Philippe Coutinho, 
um dos xodós do treinador. “Há 
uma concorrência entre eles, jo-
gadores criativos da posição. É 
um jogador da criação, teve seus 
testes”, disse Tite. Everton Ribei-
ro marcou três gols sob a batuta 
do técnico. Um na Copa América 
de 2021 e dois nas Eliminatórias. 
Portanto, tem crédito.

“Agradeço a Deus por esse 
momento incrível. Estou muito 
feliz de poder voltar à Seleção. É a 
reta final para a Copa do Mundo. 

Só tenho a agradecer meus com-
panheiros, ao Flamengo e à Na-
ção, que nos ajuda em todos os 
jogos. Isso nos motiva a estar fa-
zendo o nosso melhor e ser con-
vocado. Estou extremamente fe-
liz de poder representar a nação 
rubro-negra com a amarelinha”, 
festejou o meia. 

A convocação teve um buraco 
na lateral direita. Em baixa no Mé-
xico, Daniel Alves ficou fora da lista, 
mas não está descartado. Os substi-
tutos de Danilo serão improvisados 
contra Gana e Tunísia se necessário. 
O zagueiros Éder Militão (Real Ma-
drid) e Roger Ibañez (Roma) têm ex-
periência nessa função. 

Além de Ibañez, Bremer é uma 
das novidades na lista. Eleito o 
melhor zagueiro do último Italia-
no, o beque da Juventus entra na 
briga pelas quatro vagas na zaga. 
Entre os medalhões, Gabriel Je-
sus e Coutinho ficaram fora, mas 
são homens de confiança de Tite 
e dificilmente serão descartados.

BRASILEIRÃO

Palmeiras tenta curar ressaca da Libertadores
 Fora da Libertadores, o Pal-

meiras transferiu todo o seu 
foco para o Brasileirão. O cam-
peonato nacional, que não 
ganha desde 2018, passou a ser 
a única prioridade. A ordem é 
ganhar do lanterna Juventude, 
hoje, às 21h30, no Allianz Par-
que e quebrar a sequência de 
três empates no torneio.

Depois de encarar três con-
correntes ao título nas últimas 

quatro partidas, o Palmeiras 
duela com o time de pior cam-
panha do Brasileirão. A expec-
tativa do torcedor palmeirense é 
que a equipe vença o Juventude 
para evitar que o Flamengo e 
outros rivais encostem.

Hoje, a distância é de sete 
pontos para o adversário rubro-
negro. O triunfo também aju-
daria no ânimo do Palmeiras 
depois da dura eliminação para 

o Athletico-PR na Libertadores. 
A queda no torneio continental, 
segundo Abel Ferreira, vai testar 
a força mental do elenco.

“Já levamos pancadas, saí-
mos da Copa do Brasil. Temos 
que continuar nosso caminho. 
Não há outra forma”, afirmou 
o treinador, lembrando da des-
classificação para o São Paulo 
nas oitavas da Copa do Brasil. 
A partir de hoje, são “13 finais”, 

entende o português, fazendo 
alusão à quantidade de rodadas.

O treinador continua sem 
contar com o artilheiro do time 
em 2022. Raphael Veiga sofreu 
entorse no tornozelo direito 
recentemente e tem feito trata-
mento intensivo para voltar. Não 
está descartada cirurgia para 
resolver o problema. A decisão 
dos médicos dependerá dos 
resultados dos próximos exames. A experiência do ídolo Dudu é uma das armas alviverdes no Allianz Parque

Cesar Greco/Palmeiras



20  •  Super Esportes  •  Brasília, sábado, 10 de setembro de 2022  •  Correio Braziliense

Brasil 
ameaça 
dar o 
troco

SUPERESPORTES

VÔLEI Seleção reencontra a Polônia em clima de revanche das últimas duas decisões perdidas no 

P
ara retornar ao topo do 
Campeonato Mundial de 
Vôlei Masculino, a Sele-
ção Brasileira precisa su-

perar uma assombração recente 
nas quadras. Após vencer as duas 
últimas edições do torneio inter-
nacional sobre o Brasil (2018 e 
2014), a Polônia tem o retrospec-
to recente em decisões e a torci-
da ao seu favor para o duelo der-
radeiro de hoje, às 13h, em Kato-
wice, pela semifinal.

Além de garantir a presen-
ça na quinta final consecutiva 
do Mundial, vencer os polone-
ses também pode significar dar 
mais um grande passo no ciclo 
olímpico que visa os Jogos Pa-
ris-2024. Embora seja figurinha 
carimbada nas fases mais agudas 

das principais competições do 
calendário, desde 2010 o esqua-
drão verde-amarelo não come-
mora o título da disputa entre as 
principais seleções do planeta.

Para quebrar o jejum e abrir 
possibilidades para as escritas 
de novas histórias, nada melhor 
do que novos protagonistas, dis-
postos a mudarem e renovarem 
o cenário. E essa foi a aposta do 
técnico Renan Dal Zotto ao con-
vocar sete estreantes entre os 14 
convocados para os compromis-
sos na Polônia e Eslovênia.

A escolha do comandante 
brasileiro vem surtindo efeito. 
O ponteiro Rodriguinho e o le-
vantador Fernando Cachopa re-
presentam bem o grupo de ca-
louros que pedem passagem en-
tre os mais experientes na Sele-
ção três vezes campeã dos Jogos 

VICTOR PARRINI*

Quarta

 Atlético-MG 1 x 1 Bragantino

Hoje

 16:30-Internacional  x  Cuiabá

 16:30-Ceará  x  Santos

 19:00-Fluminense  x  Fortaleza

 21:00-Palmeiras  x  Juventude

Amanhã

 11:00-Botafogo  x  América-MG

 11:00-Avaí  x  Athletico-PR

 16:00-São Paulo  x  Corinthians

 16:00-Coritiba  x  Atlético-GO

 19:00-Goiás  x  Flamengo

Terça
 Vila Nova 2 x 1 Guarani

Quarta
 Ponte Preta 1 x 0 Sport
 Sampaio Corrêa 2 x 1 Novorizontino

Quinta
 Criciúma 0 x 0 Bahia
 Cruzeiro 1 x 0 Operário-PR

Ontem
 21:30-Náutico 1 x 0 Brusque

Hoje
 11:00-Ituano  x  Tombense
 16:00-CSA  x  CRB
 18:30-Londrina  x  Chapecoense

Amanhã
 16:00-Grêmio  x  Vasco

26
ª R

O
D

A
D

A

29
ª R

O
D

A
D

A

LI
BE

RT
A

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
AD

O
S 

RE
BA

IX
AD

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 51 25 14 9 2 41 18 23
2º Flamengo 44 25 13 5 7 40 21 19
3º Corinthians 43 25 12 7 6 29 24 5
4º Internacional 43 25 11 10 4 40 25 15
5º Fluminense 42 25 12 6 7 38 29 9
6º Athletico-PR 42 25 12 6 7 30 28 2
7º Atlético-MG 40 26 10 10 6 34 29 5
8º América-MG 35 25 10 5 10 22 25 -3
9º Goiás 35 25 9 8 8 28 31 -3
10º Santos 34 25 8 10 7 28 22 6
11º Bragantino 33 26 8 9 9 36 33 3
12º Fortaleza 30 25 8 6 11 23 26 -3
13º Botafogo 30 25 8 6 11 25 30 -5
14º São Paulo 30 25 6 12 7 32 30 2
15º Ceará 28 25 5 13 7 24 25 -1
16º Cuiabá 26 25 6 8 11 17 24 -7
17º Coritiba 25 25 7 4 14 26 41 -15
18º Avaí 24 25 6 6 13 24 38 -14
19º Atlético-GO 22 25 5 7 13 23 38 -15
20º Juventude 18 25 3 9 13 19 42 -23

1º Cruzeiro 62 29 18 8 3 39 16 23
2º Bahia 51 29 15 6 8 33 18 15
3º Grêmio 47 28 12 11 5 32 17 15
4º Vasco 45 28 12 9 7 30 22 8
5º Londrina 41 28 11 8 9 27 25 2
6º Sport 40 29 10 10 9 23 22 1
7º Ponte Preta 39 29 10 9 10 26 25 1
8º CRB 39 28 10 9 9 27 32 -5
9º Criciúma 39 29 9 12 8 29 25 4
10º Tombense 39 28 9 12 7 27 28 -1
11º Sampaio Corrêa 38 29 10 8 11 33 33 0
12º Ituano 37 28 9 10 9 29 27 2
13º Novorizontino 33 29 8 9 12 29 35 -6
14º Chapecoense 32 28 7 11 10 25 26 -1
15º Brusque 31 29 8 7 14 19 26 -7
16º CSA 31 28 6 13 9 20 27 -7
17º Vila Nova 31 29 5 16 8 21 27 -6
18º Operário-PR 30 29 7 9 13 23 35 -12
19º Guarani 29 29 6 11 12 22 32 -10
20º Náutico 27 29 7 6 16 24 40 -16
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Giro Esportivo

Vôlei feminino
A preparação da Seleção 
Brasileira Feminina para o 
Mundial da Holanda será na 
Alemanha. O embarque do time 
será em 12 de setembro.

Polo Aquático
As emoções do Master 
Internacional continuam hoje, 
na Asbac. O evento com atletas 
do DF e de outros quatro estados 
tem entrada gratuita. 

Assédio
Marcelo Benevides Silva obteve 
autorização para deixar a prisão. 
Ele foi preso após assediar e 
importunar sexualmente a 
repórter Jessica Dias, da ESPN.

Surfe
“No momento, o Brasil é o país 
do surfe”, define o atual campeão 
mundial, Filipinho. O surfista de 
27 anos conquistou na quinta-
feira o Circuito Mundial.

Automobilismo
O Brasil tem a chance, hoje, 
às 13h, de voltar a conquistar 
o título da Fórmula 2 com o 
paranaense Felipe Drugovic. Ele 
correrá no GP de Monza.

Tênis
Laura Pigossi deu adeus à 
disputa por duplas do WTA 125 
de Bari, na Itália. Ela caiu nas 
quartas de final junto com a 
russa Angelina Gabueva. 

W
ander Roberto/Inovafoto/CBV
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Mundial. Confronto de hoje dentro da casa adversária apontará quem enfrentará Eslovênia ou Itália

TÊNIS

US Open testemunha fi nal eclética
JOÃO GABRIEL FREITAS*

A número 1 do mundo, Iga 
Swiatek enfrentará a tunisiana 
Ons Jabeur na final do US Open. 
A disputa vale um título inédito 
na carreira das duas tenistas, que 
nunca tinham chegado tão longe 
em Nova York. Isso comprova a 
altíssima competitividade entre 
as mulheres. Para Swiatek, a dis-
puta representa a possibilidade 
do terceiro título de Grand Slam 
com apenas 21 anos. No entanto, 
a grande história da final estará 
do outro lado quadra.

Ons Jabeur, de 28 anos, 
atual quinta colocada da WTA, 
pode se tornar a primeira 
africana e a primeira árabe a 
ganhar o Aberto dos Estados 
Unidos desde que a competi-

ção foi criada, em 1881. Após 
perder a final de Wimbledon, 
em julho, a tunisiana terá 
mais uma chance de levantar 
seu primeiro título de Major. 
Ela chega embalada depois de 
bater Caroline Garcia, campeã 
do WTA 1000 de Cincinnati, na 
semifinal, por 2 sets a 0. Jabeur 
comemorou emocionada após 
a vitória. “É incrível. Depois de 
Wimbledon tinha muita pres-
são sobre mim e eu alcancei os 
resultados”, disse a tenista nos 
Estados Unidos.

Sob a ótica da melhor do 
tênis feminino neste ano, o 
título significa a consolidação 
de uma temporada absoluta-
mente dominante. Ao todo, 
são sete títulos dos nove de sua 
carreira apenas em 2022, além 

dos dois troféus em Roland 
Garros — em 2020 e 2022. O 
forte currículo atrelado à pou-
ca idade não somente a levou 
à liderança da WTA, mas tam-
bém a credenciou como futura 
rainha do esporte. Outro aspec-
to para incendiar a partida é 
que, a exemplo da adversária, 
ela tem muito a acrescentar ao 
seu país. Iga é uma polonesa. O 
país também nunca venceu em 
Nova York.

O histórico entre as atle-
tas anima os fãs. Eles esperam 
por um grande jogo. Ambas 
se enfrentaram quatro vezes 
no circuito com duas vitórias 
para cada lado. A última dis-
puta aconteceu em Roma, em 
maio. Swiatek bateu a africana 
sem dificuldades.  Colocados os 

argumentos para os dois lados, 
resta aproveitar o que prome-
te ser uma disputa histórica 
nos Estados Unidos. A partida 
começa às 17h na maior quadra 

de tênis do planeta, o Arthur 
Ashe Stadium.

*Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

 A tunisiana Ons Jabeur pode ser a primeira africana e árabe a ser campeã

AFP

Destaque do dia

Luto na Inglaterra
Todos os 10 jogos da sétima 
rodada do Campeonato Inglês, 
agendados para hoje e amanhã, 
foram adiados em razão da morte 
da Rainha Elizabeth II. A Premier 
League explicou que a decisão é 
uma forma de respeito à monarca 
que faleceu aos 96 anos. Entre os 
duelos previstos para a jornada, 
o destaque era o clássico entre 
Manchester City e Tottenham. 

A Seleção Brasileira mascu-
lina de basquete tem mais uma 
decisão pelo pentacampeona-
to da Copa América. Hoje, às 
20h40, no Ginásio Geraldão, 
em Recife, o time verde-amare-
lo medirá forças com o Canadá 
pela semifinal do torneio.

O Brasil entrará em quadra 
sabendo quem será o adversário 

na briga pelo troféu. Mais cedo, 
às 17h10, Argentina e Estados 
Unidos protagonizarão o duelo 
que definirá o primeiro finalista 
da competição continental. 

Embora a tarefa contra os 
canadenses não seja das mais 
simples, os brasileiros chegam 
confiantes para a disputa por 
um lugar na decisão. A Seleção 

vem de vitória sobre a República 
Dominicana, por 80 x 68, com 
boa atuação do pivô Cristiano 
Felicio, que anotou 16 pontos e 
dois rebotes.

O Brasil tenta voltar a deci-
dir o título depois de 11 anos. A 
última vez foi na Argentina, em 
2011. O país amargou o vice-
campeonato na casa dos rivais.  

BASQUETE

Seleção encara o Canadá pela semi da AmeriCup
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“É um orgulho enorme estar entre 
os quatro, mas sabemos que ainda 

não temos nada conquistado. 
Hoje, o que queremos é estar na fi nal.”

Renan Dal Zotto, técnico

Olímpicos (Barcelona-1992, Ate-
nas-2004 e Rio-2016).

“O que me deixa muito feliz 
é a entrega de cada um. O nos-
so dia a dia, o que é feito fora da 
quadra, tem proporcionado isso. 
Temos uma característica mui-
to clara, que é a mescla de gera-
ções. E é impressionante a cum-
plicidade que eles têm um com o 
outro, um dos ingredientes mais 
importantes na formação desta 
equipe”, compartilha Dal Zotto. 

Quando a bola subir, brasileiros 
e poloneses jogarão pela vaga na 
decisão e pela manutenção da in-
vencibilidade. As duas equipes ain-
da não sabem o que é derrota na 
atual edição. Até o momento, am-
bos perderam apenas três sets ca-
da na jornada até o round entre os 
quatro melhores times do mundo.

Na campanha até a semifinal, a 
Polônia avançou na liderança do 
Grupo C, que tinha Estados Uni-
dos, México e Bulgária. No mata
-mata, os polacos despacharam 
Tunísia e os norte-americanos.

“A seleção polonesa é mui-
to consistente, agride o tem-
po todo. A melhor forma de 
nos defendermos é atacando 
também. Isso significa um 
saque forte pressionando, 
um bloqueio agressivo e um 
sistema de defesa funcio-
nando. Eles terão o apoio 
da torcida, o que traz uma 
motivação extra, mas nós 
estamos vivendo um bom 
momento”, ressalta o trei-
nador brasileiro.

Apesar do desafio, o Bra-
sil não se intimida. A vitória sobre 
a Argentina, na reedição do due-
lo pelo bronze olímpico em Tó-
quio-2020 elevou a moral do gru-
po rumo ao tetra. “Nas últimas 
duas décadas, o Brasil sempre 
esteve entre os quatro melhores, 
raras vezes isto não aconteceu. E 
hoje o que queremos é estar na 
final”, complementa o técnico.

Tetracampeão do Mundial, 
o capitão Bruninho é um 
dos pilares da história 
recente da Seleção. Aos 
36 anos, ele não descarta 
que essa seja a sua última 
participação no torneio

 Christian Kaspar-Bartke/AFP
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O 
jornalista Adirson Vasconcelos 
lança o livro O pensamento do 
presidente Juscelino, na próxi-
ma segunda-feira, na sede do 

Instituto Histórico e Geográfico do 
Distrito Federal, às 19 horas.

O livro celebra o 120º aniversário 
de JK em uma cartilha das frases icô-
nicas ditas pelo ex- presidente Jus-
celino Kubitschek. A obra é escri-
ta pelo amigo pessoal e admirador 
Adirson Vasconcelos, que recortou 
tudo que saía e era dito por e sobre 
Kubitschek a partir de 1958.

A admiração do jornalista Adir-
son por JK surgiu quando ele o 
acompanhou durante suas expe-
dições às obras de Brasília. “Sem-
pre vi Juscelino como uma pessoa 
à frente do seu tempo e um exem-
plo a ser seguido”, diz Adirson. Todo 
esse apreço por Juscelino e pela ci-
dade construída renderam 60 obras 

assinadas por Adirson sobre a capi-
tal e seu idealizador.

 Entre todas as frases ditas por JK e 
eternizadas na obra, Adirson destaca 
a “Eu não nasci para o ódio”. Segundo 
ele, a afirmação o marcou. No livro, é 
possível encontrar também uma com-
pilação de fotos que retratam como 
era JK, desde a infância humilde em 
Diamantina, a formatura em medici-
na até chegar à presidência do Brasil 
e a construção da nova capital.

O PENSAMENTO DO 
PRESIDENTE JUSCELINO

De Adirson Vasconcelos, com 
organização do senador Izalci Lucas. 
Lançamento na segunda-feira, às 19 
horas, na sede do Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Federal - Sep/
Sul EQ 703/903. 

Frases de JK

LIVRO

Juscelino Kubitschek: sentenças afiadas na ponta da língua

Juscelino Kubitschek

CRUZADAS

HORÓSCOPO
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Data estelar: Lua cheia em 
Peixes. Aquilo que ainda 
queres fazer é muito mais 
importante do que aquilo 
que já fizeste. Portanto, 
não te acomodes nas tuas 
realizações, pois, isso 
significaria que a inércia 
começou a tomar as rédeas 
de tua vontade, enquanto 
te parece que celebras 
tuas vitórias e sucessos. 
Enquanto respirares, há 
algo que podes fazer, 
um potencial que ficou 
engavetado, algo que 
querias fazer, mas que não 
deu tempo de exercitar. 
A desculpa da falta de 
tempo não vai redimir tua 
irresponsabilidade, porém, 
não se trata de perderes 
tempo com recriminações 
e culpas, mas de tomares 
a iniciativas pertinentes 
para, pelo menos, tentar 
avançar em terrenos que te 
sejam desconhecidos, mas 
que parecem acenar para 
ti, sedutores e promissores, 
para que os conquistes. Há 
em ti potenciais infinitos 
que tu podes manifestar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo é difícil atualmente, não 
se iluda com falsas promessas 
e soluções fáceis. Porém, isso 
não significa que a vida esteja 
indo por água abaixo, ou que 
seria impossível se erguer acima 
de todos os perrengues.

O sentimento de segurança dura 
pouco, porque os perrengues 
são muitos e variados, e porque 
o cenário do mundo atual não 
ajuda nem um pouco. Por isso, 
toda vez que sua alma se sinta 
segura, desfrute da situação.

Apesar de você preferir fazer 
tudo com os recursos que estão 
ao seu alcance, é hora de lançar 
mão de ajuda e colaboração, as 
quais nunca chegam de graça, 
porque as pessoas complicam 
tudo com suas pretensões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para que tudo aconteça do seu 
jeito, manobras sofisticadas 
deveriam ser feitas, e ocorre 
que o cenário do mundo e dos 
relacionamentos não anda 
assim tão receptivo às suas 
pretensões. melhor adiar.

cuide dos seus interesses, 
mantenha um olho atento a todos 
os movimentos que as pessoas 
envolvidas em seu caminho 
fazem por aí, porque apesar de o 
equilíbrio ser a nota dominante, 
sempre há gente que extrapola.

Este é um ótimo momento para 
você se atrever a colocar em 
prática suas pretensões, porque 
mesmo que não obtenha todos os 
resultados desejados, ainda assim 
haverá um avanço substancial 
que merecerá ser celebrado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Agora é um momento de 
desfrutar da vida, apesar de tudo 
acontecer num cenário que evoca 
preocupações o tempo inteiro. 
Porém, se a preocupação tivesse 
um dia solucionado algo, haveria 
alegria e desfrute nela também.

Há coisas que só você pode fazer 
e que não haveria nada positivo 
em tentar terceirizar. Assuma o 
que seja de sua responsabilidade, 
mesmo que isso ocupe o tempo 
em que, supostamente, haveria 
algo mais desejável para fazer.

Este não é um momento em que 
repetir o que tenha dado certo 
outrora garantiria os mesmos 
resultados. Este é um momento 
da vida que requer muita 
criatividade, a qual está disponível, 
para quem se atrever a tentar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A oportunidade de mudar 
substancialmente o rumo de 
sua vida está disponível, porém, 
como sua alma ainda se apega 
demais ao mundo conhecido, por 
pior que esse seja continua tendo 
uma sobrevida que só atrapalha.

muitas coisas são ditas, outras 
tantas são mantidas em silêncio, 
porque todas as pessoas 
envolvidas nesta parte do seu 
caminho têm suas próprias 
agendas, inclusive você. considere 
isso com muita atenção.

Ainda que você não tenha domínio 
total sobre o que acontece, 
e isso fira seus princípios, 
mesmo assim não haveria 
motivo real de preocupação. 
Procure se munir de confiança, 
e aceitar as decisões alheias.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POr JOSé cArLOS VIEIrA

TANTAS Palavras

EStA SEçãO cIrcuLA DE tErçA A SáBADO/ cArtAS: SIG, QuADrA 2, LOtE 340 / cEP 70.610-901

Para gritar da janela do ônibus

— Vocês aí,
pedestres insanos:
para entender
as pinturas rupestres,
traduzam primeiro
os grafites urbanos!

Paulo José Cunha
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Espetáculo de Vicente Sá  chega ao Teatro 

Mapati com temática que engloba as 

diferenças e o meio ambiente. Peça tem direção 

de Tereza Padilha e foi pensada para as crianças

A 
história se parece com 
muitas vividas por todo 
habitante de metrópoles: 
uma área verde vai ser des-

truída para a construção de um 
shopping. Foi no meio ambiente e 
na facilidade com a qual o ser hu-
mano destrói a floresta que o poeta 
e escritor Vicente Sá pensou quan-
do idealizou o musical O bicho pa-
pinha, que começa temporada ho-
je no Teatro Mapati.

Inteiramente pensado para as 
crianças, o espetáculo leva para o 

palco uma história comovente de 
proteção à natureza, mas também 
das diferenças. O meio ambien-
te é o tema principal, mas a cau-
sa LGBTQIA+ também entrou pa-
ra o repertório de temas tratados 
no espetáculo. Na narrativa cria-
da por Vicente, seis animais vivem 
uma vida saudável e tranquila em 
um bosque quando aparece um 

menino com uma notícia que vai 
desestabilizar o cenário.

Bicho Papinha é filho do Bicho 
Papão e anuncia aos bichos do bos-
que que o pai está pronto para de-
vastar o santuário em prol da es-
peculação imobiliária. O persona-
gem, no entanto, quer evitar o de-
sastre e, por isso, decide avisar os 
animais. No total, nove músicas 
com letras criadas por Vicente e 
melodias de músicos de Brasília 
são a base para a narrativa. Uma ci-
randa de Rênio Quintas introduz a 
história, um reggae de Renato Ma-
tos traz os dramas do jacaré. Luli, 
Gadelha Neto, Zelito Passos, Túlio 
Borges e Aloísio Brandão comple-
tam a lista de compositores, todos 
parceiros antigos de Vicente.

São 55 minutos de muita poe-
sia a serviço da bicharada. “Meio 
ambiente é uma questão essencial. 

Tudo que a gente vem falando há 
20 anos está acontecendo, as mu-
danças climáticas, as chuvas e as 
secas. Essas mudanças estão acon-
tecendo, é urgente colocar isso na 
pauta diária”, diz o autor. “Estamos 
destruindo nossa casa. Envolvendo 
as crianças e alertando para isso 
é mais tranquilo, porque elas vão 
crescer com outros comportamen-
tos.” O poeta lembra que, em sua 
infância, desmatamento era sinal 
de progresso e ninguém se preocu-
pava muito com as consequências 
da destruição das florestas.

O respeito à diversidade tam-
bém é um dos temas de O Bicho 
Papinha. “Cada bicho é diferen-
te, eles se respeitam, eles têm essa 
coisa de conviver com o diferente, 
que é muito importante”, garante 
Vicente. Militante da causa LGBT-
QIA+ e dos direitos humanos, Te-
reza Padilha dirige o musical com 
um olho no meio ambiente e ou-
tro no respeito às diferenças. Ao 
final do espetáculo, uma surpresa 
envolve o público na reflexão so-
bre liberdade e identidade. “O es-
petáculo também fala sobre a im-
portância do gostar, do amar”, avi-
sa Tereza. “Cada um tem que ser o 
que quiser ser, essa é a mensagem.”

Sete atores dividem o palco em 
um cenário inteiramente artesa-
nal, cheio de folhas confecciona-
das à mão. Na dramaturgia, Tere-
za fez uma mistura de linguagens 
num mosaico com elementos 
do circo, do clown e dos bufões. 
“Brinquei muito com o cômico, 
coloquei os bufões. Tem muito 
trabalho corporal, trabalho cir-
cense”, avisa. Vicente conta que 
ficou encantado com a monta-
gem de Tereza. “Eles fizeram os 
bichinhos como eu tinha sonha-
do, ficou muito parecido com o 
que eu tinha imaginado”, diz.

 » NAHIMA MACIEL

Rogério Felipelli Vaquero pen-
sou no enredo de O time da garo-
tada na hora de um aperto. A di-
ficuldade em convencer o filho a 
entrar na escola vinha se repetin-
do porque o menino reclamava da 
obrigação de fazer tudo no mo-
mento em que os educadores que-
riam: brincar, lanchar, estudar. Fe-
lipelli inventou então a história de 

um time de futebol formado por 
crianças, que treina na praia em 
uma cidade imaginária muito bo-
nita, onde todas as tardes cai uma 
misteriosa, refrescante e saboro-
sa chuva de beterraba, fazendo a 
alegria das crianças. “Nesse con-
vívio do time, as crianças se de-
param com situações adversas e 
encontram maneiras de superar 

divergências e ultrapassar difi-
culdades. A união de todas elas 
é que possibilita alcançar os ob-
jetivos do time”, explica o autor, 
que lança o livro, amanhã, no Ei-
xão do Lazer, às 10h, durante uma 
sessão de contação de histórias.

Ilustrado por André Cerino, O 
time da garotada é uma forma de 
conversar com as crianças sobre 

como o trabalho em equipe po-
de render bons frutos. É também 
uma maneira de o autor falar de 
alguns valores que considera es-
senciais. “Acho que o cuidado ao 
intencionar passar uma mensa-
gem para crianças, seja ela por li-
vro ou qualquer outro meio, de-
ve ser ainda maior. Eu não gosto 
muito de pensar a todo instante 

em certo ou errado. Mas acho que 
há princípios e valores que são 
inquestionáveis, como não fazer 
com os outros o que não quere-
mos que façam conosco, defen-
der a natureza, ter a convicção 
de que todos somos iguais. E O 
time da garotada traz muito des-
sa ideia de acolhimento, união e 
diversidade”, explica.

O BICHO PAPINHA

Musical infantil de 
Vicente Sá. Direção: Tereza 

Padilha. Hoje e amanhã, 
às 16h, no Teatro Mapati 

(707 Norte, bloco K, 5). 
Ingressos: R$ 40  

(meia) e R$ 80
 

Tereza 

Padilha, diretora 

do espetáculo

A questão da 
diversidade está 

no centro do 
espetáculo 
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

BRISAS DO LAGO Alto
padrão lazer completo
as margens do Paranoá
48m 9924-9595 cj9422

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

���� ������			���� ������			

���� 
��	
�������� 
��	
����

������� ������ �������
� ������� �! "��#��#�!

$$$%�&����������!%'��%&�

(�!�� �
)�
�#����� �� ���'���

����� �� ��	
����������� �� ��	
������
�
���� �������� �	�� ���
���� �������� �	�� ��

���� ��� �� �������� ��� �� ����
������������� �	
� 	������������� �	
� 	
������� � ���� ������������ � ���� �����

ALAMEDA DOS EUCA-
LIPTOS Andar alto la-
zer vista livre mobiliado
44m 9924-9595 cj 9422

1.2 ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

AVCASTANHEIRASRe-
formado semi mobiliado
60m 2 vagas lazer 9924-
9595 cj9422

E V N D A

A V . S I B I P I R U N A
SMARTResidence,deso-
cupado, nascente, 53
ms privativos, vista livre,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QUADRA 101 APÊ, DE-
SOCUPADO, canto, vis-
ta livre, 61,00 mts privati-
vos, varanda, armários,
01 vaga de garagem, la-
zer completíssimo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

R 25 Excelente todo no
armário lazer 78m 9924-
9595 cj9422

E V N D A

RUA 12 NORTE
AGUAS DE VITÓRIA,
nascente,78,00mtspriva-
tivos, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 3326-1717/99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

R 37 Ótima planta
114m DCE reversível
2vg 9924-9595 cj 9422

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA 107 - PARK
BOULEVARD, vazado,
canto, nascente, vista li-
vre, 03 suítes, 02 vagas
soltas, armários, 143
mts privativos, 3326-
1717 / 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA SUL

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
CJ-1700

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 309 RES. PI-
GOT - Desocupado,
70,00mts,coberturacole-
tiva, 01 vaga de gara-
gem -98238-0962 /
99619-2488 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2,áreadelazercom-
p le ta . 99202-0932
c7432

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD2-CentroClíni-
co Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 ÁGUAS LINDAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

ATENÇÃO CONSTRUTOR!
MANSÕES POR DO
SOL vendo lote 2.000
m2 escriturado próximo
Shopping. 99986-0857

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADE CJ 19 apto 1qto
sl coz. á.s bem ventila-
do R$620. 99267-1972

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.3 CASAS

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 12 Alg casa 2qts sa-
la coz banh água/luz in-
dep 99983-1953 c3149

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.4 ASA SUL

VENDE-SE
SCS QD. 06

SALA FINAMENTE
REFORMADA 55M2 di-
vidida em copa, WC e
2 salas, divisórias de vi-
dro. Melhor quadra do
SCS, tratar c/ proprietá-
rio: 999-825258 Pedro

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

VOLKS

**PARTICULAR**
JETTA 12/12 2 .0
Confort-line, autom, b.
couro, preto, flex, con-
serv, R$47.900, car de
mulher. Tr:98199-3251

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

SCANIA

RODOTREM GUERRA/
01 3x3 Graneleiro único
dono tudo novo, cubos
295. Tr 61 98594-3246

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670
CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976
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4.7 ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076
POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
ELITE SEGURANÇA

LTDA
CNPJ: 00.713.185/0001-
81 Convoca o Sr. Orlan-
do De Araújo Vicente
CTPS: Nº 51169 Série:
Nº 00024/PB a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48 horas.
O não comparecimento
caracterizará abandono
deemprego,conformeAr-
tigo 482 Letra I da CLT.

A EMPRESA
ELITE SEGURANÇA

LTDA
CNPJ: 00.713.185/0001-
81 Convoca o Sr. Orlan-
do De Araújo Vicente
CTPS: Nº 51169 Série:
Nº 00024/PB a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48 horas.
O não comparecimento
caracterizará abandono
deemprego,conformeAr-
tigo 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

RECADOS

RAPAZ QUER CONHE-
CER garotas para namo-
ro sério. 61 99209-5141

RAPAZ QUER CONHE-
CER garotas para namo-
ro sério. 61 99209-5141

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

SHEYLA E NICOLE 2
gatas fogosas insaciá-
veis. Venha conhecer.
Só p/Srs vips. Local: Sa-
mabaia 61 99564-1288

YANNAMASSAGEMMi-
neira linda ,boca quente
e irresistivel.Faço como
se fossemos namora-
dos! 24H 6199880-4593

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
MASSAGEM relexante
desportiva e depilação
masc. 61 99839-1474

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6.1 NIVEL BÁSICO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 OFERTA DE EMPRE-
GO

6.2 PROCURA POR EMPRE-
GO

6.3 ENSINO E TREINAMEN-
TO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICOPRECISA-SE DE
MANICURE C/ exper.
314 sul Dionizia Coiffeur
3345-8927/98120-0935

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

DIPLOMATA PARTICULAR
CONTRATA

AUXILIAR,BONSantece-
dentes, p/ apoio domésti-
co ( lavar, passar, cozi-
nhar, compras) no Lago
Sul que durma, disponí-
vel p/ viagens. Salário
R$ 2.300, carteira, fol-
ga, férias.CV: diplomata
contrata@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFE ITE IRO (A ) ,
BOLEIRO(A), Caseiro
e Serviços Gerais c/ ex-
periência. Enviar curri-
culo p/: rhdondurica@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

MANICURE Contrato c/
experiência p/ Trabalhar
no Gama - St Central
Tr. 99957-3728

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

PIZZAIOLO E CHAPEI-
RO Urg. c/muita exp. p/
Sudoeste 99553-1388

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

MELO IMOBILIÁRIA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIOContratacomexpe-
riência para trabalhar
no Gama. Enviar CV:
auxiliarmeloimoveis
@gmail.com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

FARMACIA CONTRATA
AUXILIAR FINANCEI-
RO Caixa e Vende-
dor(a) Perfumista. Regi-
me CLT, vale transporte
e refeição. Experiência
mínima de 1 ano. Interes-
sados(as) enviar o currí-
culo indicando o cargo
e pretensão salarial pa-
ra: recrutamentopessoal
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/exp
em apur impostos, co-
nhec legislação de
ICMS, todas obrigações
e malha fiscal. Sal.
R$2.874,00 + VT + VR.
Env i a r CV pa ra :
rh3030@gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

AUXILIAR DE
SAÚDE BUCAL

EXCELENTE RELA-
ÇÃOcompúblico infan-
til; Organizar ambiente
para atender pacien-
tes; carisma no atendi-
mento ao público; Exe-
cutar esterilização nas
autoclaves;Separar,se-
lar e esterilizar embala-
gens de gaze para utili-
zação em procedimen-
tos cirúrgicos; Auxiliar
doutoresnoatendimen-
to. Vaga p/ Lago Sul e-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

CONTABILISTA COM
CRC e experiência em
Lucro Real e Presumi-
do. Salário R$2.776,96
+ VR e VT. Enviar CV
p/ rh3030@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

CONTRATA-SE
COSTUREIRA PARA
costurar e bordar. Ofe-
reço para confecção
de pequeno porte. Tr:
3346-9135/ 99970-8638

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
Editor de Vídeo e Co-
pywriter. Entrevista seg
12/09. Informações: (61)
98502-2496

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

CONTRATA-SE
INSTALADOR de Lona,
Adesivo e Solda c/
experiência. Enviar CV:
digidoor1@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MOTOQUEIRO c/exper.
para entrega de gás p/
Recanto/ Riacho II/ Pon-
te Alta. Enviar CV:
rhcontratagas2022@
gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Enviar CV para:
recrutando2022 @gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

PSICÓLOGO e Aux de
ServiçosGerais.Para tra-
balhar em Instituição de
Idosos em Sobradinho.
CV para: instcontrata
@gmail.com

AUXILIAR DE
RADIOLOGIA

EXPERIÊNCIA EM PO-
WER Point. Noções de
informática, boa comu-
nicação. Vaga p/ Lago
Sul. E-mail:: processo
seletivoeasy@gmail.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SECRETÁRIA
E INSTALADOR Contra-
ta-se com experiência
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
c u r r i c u l o v i d r o s
@hotmail.com

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

BOUTIQUE AURORA
CONTRATA

VENDEDORA c/ experi-
ência comprovada. CV:
a u r o r a m o d a m a i o r
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

GUARANÁ MINEIRO
CONTRATA:

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Àrea de atuação DF
eEntorno.Necessárioex-
periência em vendas c/
moto própria e CNH
"A",trab.c/carteiraassina-
da. Enviar currículo p / :
b r a s i l i a @ g u a r a n a
mineiro.com.br ou Polo
JK trecho 1 Conj 3 lt 2
Santa Maria

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA c/ exp. em licita-
ção pública e gestão de
contratos. Enviar cv p/:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ODONTÓLOGO CLÍNI-
CO geral ou titular em
esp registrada há mais
de 2 anos em CRO em
assis PNE e hospit em
odonto,biocibernéticabu-
cal, cirurgia, cirurgia
buco-maxilo, dentística,
DTM, endodontia, estéti-
caemodonto,harmoniza-
ção facial, home-care, im-
plante, perio, orto, ortope-
diafuncionaleodontogeri-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção em Bsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

CONTRATA-SE
FONOAUDIÓLOGO(A)
40HORASsemanais,sa-
lário R$3.603,84, regi-
me CLT - Associação
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais de Arinos -
Rua Major Saint Clair,
696 Centro Arinos MG.
E-mai l : apaearinos
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

SECRETARIA EXECUTIVA
BILINGUE

ORGANIZAR AGEN-
DA, correspondências,
acompanhar a logísti-
ca de viagens, agenda
de reuniões, hotéis e
eventos corporativos.
Recepcionar cursos.
Inglês e espanhol inter-
mediário. Boa comuni-
cação com público; Va-
ga para Lago Sul. E-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

CONTRATA-SE
SUPERVISOR LOGÍSTICO

NECESSÁRIO TER CO-
NHECIMENTO mínimo
em informática e nível
superiorcompleto.Salá-
r io R$1.531,10 +
R$671,44 de ticket ali-
mentação. Enviar currí-
culo: doramenezes04
@gmail.com - c/ cópia
p:: financeiro@lider
limpe.com.br

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

6.2 NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DOMÉSTICA FORNO e
Fogão.Ofereçomeusser-
viços. F/99856-2817/
98152-3583

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO CIVIL
DISPONÍVEL PARA ser
responsável técnico de
empresas. 99307-2218

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096
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